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Debate Sobre a Peiíobrás Hoje no Clube Militar
SAUDADO 0 PCB PELO
DOS TRABALHADORES

A PROPÓSITO da milisaçao de seu IV Congresso, o
Partido Comunista do Brasil recebeu a seguinte men-

sagem de saudação do Partido Buiço do Trabalho-.
•Caros camaradas)

Par o«-a»lsii do IV Congresso
4* vossa 1'urllilu, o 1'itrlitlii Ca.
niunlsla do Hrasll, desejamos
rtprlinlr-vua nossa frairrrml
simpatia e nossos valos de gran*
de *»llo rn» vossa luta,

O rarlldu Sulco du Trabalho
a us trabalhadores progressls*
tas d» Bulca acompanham rom
admlracáo a lula rurajosa que,sob • dlrecao du grande Luís
Cariai rresles, ronnevldo rnlro
•4a eaaia a Cavaleiro da Espe.
rança, •aslantals «-tinira • dl-
tadura • ronlra o Imperialismo
aorle-anirrli-ano.

Sentlmo-im* fellies em »aber

Iue, 
a 4espelto das rundlcoc»

a dura Ilegalidade em que tra*
balaals, pudrls contudo reunir

Congresso. Vemos nisso

um» prova magnífica «Ia forca
da vosso farlldo 4 4a ronllan*
ta qu* nal* drpruIUm as mas-
sas populares 4s Bratll.

Inioressa a Iodos •¦ povos a
luta 4a rada povo por sita ia-
dependência nacional, conlra o
Imperialismo dos Estados Uni*
dos «uo visa a dominação mun-
dial, contra ea faulores de guer-
ra americanos. Manlleslamos
nossa solidariedade por vossa
lula, certos aue estamos de que
as vossas vitórias ate também
as nossas, • que aa nossos •••
forcas pela pas • • progresso
social em nossa pala debilitam
lambem os vossos Inimigas, for.
falecendo a nessa grande «iau*
aa comum quo ,4 a causa 4a
pas, 4a liberta* • 4a b»m-ss*
tar 4a ledo» m povos.• VMM
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HOJE A ASSEMBLÉIA
SOBRE A PETROBRÁS
NO CLUBE MILITAR

AS 
20 HORAS de hoje terá

lugar, no Clube Militar,
a assembléia extraordinária¦ eaêuoalatta-por associados do
Círculp de Engenharia Mv-
litar para debater o proble-
ma; da energia em geral em
nosso país c em particular
a situação da Petrobrás,
tcriúo em vista a campanha
contra esta, desenvolvida
por certos meios ligados ã
St afiliar d OU. Como se sabe,
a lei que criou, a Petrobrás
e frutc de exaustivos deba-
tes tio seio das diferentes
camadas da opinião pública,
que assim se manifestou fa-
vorável à solução adotada.

Para comparecer à assem-
bleia de hojt foram convi-
dadas, entre outras persona-
lidades, o Marechal Eurico
G; Dutra, os ministros Tei-
-reira Lott, Eduardo Gomes
e Amorim do Valle, o gene-
ral Júlio Caetano Horta
Barbosa, antigo Presidente
do Conselho Nacional do
Petróleo, o general Newton
Estillac Leal, Inspetor Ge-
ral; do Exército, generais
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PARTIDO
DA SUÍÇA

Cam «sta fraternal mbIi-Ho
4o simpatia o sslldartodad* 4

dirigimos, raras rama*
mias, a vés • aa vaaM toara-
povo hrasllslro, aa nossas mais
ralorsMS saudacSrs. '

O BURE
POUTICO 1MI n
BUIOO DO Tf"

ANO VII $ RIO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE; 1954 «£ N» 1.878

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

Ds Itlo Horizontes
- -v.'—¦-"*.': *íí".*rTí!te.*r>í- -

Em Greve
Cinco Mil
Servidores
Municipais
Motivo: lalárlon atra-
tado* até de 5 metei
(Leia nt .2» página)
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ADUTORA DE
VERDADEIRO
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Câmbio para
susrmjsa-sMsaaMasmaanmmuanmaammVsaa.

a televisão

de Marinho
Q palavreado sobre pollli*wc« de austeridade nto
serve apenas para ocultar
a verdadeira política dos ar*
rivlstas do golpe de .24 do
agosto, a política de entre*
ga a mais desenfreada de ¦
nosso pais aos americanos.
O palavreado sobre aüsterl*
dade também mascara o' fa* i
vorltismo do governo Café,
que está servindo para ar*'
ranjar de maneira cada vez'
mais brilhante a vida de eme*,
ritos cavadores do lanter*
nismo.

TELEVISÃO
Entre os gran-Jes benefi*

etários do atual governo de |
emergência está a flguiw j
respeitável do sr. Roberto |Marinho. Ainda agora Mari*
nho aproveita enquanto
Braz é tesoureiro para con*
seguir câmbio destinado a
importação de material de
televisão da Rádio Globo.
(CONCLUI NA 2» PAGINA)

GUANDU:
PANAMÁ
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São condenados os-tubos, da TETRACAP, pelos quais a Prefeitura vai pagar 500 milhões-
de cruzeiros — Desmentido o sr. Edgard Braga, face a face, pelo diretor do Instituto
de Tecnologia — Tentativa do D.A.E. e da imprensa governista de enganar os verea-

Anraa nn Hia da votação do projeto
«f\ INSTITUTO Na-
\J cional de Tecno-

logia não garante os tu-
bos da adutora do
Guandu.»

Foi o que-disse o dr.
Silvio Fróes de * Abreu,
diretor do Instituto Na-
cional de Tecnologia e
repètui o dr.. Silveira
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SOMENTE DEPOIS DO HBTflL

'Senhoras da «AssoelacBo de .Donas de Cosa» lançaram nina
campanha- pela abstencAo da compra de carne. Pretendem as
dirigentes da entidade que uma redução na» compra» desse es-
seneiai produto-tenha-Influência direta na rciluçflo dos preços...
Como ns donas-de-ca»a carioca» estilo, prontas a lutar contra
a cureütla, a campanha vem despertando algum. Interesse. As
senhoras que aparecem rio grupo deram o seu apoio ii greve pbranca da carne, leia nosso inquérito na- Ja. página. p

fl V0TBÇB0 PARO 0 MONO
Reunião hoje, às 10 hs., na Comissão de Serviço Público, para votação

do parecer Benjamin Farah, que estende o benefício a milhares de fun-
cionários do projeto e aumenta para 70 por cento o abono dos inativos

REUNIU-SE, 
ontem, à tar-

de a Comissão de Ser-
viço Público da Câmara dos
Deputados a fim de apreciar
o parecer do deputado Ben-
lamin Farah sobre o proje-
to oriundo de Mensagem do
governo, aue concede o abo-
no especial provisório aos
servidores civis e militares.

ADIADA A VOTAÇÃO
PARA HOJE

Nada, porém, ficou deli-
berado, umà vez que o sr.
Armando Correia apresentou

IA PASSANDO, VIU AS
LUZES, ENTÃO ENTROU

.«••aNTEM à noite o pres-
VT dente da República ia
passando pela Rua São Jo-
né, viu a Câmara com luzes
acesas e por isso resolveu
entrar.

Realizava-se, de íato, no
Pàiácio Tiradentes, üma ses-
são noturna, para discussão
aa' maçanie emenda parla-
mentansta do não menos ca-
ceie sr. Raul Pila. Orado-
res repetiam argumentos na
tTibuna. Era geral a ind**
ferença de homens que es-
lavam ali em respeitosa ho-
menagem à parte movei do
subsidio.

Fo« então q,ue Sua Exce-
lència apareceu, de súbito,
no gabinete do sr- Nereu
Ramos, escoltado pelo sr.
Monteiro de Castro, um ofi-
ciai de fartos alamares e
mais uns dois moços da Ca-
sa Civil. Eram 21 horas e
fazia um frio úmido. O
presidente trajava azul-es- I
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CAFÉ' FILHO

r>uro, ostentando chapéu
novo.

ENTREVISTA
Afinal de contas, um esta-

dista, é um estadista, mes-
mo na América Lafe.na semi*
colon:al de nossos dias. A
noticia correu célere. O pes-

(CONCLUI NA 2» PAG.)

um requerimento solicitando
a publicação do parecer, a
um ue que touos os mem-
bros da Comissão pudessem
votar a matéria com períei-
to .. connec mento. Ficou,
pois, convocaoa uma sessão
matutina da Comissão para
hoje, às 10 horas,, a í«m de
que seja votado o parecer.

MODIFICAÇÕES NO' PROJETO
No seu parecer o depu-

tado Benjamin Farah pro-
põe que seja aceito o proje-
to do governo, apresentan-
do, porém algumas emendas
que ampliam o beneficio a
milhares de servidores ex-
cluidos no projeto, assim co*
mo beneficia os inativos com
a porcentagem de 707o.

Os pontos básicos do pa-recer do relator são os se-
guintes:

Excetuados os que perce-
. bem Cr* iU.OOO.OU ou ma-s,

, nenhum-servidor civil ou m«-
iitar, de' qualquer categoria,
será'excluído do abono.' En-
ti tf. outros, recebê-lo-ão os
interinos admitidos após a
vigência da Lei de Abono de
Emergência, os temporários
e eventuais, os contratados
que exercem função perraa-
nente, assim como o pessoal
o,ue recebe pela Verba Ser-
vlços e Encargos e o pessoal

.de obras.]
O parecer estende ainda o

abono ao pessoal das diver-
sas autarquias, indiscrimina-
clamente, e, se tais entída-
£es' i)ão tiverem recursos fi-
nanceiros, terão verbas su-
plementadas pelo governo
federai; na medida do ne-
cessado para tal fim.
. Outro ponto do parecer que
merece' destaque é o que

manda elevar de 50 para 70
por cento o abono para os
inativos ou pensionistas, ei-
vis e militares. Por outro
lado, estabelece que os me-
nores civis que prestam ser-
viços públicos também sejam
beneficiados na base de 50

(CONCLUI NA 2* PAG.)

DIZ OUE TEM
fISfÒLÀO
DE JUAREZ
É 

ESPERADA para estes dias
u nomeac&o para a a*-én-

cia do Lóide em Belém do Fa-
rá, de Alufclo de tal, conferên-
te da empreita (eoriferente, »6
no nome, poi», ao que apura-
mo», é, realmente» funcionário
do Cateté).

Alulzlo tem como certa sua
nomeação e anda se Jactandodo plstolfto dado pelo sr. Jua-
res Távora, trunfo que, segun-
do êle, é mal» forte que as pre-tensSes de qnatro outros can-
didatos ao mesmo cargo.

Na assembléia de ontem doa
oficiais de náutica, o assunto
velo a furo, provocando pro-testos. Os oficiais afirmam quetais nomeações, feitas por In-- terêsses políticos, acarretam
enormes prejuízos adminlstrati-
vos e financeiros ao.Xoide Bra-
slleiro.

Movimento Patriótico Que se Amplia
i
I
i

r

A 
SOLUÇÃO do problema da ener-
gla 6, para nossa pátria, como

para todos os países «-^tendentes, um
ponto básico do qual dimana, era

grande parte, sua própria sobrevlv^-n-
da como naçüo livre. Nâo se pode
garantir o desenvolvimento Industrial
e progresso econômico quando escas*
selam ou faltam os recursos Indlspen*
saveis il manutenção e ao desenvol*
vimento dc qualquer parque Indus*
Iria). Por outro lado, o domínio das
fontes de energia é, para os imperia-
listas, uma das chaves da sujeição
econômica e politica dos países que
exploram-.

Por isso mesmo, nos últimos anos,
ii «luestão do petróleo tem sido em
missa terra uma pedra-de-toque para
definir os quo, de fato, são dignos do
nome de brasileiros e os que, sob
diversas máscaras, é com diversos pre*
textos fazem o jogo dos imperialistas
norte-americanos. A opinião publica,
após ionffos debates, às vezes salpi*
cados do sangue de patriotas, manifes*
tou-se niaclçanienfe a favor da prol*
bicão «Ia participação do estrangeiro
na exploração do petróleo, acatando e

defendendo a solução encontrada com
a Petrobrás, que preserva nosso ouro*
•negro da cobiça da Standard OU,

Os últimos acontecimentos nacio
nais e internacionais só Mm servido
para alertar os milhões de brasileiros
sobre a necessidade de defender com
Intransigência a solução que resguarda
os interesses nacionais. Quer sejam
os massacres no Irã, quer a opressão
què pesa sobre o povo irmão da Ve*
nezuela, tratese do assalto à Guate*
mala ou do golpe de 24 dé agosto,
seguido pela campanha entregulsta de
Juarez Távora, Café Filho, Gudln e
outros servidores das ambições lan*
quês, tudo comprova que o Departa*
mento de Estado, em lugar de renún*
ciar à sua política de Imposições, pre*
tende, pelo contrário, forçar o caml*
nho para a colontaação de nosso pais.

Ê, pois, significativo que no mes*
mo dia em que ae Inaufnfa a Befi*
narla de Manguinhot, onde o senhor
Drault Hernany deverá pronunciar im*
portanto discurso coniend* revelações
sobre a insolento pressão exercida pe*
Ios ianques sobre nosso pais, reúna-se,
no Clube Militar, Ifeportanto amem-
bléia em-defesa do petróleo. Sabe-se

que existem. cartas do ex-embaixador
Fawley, do famigerado Shoppel e de
outros que, se editadas, seriam- bas*
tantos para o completo desmascara*
mento da camarilha que se encontra
no poder por obra e graça do Sr. Ja*
mes Kemper.

A assembléia de hoje, promovida
por oficiais que honram sua farda,
contará com a. presença e a colabo-
ração de figuras da maior expressão
na defesa de uma solução patriótica
para o problema petrolífero, entre as
quais se destacam o Coronel Artur
Levy e o ministro Bittencourt Sam*
pato.- Esto jornal que tem sido um
dos pioneiros da defesa intransigente \
das riquezas nacionais saúda, portanto,
entusiãstlcamento mais essa manifes*
tação do movimento em defesa da pá*
tria que ganha corpo em todos os
setores e cria as premis*
sas para que sejam def 1*
nlttvamente Isolados
escorraçados os trustes
norte-americanos que
saltam nossas riquezas
corvejam sobre nossa so*
berania.

Is*

HOJE A'NOITE, com
a presença de altas auto-
ridades, será inaugurada
a Refinaria de Mangui-
nhos, empreendimento
realizado, unicamente,
com o capital privado e
100% nacional. A desti-
laria, com capacidade pa-
ra 10.000 barris de óleo
cru,.. produzirá mais de
um. milhão. de ' litros de
gasolina, l.W ' barris de ¦
óleos combustíveis e ios
barris de gás doméstico
que . correspondem, res-
pectivamente, a 90%,
so% e 100% do consumo
da cidade. A sua mon-
tagem foi feita em tem-
vo "record", em menos
de nove meses. A refi-
naria proporcionará uma
economia de divisas
anual superior a cinco
milhões de dólares. A
fotografia mostra um
aspecto da destilaria' de
Manguinhot.

Feljó, diretor da Divisão
de Indústrias Metalúrgi-
cas do mesmo Instituto.

Esta declaração . /o!
feita em resposta a-uma
pergunta dó vereador
comunista Aristides Sal-,
danha, em face da noti-'
cia divulgada pelos jor-'
nais governistas «Tribu-
na da Imprensa» e «O
Globo*,' em entrevista do
sr. Edgar Pereira Bra-
ga, diretor do Deporta-
mento de Águas e Esgo-
tos ¦' e . testa-de-ferro da
companhia ¦ norte-ameri-'
cana TETRACAP, fdr-
necedora dos tubos. Du-
rante a leitura de ioda
a entrevista do sr. Edgar
Braga, publicada ' pela

«Tribuna da Imprensa»,
o dr. Fróes acenava com

(CONCLUI NA 2» PAG.)

Autonomia do
Distrito Federal

O 
SENADO Federal rea-
lixou onfem, nà sessão

noturna, a segunda discus-
são, no segundo dia, da
emenda constitucional, que
concede autonomia".ao Dis--

.trifò Federal. De :ác6rdo
com o Regimento daquela
Casa ¦ do Congresso, o - Sena-
dor .Maeàrf Lago, .autor da
emenda autonomista^vai-re-
querer,-na sessão de-hoje, o
encerramento áas discussões.
8e houver número na ses-
são de logo] »M|is, jwtferíí:- o Senado votar, em segunda

. discussão, a autonomia do
Distrito Federal.,
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Marechal Edgard
de Oliveira

Na Câmara do Distrito a Reunião
do PetróleoNacional em Defesa

' 
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Cedido O; recinto daquela Casa Legislativa — Falam-nos sobre o
importante conclave o marechal Edgard de Oliveira, os generais
Leônidas Cardoso è Felicíssimo Cardoso e o cel. Salvador Benevides

SKBA 
no nelato dá Cimara

Munlolpal, a Bounlío Nado*
nal «un Defesa.do Petróleo qne,sob o patrocínio da lisa da
Emancipação Nacional, congre-
gará no próximo dia IS, nesta
capital, patriotas de tados os
Estados. Solicitada a'.«elaborar
em tfio patriótica Iniciativa, a
Mesa d» Camai* do Distrito
Federal concordou eu : ceder o
plenário daquela «üásá I>clsla-
tlva para a efetivação de tao
Importante conclave.

MARECHAL EDGABD ,
DE OUVEIBA

«Continuando a seqüência .de
entrevista com , personaUdades,

respeito da oportnna e decl-
slva manifestação do povo bra-
slleiro, ouvimos 6 marechal
Edgard de Oliveira, què nos
declarou:

O debate livre sobre as-
eunto palpitante como este e de
grande Interesse para o Brasil.
Agitada de novo a questão, vo-
zç» de reaponsábIUdade Já- se
levantaram contra qualquermodificação que- se pretendaIntroduzir no sentido de embar-
gar os passos tio bem encami-
nbados' da Petrobrás.

K necessário realçar o gestoda Mesa da Câmara de Verea-
dores, pondo & «Uipoalcão dos
patriotas o recinto daquela As-
ncmbléiii para, o debate de tao
Importante problema, gesto és-
ae recebido peles brasileiros
com o» maiores aplausos.'

VAIA O GKNEBAI.
I.E0NIDA8 CARDOSO

Também o general Leonldas
Cardoso, deputado federal elel-
to, assim se exprimiu:

Nesta altura dos aoonte-
elmentos, quando a Befiaarla
de Mangulnnot dá Inicio ao sen
funcionamento, teta o povo bra-
slleiro uma prova concreta da
nossa capacidade técnica e fl-nancelra para resolver, de aeAr-
do com os Interesses nacionais,

.problema do;petróleo. A, Ini-
clatlva da liga dá Emancipa-
São 

Nacional, coincidindo com
ato tão auspicioso, é mais nm

movimento patriétteo, perfeita-mente dentro das «uas flnaU-
dades.

GARANTIA DE VITORIA
rronuaelou-M da seguinte

maneira, • general Felicíssimo

Cardoso, presidente - do Centro
de Estudos e Defesa do Petré-
leo e da Economia Nacional:

— O conclave marca de ma-
nelra flagrante o espirito de de-
cisão e de luta do povo brasi-
Ielro nesta campanha, cuja
Ininterrupta continuidade é a

garantia de que ela conduzir*
a vitória, os que defendem •
petróleo contra os planos dos
trustes norte-americanos. A cie»
cunstáncia de realizar-se no K>
cinto da Casa Legislativa <M
Distrito Federal dá a essa rea
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Vitória Dos Médicos:
Revogadas as Pi hlyr-s

O 
MINISTRO do Traba*

lho, sr. Alencastro Gul*
paarães, revogou ontem a
portaria que havia baixado
durante a greve dos medi*
cos, punindo os que dela ha*
viam participado. Conçretl*
zou-se assim a vitória alcan*
cada pelos médicos quando
o governo .através do Ml*
nisterio da Saúde, prometeu
que nenhum grevista seria
punido.

BKCUO
A decisão acima íoi toma*,

da pelo sr. Alencastro Gui*
maraes depois de proourado
pelo ministro da Saúde, sr.
Aramis Athayde, que expôs
na . ocasião a possibilidade
de uma neva greve, caso
íôssem mantidas as pu*
nlçOes.

Ao refinar de sua posição
inicial, pois pretendia de
fato manter as puniçOes, o
ministro do Trabalho lan*

Cou a culpa sobre seu seere*

tário, o sr. Léo Pires Pinto*
afirmando que a seu conse»
lho é que punira os grévio
tas. Foi, evidentemente,
uma escusa manobra do an[
Alencastro, com o objetiva
de esconder a vigorosa, der»
rota que lhe infligiram o*
médicos.

ELEIÇÕES NA AMDF
Hoje, às 10 horas da «s»'

nhã, terão inicio as eleiçõep
para renovação da diretoria
na Associação Médica; cio
Distrito Federal. Como pro»
va de confiança em seus c>
rigentes, os médicos forma»
ram uma chapa única no
qual figuram quaso todof
os 'atuais diretores, entro
«les os professores Ermiro
de Lima e Álvaro Dória, o
dr. Cunha Mello c o dr. Go-
raMo BorreU. i (

As eleições prosseguiria
até amanhã à noite,'quando
terá inicio a, apuração doo
votos.
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Papai Noel ae inclina a cumprimenta a oriança. Lá dentro da loja o papai da

garota está-botando'o» bolsos para fora a fim de nao deixar mal o bom velhinho, r
que os preços dos brinquedos subiram a jato. Uma simples boneca de massa vai a
mais de soo cruteiros e somente oa artigos de matéria plástica tão um pouco mait
barato. Os brinquedos para a garotada masculina subiram tamMm fortemente. Dma
bola de futebol èitá na casa don \00 cruzeiros. Por tudo isto o ano de 19Si nao está
nada bom para Papai Noel  (LEIA REPORTAGEM NA OITAVA PAGINA)



M-MlfffilllMlMM^^ PAI' '' IMNCHINSA POPULAK

0 GOVERNi
q NOSSO honrado o nula voa iiiiiín prc-joinmdo uo?
v víiito tftVO Min Uiíulo do seniiiiui (iuIiuIIiomi, |irli\-
cl|>nlmi>nt*> porque o Sr, CnW, metitl» uniu (orno prAln
de apurada -Mcgfcnelm dclltwroii cntrcRnr sim alma o
seu físico pollRitnroR As solenidade» om honra t\ Mu-
riiilm, coin «"Io cnrreftAMlOi puni «wu t-nrofn oinlnonlo,
loilo o sou austero corpo auxiliar do Cnlclc. An 10
horus, sob u viRlIunlc cusltWla do Junrcx, o Sr. (Jnffl
depositou nina palma do ílflrcs no pedestal do Mnrqufia
dc Tnniandartf. Km seguida agrnoloii corai dc chi-

\ qllenla UuMrcs democrata* com u inciliilliii do Móiilii
f Naval. Um dos condecorados, dom llcldcr Câmara,

% nouVvcl pastor desta prava, ngradct-ou n honra no ox-
S -vice, proferindo cs|M>taciilar discurso, quo muito cn-
| tcrncccu h cftndlda dupla Juarcz-Cnfó, prlnclpalmciilo
1 no Inslniilc cm quc, com a vo/. embargada pelo mais
f terno ociilcntulisiiio cristão, disso quase às lágrimas:

— HA guerras quc suo amaldiçoadas; mais cxls-
| (oui guerras, também, quc devemos abençoar, pelo
| quo representou! para nós. cm se tratando dc dcfcmlur
I a nossa família.

"Boa boca"
O ciinti.r Black*Òut

I.ni....ii cm pilnieir.i mão,
oniein, eom grande mi*
cesso, por num eiiilhKorii,
a m.iii hulha "Niipnleáo
Ilim JIAeii". O iiiiilnòriii
lugn li prendou n letra o
su dlverllii multo quiiu»
do o cantor acentuou,
num eiiiiiinisHo alegre,
quo "o Niipnleáii boa lió»
cn não dorme do toucn",

NllK IlOJtOg (|ll "l||(|1»
dO honglilll", Ingn ilopolüi
ii llttnoiforil era de tem»
pnrn). N.lu so subo bom
ainda porque.

Denúncia da Politica de Liquidação
M-13-mni

ilíi Marinha Mercante
EM MANIFESTO A SER LANÇADO, OS OFICIAIS DE NÁUTICA VAO REVELAR AS CRIMINOSAS

MANOIRAS DE APOIO AOS TRUSTES ESTRANGEIROS DE NAVEGAÇÃO

Condecorado
JunroJ! foi, ontem A tarde,

condecorado pelo governo
espanhol. Foi tudo multo
singelo, multo simples e nló
(•oiiinvodor, Apenas chainpa»
nhotas. Depois do receber a
<GrA Cru?, Mllttnr», o estl»
cado Salazar crioulo pare»
cia pisar em brancos ovos
de granja e mai podia os-
cóivder uma felicidade osvor»
doada quo Iluminava sou
rosto de ângulos retos. Na
salda dn embaixada íaseis-
ta, quase deu um vive a
Franco.

O jornalista
Km todos os círculos go»

vernanientals o nas rodas
do -clube da lanterna» há
uma curiosidade quase nor-
vosa em torno do comenta-
rio que o Motinha Filho en»
t regou ontem ao anoitecer a
um secretário âo sr. Corvo,
para ser publicado hoje no
jornal do Lavradlo, O dedl»
cado Motinha já dou a co»
nliecer o titulo de sua cola-
boração: «Â Educação c a
Máquina». Trata-se dc as»
sumo seríssimo.

Um susto
u sr. Café e seus mnls dl»

ilgcnies auxiliarei almoça-
ram oniein u bordo tio cru»,
zador • Tanianriaré >, Momon»
tos antes da função agrada»
vel dos talheres, oanhòos do
grosso calibro tlorain vlnlo
e uma salvas de forlc cs»
(rondo, Mnntolrlnho do Cas»
tro, poeta e sensível, que
nAo esperava pelos tiros lio»

meiingeaiilos, qtiuHO teve
um desnítilii. Mns conseguiu,
bravamente, agllontar firmo
e iiiienns mordeu a puniu
da língua. Não foi prcd.Mi
socorro médico.

Tranqüilizando
O coronel Cortes, chefe

do Policia, vai liiiiinillllzor,
hoje, ilustres cnrrellRlnnA*
rios dos ms. Juarez e Café.
Por sugesião do Borcr, o
ooroiiol-iacógrali) falará a
uni grupo (lo bniiqueíros, ás £>
IS horas, na Rua Senador gsDantas, 71. Titulo que deu I
A sua fala, que elo próprio §
denominou conferência! «Or* g
gani/ação policial O seu fun- P
clonamenlo». I-

Kiiqiianto an rmprtaaa do
iiaxeg.ii.-aii umeileiiiiiiH n
iiinns puueiiK de outras nu»
cliiiiiiliiiiuii", tiveram «¦ -1 • *
alio um volume do cargas
mimonliido do quie.o um bi»
llifto tio iTii/oIros sébiu o
movimento du mio passado,
o l.iililo brasileiro, prlnrl»
pai empresa do iuivoroçUo
niicluiiiil, leve unia qucdil
no volume do iraiisporlca

do i'1'i'fii (le !tò() ihIIIiiVm do
eiiuelloH,

Tal deiiilueiii é formiilnda
cm manifesto a ser lançado
pelos oficiais de náutica ex»
eliireceiidii a luiçfla sébio nu
eilllKIIN lios ilelliil'. (Illt
empresas iln UnlÃo, CIIIIKO»
qiiênolii ila rioniliiiiçíin do
iriiulo amorlcnno Mooro Me
Cormaok, ho Iransporlo ma»
tliliiiu naeinitiil.

MEDIDA ANTINAtUONAIi
Oulra denúncia roleioni!

no iransporlo de ..nu mil In-
ilolatIÃl niinpntilas recente,
iitenle pelu govôrno brasilei»
ru uos Estados UliltlCM, O
Ministério ilo Knzcndn, vo-
lllii iiili'1'iiieilliii'lu, fé/, a
compra nn preço CIF, l*io
é, com transporte, seguro,
ele,, luilii por conta do ven»
dedor, Se o governo privasse

^SCLAR/Y^J^^^ ELÉTRICA:

«Representa í1 Vontade os
Chapa União a

Trabalhadores »
Juarez estrita §

1CAKKZ vem dc representar, ao Conselho dc .Instl- I
fieiK.-ão da 3a. Itcgiuo Militar, contra, o mn.jor Pc- |

dro Alvárcz, candidato a deputado cslailual no Kio |
Cirando do Sul, onde obteve cerca de oito mil votos. |I

Fala à IMPRENSA POPULAR o operário Manoel Ricardo, líder das ofici-
nas de Frei Caneca — Os trabalhadores não devem permitir campa-

nhas divisionistas que só interessam à Light

Embora o número expressivo dc sufrágios, o major ^
nâo conseguiu um lugar na Assembléia, ficando nu- |
ma primeira supléncla. Motivo «lo podido tle punição |

pelo bravo Salazar: o major Alvarez, du- 1
comi- §

formulado pelo bravo Salazar: o
rante a sua campanha disse, diversas ve/es. em
cios e através da imprensa, quc «o nosso Exercito, o |
Exército de Bonjamin Consumi, Osório, Siqueira Cam- p
pos, etc. não pode ser confundido com o grupo de |
generais fascistas e reacionários que se apossou do f.
poder no golpe de 24 de agosto último». ^

De todos os pontos do Kio Grande convergem
para Porto Ale
lídíiriedadc ao major Pedro Alvárcz

¦e, as mais Inequívocas provas de so- |f

A>
«V-V3K1 t V^ CUuUM<V,a,

inclusões
Adutora de Guandu...

a cabeça c repelia: «Não
c verdade. S/ào é ver-
dade».

CHANTAGEM
Na reunião da Comissão

Especial dc Abastecimento
de Água, da Câmara Muni»
clpul, em que foram feitas
estas declarações, o verea-
dor Aristides Saldanha res»
.saltou a gravidade dossa pu»
blicação mentirosa feita jus»
tamento no dia em quo aquo»
la comissão o o plenário da
Câmara iriam decidir sobre
a mensagem do Prefeito
Alim Pedro pedindo 500 mi-
liifies do cruzeiros para es-
sas obras.

BRAGA MENTIU DUAS
VÊZES

Respondendo a outra per-
gunla do vereador Aristides
Saldanha, o dr. Silveira Fei-
jó declarou quo não ó ver»
dado quo cada tubo que saia
da fábrica tenha sido pró-viamonte examinado peloInstituto Nacional do Tecno»
logia, Nem um só tubo da
adutora rio Guandu íoi exa»
minado polo Instituto.

Informou ainda o diretor
da Divisão do Indústrias
Metalúrgicas do Instituto
Nacional do Tecnologia, no
quo foi confirmado polo Di-
retor Gora], dr. Fróos de
Abreu, riiie o Instituto ano»
nas cedeu os seus laborató-
rios para que os engenhei-
ros do Departamento de
Águas e Esgotos examinas»
sem os materiais aplicados
na tubulação.

Atendendo n uma outra
pergunta do líder da banoa-
ria comunista, disso o dr.
Feijó quo nu Instituto ape-
nas está se comprovando quo
a aivia ó realmente areia,
que o arame encruado a frio
o realmente arame encrua-
do a frio. No Instituto Na-
cional do Tecnologia nenhum
exame está sondo feito a vos-
peito da boa ou má qualida»
de dos tubos,

NAO TOFÜ-VrAVA, NESI
PI? ESTA

Ainda om resposta a di-
versas outras perguntas do
vereador comunista, 0 dr.
Feijó respondeu quo ostá
rie pleno ácórdo com o sou
laudo anterior om quo ron-
ri^nou n tubulação rin 2 " arin-
tora. que traz para n Rio de
.Tarieiro a água do Ribeirão
das Lajes.

Como o sr. Edgar Braga,
dirorlor do Departamento
do Águas o Esgotos ni.tise.--i»
se (em defesa dos riOO ml-
Ihões de cruzeiros! dizer oue
os tubos agora são diforon-
tes o quo agora sãn bons
porque usa um r>nrolà*-i"M'o
de arame encruado a f>-í,»
e não do ni':»-v\r. to.'vv"'-<''i
o sr. Avls(íd"s S-ilri.i'!'»a
provoenu a «""-iiinte 1-teo'a-
raÇfiO rio l»-.r'!li»-o Fóiin»

— Se durante lodo um
ano que não houve futuras
na '2:\. Adutora on não do»
saorodilei nas minhas con-
clusõos o previsões, muito

Na Câmara do...

menos agora, quando aea-
bam dc se dar novos rompi-
mentos provocados pelo mes»
mo fenômeno que exami»
namos.

As previsões a que se re»
feria são as quc constam do
sou laudo técnico publicado
pelo Instituto Nacional de
Tecnologia no folheto <Os
Acidentes da 2* . Adutora de
Ribeirão das Lajes».

NAO MUDOU NADA
Sobro essa modificação no

sistema do fabricação, de
que se quis valer o Sr. Ed-
gar Braga, '.doubló» de di»
retor do Departamento de
Águas e lesta do ferro da
TETRACAP, o laudo técni-
co diz:

(Assim, o uso de arame de
aço não temperado, mas ape»
nas encruado por teríilação,
embora possa concorrer até
corto ponto, para atenuar a
marcha da corrosão, já pela
ausência do fissuras docor-
rentes rie têmpora, já pela
eliminação de uma das par-
colas da tensão total iten»
são do têmpora), não :\ evi»
tara todavia, pois estarão do
pó os defeitos superficiais
originários do encriiamento
exagerado necessário para
suprir a falta da tempera,
além das próprias tensões
provenientes do trabalho
mecânico a frio.j.

1ÍKAGA MENTE MAIS
O Sr. Edgar Braga, cs-

e.uecendo quo se encontra-
va na presença de técnicos,
quis tentai' mais uma voz
mentir o enganar os verea-
dores. Tentou torcer as de-
datações do Dr. Silveira Fei»
jó, dizendo quo esto admitia
apenas a possibilidade do vir
a ocorrer a corrosão violou-
ta (stross-coüròsion) uns tu»
bos na nova maneira como
estavam sondo fabricados i

O Dr. Silveira Feijó ime-
diatamente repeliu a insinua-
ção, dizendo quc não ad-
milia apenas a possibilida-
dc-, comprovava com fatos
concretos:

-- O Sr. Dr. Pereira Bra-
ga — disso — não deve ig-
norar quo essa mesma cor-
rosão é a quo sofreram pon-
tes penseis nos Estados Uni-
rios, como a ponte de Porls-
molitli, em arames traba-
ihados a írio,

EMENDA
No final ria reunião do

ontem, a Comissão do
Águas da Câmara Municipal
aprovou emenda do verea-
(lor Aristiílés Saldanha ao
projeto quo abre eródilo dc
5(10 milhões â Prefeitura pa»
ra diversas obras públicas.
Esla emenda manda utlo se-
ja concedido o crédito para
as diversa» obras constantes
da mensagem do si\ Alim
Pedro, com exceção ria»!
quantias que se ilestinariam
â compra dos tubns conde»
nado da TETRACAP,

A envendãi subiu a plena»
rio, ollde deveria sor disoull»
da, ainda â noite do ontem,
em regime de urgência.

1-l'lllcB <! ,-lRtllfli'a-iilflo miitur
íilll i-lvti-ii.

OOMlUtOMlHHO UO l-OVo
Kiiriim n« »,',!.ilnl,'.. «• |,»|,i.vrnn dô crtronôl KíiIvhHiii- Hi>-

mpVIiIi-», lio SlM-l-Ptrtrloilii ila |,|.
K» ila Emani'ip->«a--.i

•*•» Numa fidlü *\|)ri»Mfti>, o
im-pwMpiito Artur netnírilcii «flr-
m6il íuii- a «nlucân nnclniiull».

lu inti-n n íifiililcmn d» «plrillcii
iml um «üMintn ncliiilii pi.|,i
|IMlUilhl'lllllli>lilil ,!„ «nhnrnniii
«iirliitiBl, Na rcllntili) ilu < 11 ,i In,
jiiitMil.llimlii |ii.|,i j.isa, rt liiiviiItrasllplro M>|nrA HIHlii llrtlH vi»*,cm priinuni-liimpiiln inebillVAMii* spii cnlnhrhmlduo i|p íleféiiiIiT
liitfBilMnpntPhipnte
ta nnrlimnl.

eimn rlaue-

Hoie a Assembléia...
dr Alhltqurrqnn.

TtHvrti, e ou-
Rlênh Colo
Lima, -liiuii
tros.

Entidades como ns Clubes
Militar, Naval e iíp Ãpro»
Hliíiiflrt. c n»i OhvítlOH Miít-
lar<:s foram convidados a se
jiir.ervm representar, aniiar-
dàitdo-se lambem o rompa-
rerimento dá olic.iaVulado
das Forças Armadas em
geral.

Do programa consta: ron-
ferência do minisfro Dr.

Máiln nlltrnrnurt Sflilipoiõ
ori/írríiir iln P/otlo i"il//r r.
atual presidente do Trihu-
nal dp Coutas; r,i!)-<i,-iirõo SÕ-
hrr a Pôtrabfds jirlo coro-
tiPÍ Artur t.nvl, diretor-pipsi-
dento da empresa; debates
entro ou associados.

Um grupo de iissac.iailoà
hprcseittafá à ponsldêYagáb
da assembléia ao qne fòmà»
informados, .niia niõíãô dc
àpòio à Petrobrás.

í<
mmmm!

CÂMBIO...
Olxlecondo us instruções dc

ordem geral, a SUMOC vem
resistindo n, conceder trata-
mento especial ã Káilio Glo-
bo pura a compra; nos Esla»
dos Unidos, de equlpaniou»
tos do TV. Marinho, (pio sa-
bo tão bom conduzir essas
coisas, passou a golpear, com
sua picareta de. ouro, torro-
no mais mole. Está tralia»
lluuuli), diretamente, junto
a Calo Filho o ao macróblo
Gudin,

Observadores geralmente
bem informados asseguram
quo a pioaretagoiii murcha
muito bom. Gafo o Gudin,
pondo do lado a propalada
política dc economia ile di-
visas, estão inclinados a con-
ceder a líoberto Marinho
tratamento dc pai para fi-
lho, ás ciislas da fazenda nu»
cional.

E enquanto as páginas do
«O Globos, om títulos (le su»
bor belicisln, anunciam que
as dunas do casa «abriram
logo» na campanha de com-
prar ainda monos gêneros
de primeira necessidade pu»
ra os já esfomeados lares
brasileiros, Café e Gudin,
por baixo dn pano, traiam
do abrir oxoossão na pnlili-
oa da Superintendência da
Moeda c Crédito para a com-
pra dos equipamentos da te-
levisão da Rádio (ííobo, em
plena crise do divisas.

COMPENSAÇÃO
Nosso caso o austero po-

liliqueiro Café nao eslâ Im-
lendo prego sem estAptt. Em
troca das graças do Ou»
teto o do Ministério da Fa»
zohdn, a televisão do sr. !*la-
rinhn passará a servir, lor»
vorosament", ã política tt'il-
pista dn falele, ooiiiiitiiladn,
em pessoa, pelo uenoral sa-
lazarista .lunrez Távora.

Vão sc realizar no próximo
dia lii, no Sindicato dos Tia-
u.iilwuoies cm Lllclg.a Ele-
trica c Produção uo üus,
eleições para renovação etc
Diretoria, Conselho 1 iscai c
Kcprescniaiilcs na Federa-
çáo. Duas chupas foram
inscritas, encabeçadas, res-
pecuvamonto, pelos associa-
dos Josc Carpinteiro Pniiioi-
ro e Dércjo Raima, Esta
última, que congrega todas
as correntes oposicionistas
do sind cavo, vem gran jean-
do grande apoio no seio da
corporação, sondo aguarda-
cia sua vitória com grando
entusiasmo.

APOIO DE MANOEL
RICARDO

Manoel Ricardo, antigo e
conhecido lider dos trabalha-
dores da Light, das oficinas
de Frei Caneca, falando on-
tem á IMPRENSA POPU-
LAR, revelou sua posição em
face das eleições: apoia a
Chapa União, como é coube-
cida a encabeçada por Dér.
cyo Ranna.

— A. Chapa União que
apresenta como candidato a
piosídente 0 colega Dóreyo
Ranna, trabalhador da Fá-
brica do Gás, e como repre-
sentante na Federação o
companheiro Henrique Li-
nhares Moreno, merece mou
apoio porouo sua composição
representa a vontade das di-
versas correntes do traba-
lhadores ria Licht. Os iní-e-
dantes da chapa foram es-

colhidos pólos trabalhado-
rex, une opinaram lambem
nu coiiieccãu de seu pro-
grama.

NOVA FEIÇÃO AO
SINDICATO

— A Chapa Unláo, prós»
fouui! Mqnoél Ricardo, tem
iuiss ijilulaile dc dar umn no-
va Icção ao nosso Sindica-
to, de transloriná-lo cm um
óicào de luta em defesa das
reivindicações do todos os
trabalhadores no gás e cner-
glii elétrica. Ela so propõe
a defender várias reivindi-
cações, entro as quais o pa-
gaincnlo da taxa-insalubri-
dade aos operários do gás e
outros setores, a defesa e
ampliação da previdência
asocial, além das reivindica-
ções específicas de vários
grupos tais como os marca-
dores, cobradores, foguistas,
guardas, etc. Aliás, á im-
portanto c necessário que os
trabalhadores leiam o pro-
grania da Chapa União.

REPELIR O
FRACCIONISMO

.\ffn•inoel Ricardo refere-se a
semiir aos isultús que ele-
mentos a serviço da Light
estão lançando contra a Cha-
pa União:

— O obietlvo deles é dlvi-
dír os trabalhadores, é apro-
veiiar as elelçcips para frac-
cionar a corporação, o ono
só Interessa à Light. Dividi-
dos, dificilmente obteremos

Reclamam as mulheres brasileiras:

ais Escolas, Creches e
Maíernidades Para o Brasil

cento do qüe, lia mes»
referência, cabeia aos

por
jna
adultos.

SÓ DEPOIS DO NATAL
Essas são as principais ai-

lèraçõés incluídas polo re-
latòí no projeto (to governo,
emendas que deverão ser
apreciadas na reunião do ho-
je, às 10 horas, Ua Comis-
São de Serviço Público.

Ao eoni vário do que se
iem noticiado, não é prova-
vel ouo n pvojeto dli Abono
se.ia aprovado polo ConiílVs-
so antes do Natal, uma vez
mie hoie será o ijlÜinb dia
rio sessão ria presente legis-
lattira» Amanhã será dedica-
do à solenidade do encerra-
monto. Somente lio dia ÜO
será instalada a sessão ex-
traord.ihária do Congresso e
hàVevá sessões Di-dliiár-ns a
21. 22 e 2-1 de dezembro.
Considerando que diversas
comissões terão ainda dé se
proiu.inci.il — sobre a mate-
ria, assim como o plenário,
paro cm sp.euida sor remeti-
do b prolelo para o Sebado,
(v-do soTiorá nova tramita-
cíío. titd-i 'nriien quo, sêmen-
le so fõv votado nm ioitíiup
osiieclal dõ ureíncla, pode-
rá ser .aprovado atiles do
Natal.

SÃO PAULO, 13 (Pelo to-
lefuiie) — Encerrou-se, on-
tem, em sessão solene, reali-
zada no Parque Ibirapuera, a
reunião do Consollio da Fe-
deração das MüillCrés do lira-
sil. Us diversos oradores, que
so fizeram ouvi*.' abordaram,
fundamentalmente, dois to-
mas: defesa dos direitos da
infância e defesa dos direi-
tos civis, políticos c morais
da muiliL-r.

Foi aprovada unia resohi-
ção para iiiciviiionlar a cria-
ção de nòvoS núcleos e ligaa
da F.M.R., oil'. todos Os Es-
tados o cíd.-ulos do interior.

MOVIMENTO DE
LIBERTAÇÃO

Outra resolução íoi a do
dar todo o apoio ao inoviiiien-
to do libertação nacional, e
uma terceira foi de roconien-
dar às mulheres brasileiras o
uso do diiviit) do greve, Um-
ciito na b-l básica do pais,
sempre que islo fôr exigi,
do na lula por suas veiviu-
dicaçoes.

A sra. Hraiica Fialho, pre.
.sidente da F.Jt.l)., em seu
discurso, mostrou a neeeasi-
dado de mais escolas, matei'-
nidades o creches C|n lodo o
Hiasil, coiicluindo por con-
clamar as nnilhcres ln-asílei-
ras a uma luta enérgica paia
consegui-las.

MENSAGENS
iniciando os trabalhos, foi

feita loitwa. de mensagens
enviadas por mulheres e or-

ganizaçõCfl 1'eminiiias nacio-
nais e estrangeiras. A que
mais comoveu foi a ila União
das Mulheres .laponesas, qlie,
descrevendo os horrores da
bomba alõmica e de hidm-
gênio, assinala, a certa altu-
ra: «Ab íinillieíeB grávidas
tiveram .fillio3 aiiOfir.ais ê os
homens fic-niam com a peie
do corpo c.oiiipietaiiieiile lie-
gra o loinaram-se inválidos

para o trabalho, om conge-
quência das explosões atõiri-
cas em Bikíni, pcrpeliadas
pelos Estados Unidos».

RETROSl-ECro
A reunião do Conselho da

F.M.I1. iniciou-SG, com tem
sido noticiado, sábado ii 1 Li-
mo, coni a presença de 120
delegadas, representando ü-
gas e associações femininas
do todo o Brasil. Entre ou-
tros, estavam representados
os Estados dc Goiás, Paraná,
Pernambuco, Ceará, Minas
Gerais, Distrito Federal c Es-
tado do Rio.

Após a abertura dos tra-
bililios, feita pela sra. ilranca
Fialho, falaram, diversos ora-
dores, entro os qüãlg a cam-
ponesa Josefa, delegada das
mulheres do i-nmal de Xcvéin,
no Estado do Rio, que expôs
a situação por que através-
saiu, Vítimas dos despejos ar-
bitrários e violentos.

êxito cm nossas lutas con»
tra a empresa. Mas os Ira-
balhadores compreendem is-
so e não se deixarão lançar
uns contra os outros. O uno
vemos é apenas uma elei-
ção com duas chapas, um
acontecimento normal, quo
não justifica divisões nem
calúnias.

VOTAR E PROPAGAR

Finalizando, declarou o
lider dos trabalhadores dc
Frei Caneca:

— Dou meu Inteiro apoio
à chapa encabeçada por
Déreyo Ranna c convido lo-
dos os trabalhadores a fu-
zereru o mesmo e também a
aorp«-;' JS <|0js (]jas que fa]_
tam para propagar também
a Chapa União, para distri-
bulr suas cédulas e dlvul-
gar seu programa. O funda-
mental, entretanto, é que to-
dos votem. Ninguém deve
faltar às umas. esteja onde
estiver. O veto é para nós
um direito e uma obrigação
que deve ser cumprida no
próximo dia 16.

os Inlinfroie-t naeloniilR, le-
tin folio a compra ao preço
Foll, coni Iraiuipoilo o m-
guio por iiavlim c HQJtUI/Ado-
rai imcloiinlu. 0 Lrtloõ. l»nv
iwompl", eiuprõ.sa üo govôr*
im, tem cerca de ^o nuvioü
'ilpn Ulo , novos e complO'
tnnieiile aparcIluuliiN pari
êiio iniiisporto. Há lalln ile*
divisas p iioiilo eiino conto,
pm de milhares podeilain
ser ecoiiuinl/adns.

O CAFft K O FEltlM»
Vária» ouliiis deiiúnelits,

além da quo mi lUforo ao
transporto de eafl^ ip»* há
multo se sabe ser dominado
Completamente pelo» ameri'
canos, foram folias p unia
(leias (' sftbro o transporte
du minério do forro do Com*
piuililii Vale do Rio Doce.
Do ti milhões do toneladas
exportada» neste ano, tipo*
nas (i mil e 80i> foram linus»
portada» por navio nacional,
o «Sldorúrglen IU, 0 «» reil»
tonles, fí milhões p 0D3 mil
p 200, foram levada» piii ua»
vlo» americano». Ao Lòldo e
Costeira, emprê»n s da
UnlÃo, são dadas iippiin» as
cargas rejeitada» pelas ütl»
ti-ns empresas, como sal,
etc.

NOVA KRDAÇAO
1)0 MÀNIPC8TO

O manifesto ontem apro»
sentado nn nssOinhléla por
uma comissão elcllit cin
reÜtilAó anterior dCstltia-sCi
além do esclarecer o povo
sobre n situação da Maii-
nha Mercante brasileira, a
demonstrar que não nlo os
aumento» reivindicados as
causas dos «dottcllsi, mas a
concorrência brutal dox
trustes. Explicam, aliás, que
os últimos aumentos do sa»
lárlos ou outrii.t melhorias
que obtiveram foram oo'»i»
pensados por aumentos do
freios.

Durante ns debates do
documento • foram apreson-
tadas várias sugestões pe-
dldas, aliás, pela própria co»
missão de elaboração que,
agora, vai dar nova roda-
ção ao manifesto para
submetê-lo novamente à
apreciação da assembléia.
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SOCIAIS
Aniversários

- Anlvecxarluii no dia u
.p. n servidor rio l.óido. ,-.r
Tonia/ Coelho Abraçado,

Nascimento
Nasieu sàlmdo-filllmn, dís

II, n menina Táiiln. fili-.i ,],,
on»inl Kltipn Mnrllns Viana.•ciari Branco Viana.

Aos Rtpresentan-
tes dos Núcleos

o Departamento do
Dstrlln '"e.ieral da Li»»,»»
ila llinanclpação cònvl»
da. por nosso llltormóillo
os lepresrMilantes do»
Núcleos desta capitai,
pira ooiiiparoi-orotn |in|i»
oil amanhã á sedo ili
qttcln entidade, a fim do
se Inteirarem das medi.
das concernentes à par.
tícipnçâo dêsie Departa»
mento, na Reunião Na-
clonal em Defesa do Pe»
tróloo, a so roallüiu dia
10, ás 20 horas, na Cá-
mara Municipal.

EM GREVE 5 MIL FUNCIONÁRIOS
DA PREFEITURA DE B. H0.RK0NT

BELO HORIZONTE. 13 (I
P) -- Cerca de 5.000 fundo»
nários da Prefeitura desta
capital estão em greve, cxj-
gindo o pagamento de sala-
rios atrasados até de 5 me-
ses, cm alguns casos. Os
operários municipais roivin-
riicam, também, o pagamen»
to de um abonoemergência,
pois até hoje continuam sem

Sú VENDO PARA
ACREDITAR

Calcna ni-ierli-naim n CrS
10,(1(1 lllti-iilrs ti» tipo mntn
riijui «MrniirillliAi-ln »\|lrcspii-
Iniiilii, Of» lilll.Otl. « nlii-ln
hlusili'9 de üiiilri./. ile tililns
«a cdre». «;oii(i<i:gi>H Amrtii-
ry. Ilim dn AlrAiiddgn, 818,
li» ninliit.

Depôs, ontem, o
General Caiado
dc Castro
Quatro horas e meia,
durou o seu depoi-
mento, como teste-
munha de defesa no

caso Toneleros
DUi'ánte quatro horas o

meia o general Caiado rie
Castro depôs, onlem, peran-te o .miz Costa Carvalho, cio
Tribunal do Júri, como les-
temunha do defesa de Cli-
mério Euribes do Aimcda,
um dos envolvidos ho assas»
sinio ria Rua Toneleros.

CqritiVhiÓU que Gregório
ora bajulado por numerosas
figuras ea.tegori7.adas dos
iheiòs uolíticos o sociais do
país e desmentiu que lives-
se dosníaiado, na manhã dodia 21, logo após havor ro-
eebido n Informação do quoo sr. Gc''iilio Vargas puserafim a vida.

Revelou, também, n nono-ral Calado do Castro, quc o
í-abmeto m lllar não inter-feria IÍU guarda o mio. poucoantes do ttnlpo de 2<1 do anos-lo o ar. Getúlio Vargas ma-nirosl;ii»n a intenção rio li-
conciar-so rio governoúhi, dois ou três meses.

por

receber o salárloininimo vi-
gente nesta capital. Uma
lei municipal prevê que os
funcionários da Prefeitura
não podem perceber menos
que o salário-mínimo. Por
isso, os operários exigem o
pagamento do um abono
(diferença de salário), dendê
5 de julho do corrente ano.

ÊXITO TOTAL
O êxito da greve é lotai.

As latas rio lixo acumulam-
•se cm todas as ruas, pois o
pessoal da Limpeza PíiWVrt
aderiu por completo ã gre»
vo. Também os serviços de
águas e esgotos o parcial-
mente os cemitérios do-Bon»
fim o da Saudade, estão com
suas atividades paralisadas.

Os grevistas náo possuem
Sindicato nem associação. A
greve foi iniciaria depois rie
uma reunião rio trabalhado»
ros da Garagem Municipal o
em poucas horas estendeu-
•so hr. demais repartições.

O prefeito do Belo Hori»
zonte, sr. Sebastião de Bri»

D E F I C I T ,E OS ÁGIOS?
O gabinenlo do ministro daFazenda distribuiu a im»

prensa o quadro abaixo,
correspodente a marcha riaarrecadação da receita fede-ral no corrente ano, forneci-
do pela Coiitndoria Geral riaRepublica e relativo à com-
paração ria receita orçadacom a arrecadação até otitu-bro de 1954 (em milhares
de cruzeiros).

.'.ulroianlo, o Ministro
Fazenda .silencia sobro arecadaçâo rios Ágio. que jáal-llBf.il á mais de 20 bilhõesde cruzeiros.

da
ar-

As Donas de Casa QueremLotar Contra a
NAO PAGAM 0
IMPOSTO DE SELO
Estão Isentos do Impôs-

to de selo os contratos do
IAPC firmados com os seus
associados, ou com terceiros.
Tal foi a decisão da kecebe-
doria do Distrito Federal,
nianifcslaiido-se sObre uma
duvida levantada pelo talie-
Hão do 2.v oficio a respeito
de certidão de escritura Uo
um empréstimo feito ao
.IAPC.

"Já é alguma coisa'\ dizem
branca*'
de Casa —- Não têm certeza do

Carestia
Foi lahçada por um grde senhor

Donas de

as mães dè família, a respeito da 'Vreve
lançada por «m grupo de senhoras da Associação de üonls- cerceia do exdo, mas compreendem que já nãose pode cruzar os braç

glistia da
;os

Ia Passando...
fióat da Sala rie imprensa di-
flgin-se aó "locai fló crlliie".

Lã, o st. Cate Filho pãs-
Soti. a distrbtlil' snrflsôs do
sahUiral.. úiiíca mercadoria
barata riêptçs tmpos de vi-
da cara.

Siiielroui pBVgtihtfls Sonre
ONb-niporílin-q .'tpnroo tiu-nlo

O hnmcm dou éxplleáfíòes.
Vinha do uma fci-ta da Ma-
rlnlia.¦ Pas?ou prin Hun Pão
,1n»»o p coiini a« liirps f?ií-
VP!=?"lii acedas ie?(ilvpii juliir.

DÍSPAR ATE
•A hl.-lôrl-i do-. li.-í.) 11,-ii,-. ;l'*anil(. Singftian Ri, Tiu-

iillo g Sotnbra, devem ser'ortés ,oni tais episódios.
Piír -ljwo há. 09 rbcfcs de ce-
rimonial. com a funrno espe-
oífica de evitar gafes.

i i i ii ¦

Mas o sr. Café pai-prp que
anda sõlio, p6iâ almoça a
todo ílístáfli-è coni bandos rie
dpz comensais, deixa-se fòln-
grafar com môças-fáiiihas.
eiiiCivacões publicitárias ou
então nora de pijama listrado
com llõqiiinnã, rto Flamõnnn.

<)\w í;\y n BIS itfl6è .Io-
bim, "oxporl" de olirniPl'.'! do
llBinarai!, quo não ennundra
Asse homem, évitilndó oo
mono»: ono contimie èlilVándn
em tndns as portas que vai
encontrando abertas?

LtCÈNpA
Ontem mesmo n <-.y. Café

oliliáthinliou pod!do do liceu-
ca nara ausentar-sè do pais.
E' a esnoraria VlAeSm á Ho-
livla. Teromo-- mancadas -i
er.-inrie altitude, no pais
amigo.

_ 'Upo
's ta Associação de
Casal uma canina-"ha eoiura a üãrcítin. Pará

fazer baixar os piemos, sobro»»
tudo os da cr...'iie, as pioii-.o-toras deste moviniciilo acon-
solliHin... a iibstillêhbili, ou
«greve lilallcn». O pl)\o( dei»-
xando do eonil..ár, facioc|iiH|ii
elas, fmçiirá o coniérelo a
baixai' os preços,

NAO VAI AH CAUSAS,..
O êxito cie semelhante eahi-

panha (, riu vicio; i>. Kiy pri-meiro higar, liorqu».. dlficll-õi»?iile a piipulrtijão poderáabstèr-se, por. Ilfti deternii-
nado pei.o.uu, dn c.oriipfa de
gêneros opsenduis, e0mb a
carne, por exemplo, Em ee-
gliniln liiftnr, puripie n í-pspnj,.".'ililliiliulo da 1'ill'ostiii t|ii vi-
dit cillie itielios ao ciiiiuhcio
o, muito nuiiup ao colnércio
viiiejisla, spiulo, es=pucin|-
nicnie colisequêhéla da poiistica seguida pelo gorêiuo
(ãuineiitos Siicesaivoá dns
emissões o dos iinpostosi os-
límulo ao cáir.bio-iiegro e aos
lucros extiacviliiuirios, sobre»
tudo das empresas imporia-
listas).
MAS Ó POVO QUER. LUTAR

CONTRA A CARESTIA
Mas, tàl é a revolta e a :art-

população dianteua carestia ua vida (»ue, mc.s.mo um movimento como esteconsegue despediu' ospdi'ali-
ças clitl-i! as iloinis dc casa.i^sia a conclusão a quo elie-
gou a nossa renortagem, ouvindo ontem a opinião dulutiilas senhoras o seiihoiiliis.

No Largo de São Fimici?-cn ÜUViiiids tllli grupo ilê i)t's»
soas, todas con.siiln-aiidf, ,..,.«OáVej iiiiiilquéi- iniciaiiVa $a\\se (.bliiè cbiitia á calosil,, \respeito da *gfêvfi Btpeá'*'dâoBrne, a ara. Maria Angela dahtlva decla rou-nôsi

— E' verdade que nós ia-zemos isiò há niiiitó tÈiiipó.Mais por ilfciiessidadR já queos preços da cáihG estão im.
possíveis, se todas ns donasde casa flíesseili o fcéílütíaéliO qne » caiiipanlirt 'icVlil
êxito,

t.)ul*.a do grupo, a sra. Divados .Santos, upiiioui
.— -tmboia seja solteira enao tenho as lespousabilida-

des de num dona dR casa, ái'ho
Qüe a|Kuiiin coisa precisa ser
feita para combater a caies-tia. Esta greve du carne tal-vez de resultados, E' só tentar.
, .-*• Estou com minhas eo-ligas, disse-nos á sra» Terp-
ia dé Sõuzá. Os prcçòà da

carne são intoleráveis e seainda assim a gente à coin-l...a luiigucin acrediia ,»m m,sas dillculdades. E en ialo>'á» dcf resultado, u g0ntc nãovai ler muito prejuízo;
'"'AAlHicM 

ACKEOÍTA
A sra. Murilda l'«'ixolo, rcsiieiito cm j.ins du Vãscõh-CBIUS, opinou Cln „USsa ôn.«l«elc nos .seguintes, (énnos:— EU lenho para mj,,, (|UPa íBIlle d.ejsãhdo dn con-piar

|l»alqupf pi-odiüo /orça iihaixa. Uni pbuco ffiêliaicarne cm c-«da s8rt»âh8nâo dê.P liicvo com
flã ennipanhá,
perder...

sti a
dõ
sè

a vitória
não nós ífâ

8.

Kao Acredita
Já o dona do casa, Fran.

Çlséa lou-es, residente ,,al.uu dose MftUl-icid 052, casatem opinião diféfêRt(í dasdemais niáes de lamíiui:— Eu não acredito niS30. a•movo branca» não vai darresultados. Hoje uma còrcbittianianlm outra, 0 não adiantaninguém falar. Se tod0, con-c"_dassoni ora outra coisa, Ealem de tudo tem muil-,le n»e não p0de pilf,fi'carne.

to. já concohlou em entrar
om coni;!to com os •; >.. .-.
Ins o prometeu pa-ar os
a l ra s a ri o s nas próximas
lioras.

A CRISE NO
MINISTÉRIO
DA FAZENüA
Até oniein A noilo nên i

conhecia o nome do subst -
tulo do sr. Raimundo I! i
ba, dllotor-geral da Fázen»
da Nacional, desde sábaíi.i
demissionário, em face dc
desonténdimêhtds havidos
com o sr. Gudin. Todavia,
para substituí-lo no elevado
cargo, era mencionado o ho-
mo do sr. Paulo Tavares
Lira.

Malenkov assis-
te a um Concerto
cio Exerci Io Po-
pular da China
pAKIS, ia (At-T) - o¦^ rádio dc Moscou, captado
liêsta (.'apitai, anunciou queo sr. Máleiikôv é as mais ai-tas persnlialidades soviéticas
iissisliram hoje, no Grande
Teatro de Moscou, unia repre-
sehtíiçáo dada pela ^troope»
nrtísliçH do Exército Popular
do Libertação cia China, emviagem pc]„ União Soviética.

Segundo a emissora sovié-
tica, êsse concerto «foi uma
iiüinifeslação brilhante da
áliliãllde slno-soviética».

Problema n. 564

(Para Médios)
] rf r- ^

1 Ia ¦
I |

8^ '^"^"Z

HOtttZiONTAlS

1 — N o m o próprio femi-
5 — Respeito.

nino.
8 — MÔlho de fios para fa-

zer cordas
1 - Habitar.

VwHTlCAIS

1 — Espécie de pequenatrõnib^ia. de som ag»'
dó p om rid»nte.

3 — Galão de fio metálico
ou de seda que guàr-íiecè e n botou a fren»
te rio vestuário.

1 - Meter em atoleiro.
<> — Entro nós.
i- -— Hasta!

hcv.
OO PKübi,

.0
A .\" fili.'!

T»S

gen»
Bem

HORTZOM^
mara; i; Arai; T Ar: 1)
JO Mas; 12 As; 13 A;-'
Rosado.

VERTICA'"
mar: :: Ma: i a
'""• I I" l 0 ; h r.,-
U tia.

;o: 11

1 Cha»
1 Pai-a: 5

SOS;

I
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!!- I'J. lítf* IMPRENSA POPULAR. PA d'. »"

FROVaÇÃO IMEDIATA DO PLANO DE CLISSIFÍCn*; ÁO
••;i't«-.'

_<;/v.l í'()/.S',1 « /<•>•
I /ms suplementos li-
li rrii im da nossa grande
livfirciuut. t> sr, Olln Ma-
riu » urpvaux traiu da
..piilitica do espírito»,
,iui não <¦ propriamente
a ilili. II transcreve es-
fas palavras de Valerg:

— ei. I barbaria ê u mi dos fui os: a
na dn ordem é o império das ficções.»

Depois opina o próprio Carpcuux:
../.' uma dessas ficções c u política». Que
lhe tem valido muito — diga-se de pas-
suqi in.

flacjfticr
ÈWOSQUEFF

Qualquer manual hò- |bro vida hoxuuI classifica §» òhhch pAndegOB, Se eu |fosso prefeito mandaria ftmltm ólcK pogór numa fhritadolrã no Morro dc |Santo Antônio. á

CONVOCADO 0 FUNCIONALISMO PARA CONCENTRAR-SE NA CÂMARA, NO PRÓXIMO DIA 17
- PROCLAMAÇAO DA U.N.S.P. - DENUNCIADAS AS MANOBRAS DO GOVERNO

A Ullião Nacional dos Servidores PÚbli- conceder «penai 50% nus íi Flu» Soiiudor Dantii
cos Civis do Brasil (U.N.S.P.) pede-nos que
divulguemos a seguinte proclamarão:

¦ A Iodos os servidores pú» .—¦—--

ENTRE 
o

tle um n

A 
PAGINA ele artes c letras do • Diú-

rio Carioca» anuncia a fundação
dn Companhia Suicida dn Teatro Bra-
sileiro.

Claro que o.s nomes reunidos nessa
companhia» não podem ser levados a

serio. São todos cidadãos muito bem
instalados na vida, com vícios c dege-
ncresccncias que ôles cultivam c cxal-
Iam por deformação mórbida, mais li-
lorárin do <pio outra coisa. Não sendo
mais jovens, ainda pensam cm espantar
com as suas mazelas. A linguagem do
.-i-ii programa c elucidativa. Considera
que o espectador deve ser ^exasperado
eonio um louro maciço c selvagem»; rpie
d seu teatro • obedecerá a uma linha dc
irredutível tristeza , c que «nada mais
obsceno que o riso,», etc. Sc não houver
público, que êlcs desdenham, «os auto-
res representarão entre si. fechados,
trancados, num sigilo dc crise, dc ato
imoroso».

qwc se pode ler, èsle trecho
de um artigo do sr. Josué de Cas-

lio no «Diário de Noticias»:
— «Oh escolher o caminho dos sa-

crificios v esforços pela obtenção de um
inundo melhor — caminho da salvação
— ou nos aliamos con, as forças do im-
perialismo desumano, eom a fome, a mi-
séria e a bomba atômica
da perdição.»

ÜMU representante do sr. Café Fi-
Pachcc foi

s pelo gover-homenageado cm banquete
no dc Goiás c autoridades dc São Paulo
c Minas. Comprou fazendas, ouviu dis-
cursos, conversou com govern idores,
cm nome do sr. Cale Pilho, A policia
dc Viçosa ofcrcceu-lhc também um ban-
quete.

Afinal — dizem o.s jornais — o rc-
presentante do sr. Café' Filho nâo pas-
sava dc um chantagista, o que se veri-
ficou depois dc haver comprado várias
propriedades no nome do presidente du
República.

Para nós, francamente, essa histó-
ria, do principio ao fim, está muito mal
contada.

9 bllcosl
¦a Colegas!
0 1 -- ll.i quatro unos o
% riiiirlniiiilisinii. om gorai, o
§ os módicos, om particular,
| fíl/.eildo Ingentes sacrifícios
p o vencendo oa maiores
| cibslíictilos e toda surte le
|? cn|únia8, têm luiíielo pela
^ conquista, ele melhores sala»'é rios o umn vlela mais con-
P digna pnrn si c pnra os seus
|| entes queridos.
£j 2 •— Organizados o uni»

caminho % dos írntoranlmenlc, londei á
f. frente a gloriosa Unir». Na-
S cional dos Servidores Públi»

ros Civis elo Brasil (UNSP),
ei li I I v o ra ni várias vi-
tórlns, dentre as quais so
destacam o abono ele emer-
gòhcla, a efetivação dos ex-
tranumcrárlos e, ainda rc»
ccntcmcntc, a Monragom
Governamental, remelenelo
án Lcislplivo o Plano de
Classificação ile Carg'os,
rolisubslanciinielo várias rei»
vindlcnçõcs aprovadas no
C o n r r c S s o ..xlraordiiiá»

11
I
¦,:¦

rio ile Servidores, promovi-
do pela UNSP. cm molo úlli-
mo, e constantes do momo»
rinl-mnnstro, ele mais ele
100.000 (cem mil) nnsinntu-
ras. entregue em mãos do
extinto Presidente Vargas,
em •'! d5 illllio subseciienle.

.vs i?i:ivini)icaçoi:s
1)0 FUNCIONALISMO

»'t Assiih, eliio Plano ele

"INTRIGAS

Classificação
guinte:

atende no se-

DA OPOSIÇÃO"
NA 

IIBVOAII.*. ii Natal, onilc,
cm outros tuiupuf, clic^iirlii

»ol» ;i itwlllfrnn.-n ilus ricaços
r iln«. ituturidnitrs f|iio ora o
rrci-pdoimrnm, o Sr. .luítti Café
tM£vn p«r uns Instantes cm Sal-
< itilor «min f*-i uuvttln prln a O

i ic.ht. , iiijit reportagem consta
¦•rniprc *\*' im'11 cx cetim to ''e !'¦'•
; n'ccm.

> ill,«•¦>«! u premiado no clpe
ti<. 1\ ..<• .i£i.«.l._ vArlllS ruUiis
i. npirlf rMilo tprn o Irirnil mn
i hnlftt;n m faixado, Itcputlii »i"r
n in pode falar, fpip ns mini»-
i ro*. *¦ li--ni ponta t muis rui sus
.'•i niir f\v (o «iip «"• uniu r«f»t
i<••..*„ i\*> pollchinclo) 'jiif rstá»
tr-t»*),. nuilln I i.t |i;i Min, rir. . ,

r**.f problema «urejisórjo —
urrçsppntoi) — «•" '» ilclxo .ms
piiti.j-.j. político»! poi.s .só a /"Ip>
i nniprt* ;i clt.i . In . Oril, HÔ« SP
|i4ShnrHm omitas smnjinus <|i>s-
ii< <*'ir <» próprio Cu fé »lcclw*
tmi, pfil (lis.Mirm i "inpiiNòria.
n\t»ni<- trrmlififlo por IoiIon as
r>tH*;op.*i 'I** rAili", qiir não ÍÍ*
•¦.irtii nlndifrrnnlr*) à plplçíio pri**
hldPmMal. Seria, alIAs snplmi
ineen tilda ile aercdltar i|ii" o Sr.
i ii<- 1'tllio useíro o *• e/.èlrii em
in:ninhr:is políticas íõssi>, aynra
t|iie rcpchcii tarnfas eoncretax do
vpii> phefcí» fnrdadiis, tornar-so
apatleo o prlvar-so «l<* lançar sen
punhado de pólvora na foBiicira
¦ Ia

AUMENTO DE SALÁRIOS, SIM;
AUMENTO DE TARIFAS, NÃO

ESTÁ É A POSIÇÃO DA DANÇADA COMUNISTA, REAFIRMA
EM INCISIVO DISCURSO O VEREADOR ARISTIDES SALDA-
MIA — CONTRA O GOVERNO DOS AUMENTOS DE DIFICUL-

DADES PARA O POVO 

,fto

I".
modo, o indifercnlo tíoão

li> psquh nr-sii nn pra/.Pr
[|o noiiir» di* i.onfcrenelnr, no

dceorrer da mesma vlatrem, eom
n ,1'iihnr 1'Jtelvlno Lins, artlPiila-
dtir da clsòo do I'.**•.!>. <* arauto
rle uniu r:i nilíilnl ura inilil.ir uni-
et. Auliuadn pel« i»olói|iiÍo eom
•i atual hóspede do Ciitele, o
Min* rtleitfa perna iiihura no, pnu-
ias horas depois, irritou mais
iiin do seus amencuderes dis-
nirsos, (|iiereodo npresentar ao
puvo 'i alternativa de aceitar
ni.i irolpo hranco (Içtial a ean-
ilidniurii íoilru) «n inn cnlpn
ntilltar para éslaheleeimcnto do
umn completa ditadura,

I lill Ml.' l|i> 111,1,, ISSO C! lllls lll-
póerilas iletdaracôes do sr.
Cufò uno necu ii artieulaeão de
çolpes e atrltiuíu as notícias
-, ,.sSp rpspriln a «latrinas <la
uposieáo», poflo-bo dizer, sem
margem tle erro. i(im seus des-
|iKlui-i.»iittis, ílfls sim. »íni im»»—
-iini ile Intrigas da nposicüu ao
I.riisii, na i|itul «"¦ I«¦ so destaco,
na iHiK.á,, il.'. ili.suriimr a vlffl.
Innelii do povo, para melhor
Inrl-lii.

¦ 0 ÃMO E
0 SERVO

A 
POLÍTICA dc colonlxct-

ção dos tinpcrialhliis 110
..ii.urfo nãO continua ser me-
nos (iiiKtni. com os governos
iiiic a cia se submetem inlci-
ramenle. E' o caso da Gre-
cid, por exomplo. O governo
monarco-fitscisla, imposto pc-
lu Departamento dc Estado,
afogou . cm sangue as lutas
¦pelas liberdades c pela in-
di pendência do pais. obede-
cendo Unicamente aos inte-
rcsscis dos Estudos Unidos.

Mas. juntamente, por ser-
rir uo limo, não merece dês-
te a ¦iiiiniuw contemplação.
y. tratado aos pontapés, co-
mo um reles serro. Agora
quis timidamente reclamar a
incorporação da Ilha dc Chi-
pre, atualmente sob ocupa-
cão inglesa, c c sabido que
a ilha tem í)0f. e/c populu-
í/eio grega.

Os telegramas anunciam
1,11,. os Estados Unidos de-
¦ itliram pronunciar-se con-
Ira qualquer proposta du-
queie governo na ONU, no
wntidü da incorporação,
mostrando mais uma ver:
um o governo grego não
pode nem devo dar palpite,
•1 respeito do seu, próprio
piiis. Quem manda é o seu
uma.

Câmara do Distrito
solin» as tarifas da Carris. A
o liiler da bancada comunista

Uissc ai nela: — A inconi-
jioiciicia descoberta peiu rc-
Ml.» hJdgar iic Cai valho, cia
Comissão dc .lusliça, deixa h
vontade o prefeito Aliai l'c-
eirn r. mais ã vontade ainda .1
Própria Lidil. isto seria uma
demissão do Legislativo da
cidade, um verdadeiro _,uici»
ilio. I'or i|uc entregar ao pie-feilo unia atribuição inequí-
voca da Câmara'. Os poderes
não podem ser delegados, ó
o i|uc ensina a Constituição
• ia lícpública. .lá por duas vo-
-;».'.s, 11 Câmara se considerou
competente: p;.». 1 aumentar
os bondes c os telefones. Ago-
ia, o i|iic se pretende é deixar
n Lighl á vontade, com os
petis contratos imorais, sem
os protestos dos vereadores
lieis ao seu mandato.

Pretendem <|iie a compclòn-
viu seja do profeito — prós.
sêirue o sr. Aristides .Salda-
nha. 0 i|iii. significa 11 entro-
Aa total c diiela dessa atri-
Imição a uni goví- no dc ven-
ile-pátrias, om última anãli-
se: aos próprios trustes.

O.S LUCKOS DA LIGHT

Keferc-se, em -iOifiiiiln, aos
lucros da Ligllt, t|Uc são da
ordem dc l bilhão de cru-
z.ciros. Tudo isto é consegui-
do graças á atuação subser-
viente eio governo frente ã
Light. Qüaiído os trabalhado-
res lutam por aumento dc sa-
lários, o (|ue se vê e a 1 cação
desencadeada pela policia e
pelo Minislccio do Trabalho,
a Lighl por trás agindo, pu-
xando o.s cordéis. Cita o caso
da prisão cm massa de tra-
balhadores da Carris, a maior
prisão om massa da História
do Brasil, J .400 operários fo.
ram cercados e presos por
Bccé, Nnpoleão Aleucastro
Guimarães c outros esteios
desse governo de fome o
gangstcrisnío.

Os imperialistás da Ligllt
querem confundir os traba-
lhadores. Querem confundir
unia causa justa, como é a
do aumento dos salários com
uma causa profundamente in-
jus! a como c a do aumento'das 

tarifas. O vereador Aris-
lides Saldanha concluiu, afir-
mando em nome ela bancada
comunista: — estamos elo la-
do dos trabalhadores da Car-
ris na luta Por aumanto de
salários. Entendemos ciue o
aumento deve sair d"s cofres
da Ligbt c não da bolsa do

O vereador Aristides Salda-
nha falou na sessão dc uhlem
sóbre a coinpctêiicia da Cama-
ra elo Distrito pnra deliberar

Câmara e» competente, afirmou

der a sua cumpeicneia, de-
1'nndcr inii direito ipie ó. seu,
como ê.-io dn apreciar ns ta-
riias, còiiccdciie.0 11 aumento
elos tiabalhacluics sem o au-
mento c-ron-hanlc c odioso
dns tarifas ci;i Light.

Cü.NTKA d <..0\ I.UNO
l)O.S .M.MK.NTUS

O sr. l',li..eii Alves dr
veira talou con;. a o dc
do governo dn relação ao
110 c benefícios para us
balhadores. IT0-...--|iiii

Oli-
icasi.
abo-
Ira-

mais
umá vez contra o voto ao pró-
jclo da aposentadoria inte»
gral. í.s?e govémo i|iic ai cs-
lá é. na realidade, um gover-
110 de tubarões e ele numeú-
tos, que outra coisa não faz
senão dificultar cada vez mais
a vida do povo brasilo.. o.

O sr. Leite dc Castio apoia
as palavras do sr. Elizeu Al-
ves de Oliveira, acentuando
as dificuldades que através-
sa 1, nosso povo. Conclui afir.
mando que onde existe a mão

c palmada dizendo que ali ns
preços paiaiain, n»-, ..eal.iiádi.
o.s preços subiram cinco vezes.
I'" '.» que o po.», di-; c é \ci-
iladr.

0 sr- Uliücu Alves dc »'ii-
veira içrminu fazendo uni
apelo aos ¦•aballiadorcs para
que prolcsicm conii-ii ,1 poli»
tica dc fona» do governo o
laçam valor o., seus direitos,
O sr. Antenor Maiques, cm
aparte, acentuou n nece.sida-
elo da di rrubada dcs»"c gover-
no o desse regime de injusti-
ças o miséria.

I A/KNDA UKASIL1A
O sr. João Luiz de Curva-

llio falou sóbre a deliberação
do goviA'110 inunieipal dc ins-
talar na Fazcnela Brasilia um
leiirosário. Islo não podo ser
ic.10. ICxislon: na localidade
muitos lavradores o 2ÚU mil
pés de laranja. As atitorida-
des vãu criai mn problema so-
ciai niuit" grave. • Aguardem
aS consoquências elo seu ato
impensado . concluiu.

KLAA1KNGO
O sr. C°uto dc Souza propôs

o foi aprovado um voto dc
louvor ao Flamengo pela con-
fliiista elo campeonato envio-
ca ele atletismo.

tu salárliMiiliiiiiin dc Cl'$
2.-100.Ü0; In priiniiicàii hnri-
/.Oliltil periódica, iiidi'|ii'ii.
dente dc vagas; ei inolliorlu
siihsiancliil ele vencimento.!;
el> valori/.açrin elo Inliallui
tócnluo, cientifico e tócnlco
profissional especializado',
ei nbono em dobro 1 anexo
XI; fl definição ela situação
jliridlca do pessoal dc Obras
c da Verba».'!,

•1 — Por outro lado, o
projeto do 1'laiui pedo a
abertura <|» eróelilo ele 1
(um) bilhão o 200 (tUiV.cn-
losi milhões di» cruzeiros,
para sua aplicação ri par ir
de I" ele oiiliilirii, acresceu-
elo que os servidores pfibli»
cos, convocados pela UNSP,
reunidos uas escadarias da
(.'amara dos Dcpulndos, em
11 dc setembro, consegui-
ram dessa Casa a designa»
ção ele uma Comissão Ks»
pecial para esllidar o reto»
lido Plano, o qual cm regi»
me de urgência, JA ESTÁ
NA ORDEM-DO-DIA lí PO-
DE SER RAPIDAMENTE
APROVADO.

A MANOIU.A
1).\ «OUTRA MI.NSAdl.M»

."¦ A esla altura, quando
Plnno já eslá em vlaa dc

ser aprovado, o Governo
remete outra Mensagem ao
Legislativo, propondo, ja
agora a contar dc 1" de nu»
vemluii, aquilo que já pro»
pusera antes o aquilo que o
Piano já previa: NOVO
abono de emergência»!!!...

I! —• Se. dc fato. o (Joven-
110 pretendesse atender ás
aspirações do fuiicionalis»
mo, certo seria valer-se dc
sua influência política jtilllo
aos seus porta-vozes no
Congresso, para imediata
aprovação do Plano que êle
próprio enviara c que con-
cede, na pior das hipóteses,
segundo d seu anexo X, o
ABONO EM DOBRO.

7 — Qual a razão dessa
dualidade do mensagens,
pedindo .1 mesma coisa,
numa verdadeira especula»
ção da»- dificuldade:, do
lunciõnalisinò''

S — t is objetivos sáo cia»
ru.-» o geram inteira DES»

ejNr i.usÇA no seio elos
servidores públicos. Sáo cie.;:

lu ganlinr icnipo u ma-
nobrai', taco as nuas do fun-
cionalisnio e dos médicos:
_:- — lorpctiear a boa mar-
cha do nano dc Classifica-
cão, ciue, com as emendas
necessárias, algumas já apre-
tacías uola UiNolJ e peias ca-
tegorias interessadas — da-
tiloscopistas, escreventes da-
tilógralos, guardá-civ.s, a!'cn-
(lemos, clc. — serve aos rc-
ciamos do funcionalismo; ».°

não conceder nem o Pia-
110, em seu conjunto, nem o"abono". 1 111 separado; 'Io

evitar ciue o Plano c o
"abono" sejam dados a par-
tir clc 1° DE OUTUBRO, eis
que a segunda Mensagem
prescreve a vigência cio no-
vo "abono" a contar de Io
dc NOVEMBRO; »r>° — clivi-
clir o funcionalismo, uma vez
eme a nova Mensagem exclui,
na prática, os servidores elas
atilarem as c o pessoal dc
Obras c da Verba-3, alem de

conceder upcnai B0?1 nos
aiiiisciitiidcis a ponionlitni.

PKI.A IMEDIATA APUO»
VACAO DO PLANO DE

CLASSIFICAÇÃO
U — Miir, ovldontcmciitc,

o funcionalismo, quo vem
solrcnelo cruolmonto com o
criminoso crescimento do
custo efe vida, cm virtude
elos seus iniimns salário», c
dlio anseia por um Natal
verdadeiramente feliz, não
se deixará manobrar nem
dn ni r, não permitira min a
nova Mensa gem sirva dc
Instrumento para que seja
lorpeeleadii a Classificação e
sabei á, unido o organizado,
conquistai' IMEIMATAMEN-
TE .1 CLASSIFICAÇÃO e o
novo ABONO DE EMEIt-
GfcNGIA. SEM EXCLUSÃO
DF, NINGUÉM.

10 — E Isso ê possível, co.
legas servidores públicos,
porquanto o Legislativo vo-
lou, cm poucos elias, o orca-
mento ela República, contem¦In mn s etc 1H.000 <|roze

IIo

mil) emenda':, c o
em lflri2. vo''ou n
Abono em LM horas.

11 — A União Nacional
elos Servidores Públicos Cl-
vis do Brasil, assim conside-
rniirlo, o a fim do nuscultar
a classe o prosseguir nn hi
ia resolveu:

Io — convocar p.ira o pró-
simo di'1 IT. às 17 horas, nas
escadarias ela Câmara, uma•"¦"lido coiic-ilrioã" ele In-

Senado,
Lei elo

>í Rua
7 — li11 lindar, uniu brande
reunido prévia tfo ropicucn»
iMiilc.i das liccíii.s locais dn
Uíssi', Ivin como dan ,1» n-
cinções lillailas c adcieiiics;
•I" conclaiiiiii lolios os
servidores públicos íeeíeinis,
IlUlArqilICOS, dc obras a da
Vurbn-a, da ativa ou apo-
sonlntlos, assim tomo suas
associações o sindicatos, no-
mot-domeilto 11 valorosa As
siiciacào Mélllca elo DisVr.to
Federal, a que cerrem fi-
lelrns na lula comum, en-
grossníldo, assim, o Movi-
mcnln, que não c elasla ou
daquela ciiicgoria. desta ou
etaioiela Associaião. mas ele
todo o Hineionnlisino br.i.l-
lelm: ¦[" — apelar aos Sis.
Deputados para que. UR-
GENTEMENTE, rcou"lr.ini a
luntndn das suas Mensagens,
a fim 'Ir serem cstud<tdns,
discutidas o votadas .1 um
só tempo,

pela imediata apro-vacao do plano de
ciassificacao:

pela conquista ix)
novo abono df. emer-
gência para todos.
SF.st DI?CRIMINÃCOES!

POR UM NATAL FELIZ,
ro-ir n • i'ono E A CLÃS
SIFICACAO!

TODOS Á CONCENTRA-
C»*0 N% c.\*'^RA DOS

(tOS OS S(**,','-'lnr(?
110

ia br

• ".o
iní.: mo d'a

. nn sede ela

1-n'i-
lã. á

AMDI»

DIA

o. I'J

DEPUTADOS
17 HORAS!

I! o d»- .b'».
zembro de l!)ã»l

Pri- Direi"
fa) I vero 11

Prcsidcnl
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Uma Provocação Que
Morreu em 24 Horas

O chefe do Departamento
Econômico do 11 a ni a r a t i
deu um desmentido às pro-
vocações lançadas em curso
pelos velhos profissionais
ela calúnia anti»soviêtie.a, a
respeito ela passagem do
cargueiro • Admirai Uclia-
kov», pelo porto elo Vitória,
onde esteve ancorado para
receber uma carga ele mine»
rios de ferro destinada ã
Tchccoslováqtiia.

Mas em vez dc apresentar
os fatos com a objetividade
exigiria, indispensável para
desfazer a calúnia e a mon-
lira, 11 funcionário do lia-
inar.ui insinua lambem ns

Nal ai da
Solidariedade
Pedem-nos publicar:
•.Cidadão:

A festa NATAL DA S0»
LIDARIEDÀDE, para os pa-

i rio! as presos, processados
e suas famílias, promovi-
ela pela ASSOCIAÇÃO BRA-
SILEIRA DE DEFESA DOS
DIREITOS DO HOMEM,
precisa ela sua ajuda. Con-
tribua para que as crianças
que têm os sons pais encar»
ccraelos não tenham um na-
tal triste.

Envie sua contribuição
em dinheiro, roupas, calça»
do::, brinquedos, cigarros,
clôccs, lecidos. clc. para o
seguinte endereço —- A.B.D.
D.H., Avenida Presidente
Vargas, ã2.) — Sala Í.ÜOG.».

SEPULTADO PELO GOVERNO 0 PUNO SALTE
CONGRESSO
NACIONAL

Reuniu-se ontem, em sessão con-
junta, o Congresso Nacional para
apreciar o veto total do presidente ela
República ao projeto que prorroga a
vigência das Leis quo dispõem sóbre
o Plano Salte. O velo cio sr. Cale

Filho foi aprovado, tendo sido apurados -Uí votos, UU a
favor do velo. 82 conlra c ti cm branco. Como se sabe, do
Plano Sallc resultou a compra da trota du petroleiro para
_ Petrobrás.

.

Durante a discussão octl-
pou a tribuna o deputado
Robcrlo Morena que foi o
único orador da tarde. Dis-
se o representante comunis-
ta que os lideres elos diver-
sos partidos, como o PSD, a
UDN, o PR, c que deveriam
falar neste momento, para
justificar, perante o pais o
fracasso tio plano que nas-
ecu clc uma combinação in-
terpartidária no governo do
general Dutra, c que lomou
o nome de SALTE. Deviam
ainda explicar à Nação por
que o plano não chegou a
ser aplicado, c esclarecer co»
mo foram aplicadas as ver-
bas vultosas destinadas ao
mesmo nos orçamentos au-
teriores.

Diversos deputados apar-
teiam para justificar que ti-
nham sido contrários ao pia-
no, c ninguém tomou a res.»
ponsabilicíaclc de o ter eiefcn»
dido. O sr. Castilho Cabral
então aparteia: «Seria o ca-

povo. A Câmara elevo elcfcn

so de nomear uma Comissão
de Inquérito para apurar os
responsáveis. .

O deputado Morena acres-
ceiila que em nosso pais nem
se aplicam os planos, nem
no Orçamento qualquer coi-
sa se faz para estabelecer
um programa clc governo.
Agora vemos que houve ir»
responsabilidade na feitura c
aplicação do plano SALTE.
Que o digam o.s senhores
deputados do PSD, da UDN
c outros.

REGIME DÉ BAGUNÇA
O sr. Tristão da Cunha, li-

boralista do século passado
começa a apartear insis-
lentcmenle, defendendo a
desnecessidade de q u a 1-
quer plano para governar,
pois éístes, no seu entender,
só existem nos «paises tota-
litáriosí, ao que Morena res-
ponde: O regime que V,
Excia. defende c o ela bagun-
ça econômica», E o sr. Tris»
tão da Cunha confessou que

de
vivemos num

verdadeira ba-
realmenti
regime
gunça.

O «I.» HA LADROEIRA
O sr. Vieira dc Melo apar-

teia para contar uma anedo»
Ia ela época do famoso Pia-
no cujas loiras querem di-
zer Saúde, Alimentação.
Transporte e Energia» c que
seria somente SA'1'E. Pei-
gunta-avá-se, então: «De que é
o L? , e respondia-se: No
Brasil nada se pode fazer
sem ladroeira no meio».

Prosseguindo. o deputado
Morena acentua que o Pia-
no foi anulado porque o pre-
sidente agora o vetou. E o
Congresso vai aceitar o ve-
to. O ciue vemos agora, acen-
tuou, é o grande afã do sr;
Café Filho cm velar ludo.
A Câmara trabalha dc dia e
o Presidente vela de noite.
O veto ao Plano SALTE, po-
rém, deixou muito deputado
nervoso c fêz muitos deles
afastarem-se do plenário. O
sr. Bilac Pinto, por exem-
pio, que foi elos seus mais
ardorosos defensores elesa-
pareceu por encanto. O sr.
Daniel clc Carvalho, minis-
tro do governo ele então,
achou que a conversa não
estava muito boa o saiu.
Muitos otilros lambem não
sabem como explicar-se.

K' POSSÍVEL PLANIFICAR
Concluindo afirmou o

deputado Morena que não
tem razão o sr. Tristão da
Cunha quantlo diz não é pos-
sivel planificar, pois, mes-
mo no chamado regime de
iniciativa privada, é possi-
vel que o Estado tome mo-
ilidas e trace linhas mestras
para planificar a economia.
Acontece, porém, que as
grandes companhias estran-
geiras têm muito mais po-
der que o próprio governo
c sabotam esses planos.
Ninguém pode planificar,
por exemplo, cm nosso pais
a defesa da energia elétrica
enquanto tivermos o mono-
pólio das companhias ame»
rieanas.

POU UM GOVERNO
DEMOCRÁTICO

Finalizando suas conside»
rações Morena repetiu inci-
sivanièntc que é preciso dar
explicações ao povo sobre
o fracasso do Plano SALTE c
as verbas que nele foram
gastas, assim como punir os
responsáveis. E já que o go-
vêrno e, êsse regime não
têm capacidade ele traçar
planos, um governo rcalmcn-
le tio povo tomará as inicia-
Uvas nesse sentido, planifi»
canelo a economia nacional
em beneficio do povo.

I suas perfídias, pondo a rua
| acha de lenha no fogo das
j velhas infâmias e das pro-
I vocações anti-soviéticas.

PROVOCAÇÃO
Nunca é demais dizer que

essas provocações e infâ»
mias atingem menos a
União Soviética que o nosso
pais. o nosso povo, a mini-
ma decência que desejaria-
mos à nossa politica exle-
rior. Pelas declarações do
mesmo funcionário, o Ita»
marati o a policia tomaram
medidas preventivas para
impedir qualquer possi-
bilidadc de contrabando clc
minérios radioativos ... Kvi-
dcntcnicntc que é ridículo c
is.io marca bem o atual re»
gime que sistematicamente
se enxovalha com as menti-
ras mais abjetas.

Tornou-se público que os
contrabandos passados pelos
nos::os portos são trazidos
pelos navios norte-america-
nos ou por aventureiros
e negociantes americanos.
Ainda há pouco bateu ele en-
con tro a uma serra, próxi-
mo elo Rio, um avião norte-
•americano que voava miste-
riosamcnlc dos Estados Uni-
dos a .serviço de contraban»
do. E houve um silêncio.
Por outro lado, o roubo elas
areias monazilicas tem sido
um dos crimes mais palcn-

tes de nossa época, evideii-
ciando o$ efeitos da domina-
ção americana em nosso
país.
CONTROLE AMERICANO

fi sabido que o município
de Guarapari, om que se )o»
calizam ricas reservas de
areia monazitica, está sob
controle norte-americano. A
calúnia apenas faz isto: ten-
Ia transferir para o navio
soviético a carga dos mine-
rios radioativos que os na-
viõs ianques conduzem, de
graça, para os laboratórios
dc guerra dos Estados
.Unidos.

Os navios soviéticos, co-
mo provam os fatos, nave-
gani e fazem o comércio en-
tre o seu pais o o mundo,
dentro da mais rigorosa
observância da.t leis mariti-
mas e dos contratos eslabe-
lecidos. Não se prestam à
aventura, à pirataria, ao
contrabando e ao roubo, co-
mo, ele regra, acontece com
o.s corsários que vão e vêm
de Nova Iorque.

D. Jayme
acs olhos

des médicos
piOURAS elas chamadas
' cilles passaram a usar
com freqüência <> microfone
das csliições de rádio. Alivi-
elaile leiilndorii, nu corrida
para n caria/., .Ilus clc ccrln
piinloilc-vlstii a roniarla no«
esiúillo', ó condenável,

II' dc supor, enlàci, queiiiullo. católicos sinceros,
modestos homens do povo,deplorem ns insistências dn
i.lminniln conversa radloíó»
nicu semanal de D. Ifnyinc
Câmara.

No líllimo do seus progni-mas de rádio I). .la.vine vol»
Ia-se contra os médicos, Ini»
nlzaiido sua greve, couros»
sanilii-'-!» malicioso, como se
a ironia e a malícia constl-
liilsscin armas ele convicção,
a serem csgriniielas pelo mes
mo bniço que empunha o cá
liee ilieirio e outros ins
Iriiiiionlos do culto.

A vida de privações elos
módicos servidores do Ksln-
do reflclc-se no exercício do
sacerdócio que cuida do cor-
po. Sabe 1). iliiynic quo não
li possível cuidar-se do corpo
ou dn alma sem uni mínimo
de conforto e tranqüilidade.
A própria Igreja há muito
eliminou o aiiloflagelo fran-
ciscam), o mortífero confi-
iiiiinenlo dos anacorelus i»
nutras praticas dessa espeí-
cio. O próprio cardeal linbi-
Ia dois palácios, o dc São
Joaquim c a iiltuueira umn»
são ele veraneio do Sumaré.
Assim instalado, pode refle-
lir melhor sóbre a vida nes-
le vale di» lágrimas e a sal-
vação das almas.

A predica radiofônica elo
cardcal-arceliispo do Rio cln
Janeiro, condena, em lese,
as greves e em particular a
greve cm certas profissões,
inclusive a dos médicos. En-
Ircliinlo, depois ,1a queda dn
obscurantismo n do' elesa pa»recinienlo da intolerância in-
quisilorial, os que trabalham
conquistaram e legalizaram e>
direito do greve, por sinal
existente mi Constituição
brasileira, n cuja assinatura
I). .lnyme assistiu eni 1016.
no Palácio Tiraelentcs. 17
verdade quo a Carta dei La-
voro ele Mussolini, .sob o pre-
le.vlo farisáieo dc «ÍRiialeta-
ele no respeito perante o Es-
tudo)», alioliii o direito do
greve. Mas é também certo
que Mussolini o outros rhe»
fes fascistas foram elimina»
elos e hoje o operariado, os
camponeses, os funclonário-c
elo Estado e demais cama-
elas populares dão ao mundo
empolga n (es exemplos de
greves, na Itália dn Ptnr.za
l.orclo.

No enliinlo o que lui de, mais
chocante ua predica Irrndln-
da de D. .Iiiymc é a ausência
ele qualquer palavra de rc-
provação fts briilnlidndcs
policiais elo niinislro-fanis-
Ia Nnpoleão Alehcástro,
mandando prender médicos
e cercar hospitais, mediante
consentimento dos fervoro-
sos carolas Juarez Távora n
Eduardo Gomes e sob a res-
ponsnbilidaclc politica elo cris-
(ão-novo Café Pilho.

Enlre os médicos da Uni-
vcrsielode Rural e elos servi-
ços de profihixin que traba-
lluini mergulhados na lama
e ganham dois mil cruzeiros
e o façnnluido Nnpolcyío elas
«bunfes». que representa o
Santo Oficio uo Ministério do
Trabalho, 1). iTiiynie Câmara
não vacilou, colocando-se
conlra os médicos c a favor
elos esbirros do governei, eu-
ju bcslialielaele não respeitou
nem a figura elo professor
Ermiro Lima.

Estavam IIun ilegalmente Presos
Concedida liberdade aos marinheiros
Eliezer Bandeira e João Oliveira Santos

O Conselho Especial de
Justiça d» Policia Militar con-
cedeu liberdade, ontem, à tar-
ele. aos marinheiros João Oli-
veira Santos e Eliezc.» Ban-
eleira Aquino»

Os dois antigos marinheiros
cumpriram pena imposta pela
Auditoria cia Marinha em no-
vembrn de 1952. No

PARA A
CIA DOS

CONFEREN-
BELICISTAS

(AFP)

P

I
Estado, i
partirá 0eosla capital amanhã à tar- é

de. nor via aérea, com des- a
duo a Par:?, onde: assistirá p¦ conversações rios minis- é

Relações Exterio- #

WASHINGTON. 13
- O secretário dc

¦lolin Foster Dulles

INTENSIFICAR, AMPLIAR E MELHOR
ORGANIZAR A LUTA PELA PAZ

ri .'15
EUTA pela eo/.sfruçfio da frente democrática clc liberta-

 „ _ ,.ào nacional é inseparável da luta cm defesa da paz.
• o da Franca, da Grã Rie- Ú q' jn,poriallstns norteainericaiios querem arrastar o Brasil
Unha c dos Eslados Unidos. -| aI-jel.ra d,, agressão que preparam r. utilizar o povo hrasi-
htm corno à reuiiião do Con- g . . -- -^ 

cnrno ,,,, ,.mhào. Os interesses do povo brasileiro
NACO. nos dias 17 ^ _ _ elaboração pacifica com todos os povos.

A Ia rela do Partido consiste cm fa/er com que. milhões de
brasileiros tomem uma posição ativa contra a guerra que
preparam »s círculos dirigentes elos Estados Unidos, assim
como conlra o campo da guerra o do imperialismo, ra que

os Estados Unidos, ameaça a vida c a
A derrota da politica dc prepa

IS

ia

do corrente, anuncia.
Departamento dc Es- i

No mpsníò áviiip. víaiarfío
n serretário do Tesouro, sr,
Orórac Humphrey. o d.rqtòi''-¦• Administração das One-
r?ei"n.«. Estrangeiras! sr. Har
rold c-tp«?en. o sub-secrètá-
r'n do Kst-do adiunto, en-
earrccacln rU»s assuntos da
Eiiro.V- O-vteiital. sr. f-;- p> • •» ;,., t. . rfirch-int, e dois r^
iii»i-i.s .!ij.c;óháribs É

'Velar; - " por outro lado, g
0C,V1. .,.,,,„ fl„ Estado, p,.--,-, (.<»,,»,, .. , , rj-ciledos na- ^"• fnrnescf » n niome "t". as ^'¦>iinúe'a- •¦«'¦l- - ¦--. miçl-.iM-- p-!-s ,1,-. rno^pA-iri». Kfle-1- Ún„:!n,.-»,,,..'„ .-..,..„.,. vm£' • o nrorr.'-i ã '"liniflO Ho''""'ho da NATO.

ninguém, a nao ser
segurança dc nosso povo.
ração para a guerra, do governo de latifundiários c grandes
capitalistas, constituirá poderosa contribuição do novo brasi-
leiro ã causa da pa/. e, ao mesmo tempo, um fator Importante
na luta pela Independência naelcjiial do jugo Imperialista
iiòrte-ãnicrlcáno, ,

Essa política de preparação para a guerra deve ser des-
mascarada de maneira concreta, através da de.liAnc.ia de cada

i ato do governo, de cada um de seus passos no scnlido de
I comprometer o pais com a política clc guerra dos círculos
I elirigcnlcs dos Estados Unidos, ft Indispensável esclarecer as
I "randes massas populares acerca do verdadeiro conteúdo das't. 

decisões tomadas na recente Conferência dc ( aracas — si-
'ftmmmmmimm^^

(Do Informe de Luiz Carlos Prestes ao IV Congresso do P.C.B.)
nistro conluio contra a pa/. n os inlcrêssqs elos povos ela
América-l.atina. As decisões impostas por Eostcr Dulles cm
Caracas c subscritas pelos delegados do governo brasileiro
significam que os preparativos dc guerra deverão ser inten»
sificados, que a dominação dos (riistcs norte-americanos será
reforçada, c que o governo do Brasil se comprometeu a tomar
medidas no sentido de liquidar os direitos constitucionais e
impor o fascismo ao povo brasileiro. \ lula conlra as decisões
ele Caracas eslá inlimamenle ligada á solidariedade que deve-
mos ao povo da Guatemala, contra o c|iial se dirige hoje
em nosso Continente a fúria sanguinária dos chacais ele
Wall Street.

Quartel

I
I
I

condenar a
negociações

Na luta do povo brasileiro em defesa du paz, é de cnor-
me slgnilleiiçáo o movimento a favor do restabelecimento
dc; relações com a União Sovictiia. Estreitar relações com
o grande; pais contra o qual é dirigida principalmente a
política agressiva dos Estados Unidos constituirá um impor-
lunte passo no sentido de livrar nosso povo elas ameaças dc
guerra. As relações comerciais com a URSS, com a lícpú»
bllca Popular da China e demais paises do campo da paz,
ela democracia e do socialismo abrirão um vasto mercado
para a produção nacional, amcae;ada pela economia do guerra
elos Eslados Unidos.

Na luta pela salvaguarda da paz, devemos
corrida armamentista c Insistir na abertura dc
paru o desarmamento jjcral simultâneo, progressivo c pro- ^
porcional, assim como exigir a proibição imediata da guerra |bacteriológica, das armas atômicas c de todas as armas dc %extermínio cm massa. Precisamos juntar nossas vozes ás É
que clamam cm todo o mundo por uma solução pacifica para $os conflitos internacionais, t. igualmente necessário lutar ^
por uma solução pacifica para os problemas alemão c japo» inês, pela conclusão dc um tratado dc paz com a Alemanha $unificada c democrática, pela assinatura de um (ratado clc P
paz com o Japão, para pôr termo á ocupação desses países 0e permitir seu ingresso no seio das nações pacificas ÚAo movimenta Brasileiro dos Partidários da Paz elevemos 0dar o nosso mais decidido apoio, ajudá-lo cm suas campa- inhas e em seus csrorços pela união « organização de todas Úas forças partidárias da paz cm nosso pais para que possa Iampliar cada vez mais seu campo de ação. A medida que Úfór intensificada a lula pela paz, será mais fácil aos comu- Inistas convencer as grandes massas da necessidade dc li- Ihertar o Brasil do jugo imperialista, de substituir o governo %ele latifundiários c grandes capitalistas pelo governo demo- '¦-
erálico de lihertação nacional, de organizar-se a ampla frente %democrática dc libertação naclonnl.

da Policia .Militar, foram en-
volvidos num novo i^ocesso--farsa a que respondem jun»
lamente com outros antigos
marinheiros. Deiela a niaiiil.es-
Ia ilegalidade elo sua porma-
ilêlleia na prisão, a defesa.
rnquereu a liberdade pruvisó-
ria, que ontem foi concedi-
da por unanimidade. Funcio-
aaram na defesa os advoga-

dos Vivaldo liamos, JSmmo
Duarte e; Evaiielro Cartaxo <\i-
tiá. Foi marcada a próxima
sessão para o dia _!S do cor-
rente, ás 12,:H) horas, quandodeverão se»- ouvidas as toste-
munhas dc defesa.

APELAÇÃO DE
JUIZ DE FOKA

Deverá ser apreciado ama-
n.l.iã á tarde jiclo .Superior Tri-
bunal Militar a apelação d"
promotor militar d" Juili rio
Fcva "o processo instaurado
na •!' Região Militar conlra
patriotas militares c civis, ab-
solvidos por unanimidade em
fins de julho do corrente ano.

Greve de jornalistas
em Nova York

NOVA IORQUE, 13 (AFP)—¦ A "News Paper (.iuild",
organização sindical elos jor-
ilálistái-, decidiu ciue os jor»-"Nou- York Posf" entrarfio
nalistas do diário vesoertli»
cm greve a partir de hoje i
meiri noite se suas reivindl-
cações não forem atendidai.

Os redatores cio "New
York Post" estão protegdiospor um contrato coletivo do
uual a administração do ior-nal nrocura excluir certo
numero de emoreaado».

!
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A Distribuição cie Filmes
nu Poionia

i *««¦«¦> ¦¦*¦*»-1--

operou-se mi Polônia Popular umn trltniformuçau
ntdvnl no sislvinu de distribuição de filmes, Nn Polônia de
autos da guerra, o uliiciiiii obedecia sobretudo a fins comer-
alais e so destinava <;iin*fi une exclusivamente ãs eamadas
privilegiadas da população dns grandes cidades, no campo,
o cinema era u bem dizer desconhecido, A catástrofe dn
guerra sá poupou um número ínfimo do cinemas nns cidades.
Mns hoje, (mi Ims de 10114, a Polônia Popular possui TTfi ei-
Minus nus cidades e i.i»n nu intirinr, alem dv JI-1 eiiu-
inU» ambulante»,

Estos algarismos não abrangem n numero oreseenU
Ia ciiif mas sociais nns empresas, fabricas a casa» de cultura,
mantidos pelos sindivutos, instituições sociais r públicas, ins
titutos científicos, otc, o mimem total de casa» de projeçãodo Estado passou dr 10.), em 1038, puni 8,000 uíHK/iiiuifr.
listes cinema» servem anualmente ctfrcn dv nn milhões dv
espectadores, contra |7 milhões em tons.

Além do» vim mas do Estado O sovlnis, existem nn Po-
lónia côrca de soo vasas de projeção educativa» o escolares,
tjUe servem côrca de W,mui estabelecimento» dv ensino pormes, exibindo filmes relacionado» vam o currículo escolar.

O sisitma di. distribuição de filmes foi planifloado deinodo u assegurar nos cinemas « possibilidade de projetarsistematícamento películas dv longa metragem, documenta-
rios, educativos, corcagrdflcós o outros. Alóin das produ-
ções polonesas, no último decênio foram projetados no paismais dv. SUO filmes de longa metragem soviéticos, tchecoslo-
vaco», húngaros, chineses, italianos, franceses, mexicanos.

A cinematografia polonesa dispõe hoje de duas einprè-sas pira firme» de longa metragem, em Lodz o Wroclatr,
que este ano passaram a ler uma capacidade do produçãode 0 a Jn filmes; uma empresa dv filmes documentários
em Varsóviu, produzindo 77 filmes docuim u tá rios de diver-sos tipos v ü-i noticiários semanais i>or mio; uma. empresa
de.filmes ile. divulgação cientifica em Lodz. produelrido anual
mente 'Mi películas Científicas, escolares o educativas. Todas
essas empresas possuem laboratórios para a produção de
filmes cm preto o branco, c este ano começarão a produzirfumes coloridos.

1"¦' 
'% ::-- êSm £?¦'*¦"'W4"¦''¦:"^^&:i.'¦$

"ACena do Juventude de Chopin". produçãosucesso cm todo o mundo
polonesa de
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CAPITÓLIO
sai empo,

1MPÉKIO
Damasco.

.WETKO-PASSKK)
dos os irmãos
lentes».

ODEON -
gos*.

PATIM
Acaso».

PALÁCIO
mas Perdidas
cope).

CENTENÁRIO
Sem Lei».

VITORIA
Majestade

.Sessões P,

li s p a d ;i

To-
va-

Irmãos Ininu-

M arujo poi'

-O La

¦Marujc

sem

S.
Marujos

O

por

Rio das Al-
¦ (Cinemas-

¦ Cidade

larnjo de

PLAZA
Nosso.

O !'ol rói e o v

(' Ií N T It O

RIVOLI Mercado de
Mulheres.-.

ÇEVEAC TfSIANOX - ¦ Ses-
sões Passatempo.

COLONIAL — • O Petróleo
é Nosso .

FLORIANO - • Malandros
era -1' Dimensão:-.

IDEAL — -Os Três Rei.ru-
tas».

IIUS — «Ura Golpe ile Au-
díicia.-.

MEM 1)12 SA
na Serra .

PRESIDENTE
por Acaso .

Fronteiras
CAKUSO —

acaso-,
COPACABANA -

(Irão de Bagdad
GUANABARA —

de S. Majestade».
IPANEMA — Jlom-a

Fronteiras».
LEBLON -- «Marujo de

Majestade».
METRO COP ACABANA —•.Todos os irmãos eram

valente*».
MIRAMAR -

Damascos.
NACIONAL --

Acaso».
PUtAJA — .

masco;.
POLITEAMA

Armada-.
RIAN — ci r in aos

gOSi.
RITZ

Nosso».
ROXV —

masco..
SÃO LUIZ

Damasco

Espada de

- «..Marujo por

Espada de Da-

- -Águias da

Ininil-

Ü Petróleo 6

«Espada de Da-

Espada de

O IIT1KIS B A I li 16 (I S

PRIMOR
Nosso?.

SAO -JOSf:
Acasos-,

POPULAR
Audácia,.

RIO BRANCO
Sem Lei:...

! Moradas

Marti io

O Petróleo é

- Marujo por

«Um Golpe de

Cidiidi-

de

T I ,| V C A

AVENIDA ~- Floradas nu
Serra;.

AaiÊRICA irmãos ini-
migoss.

CARIOCA Espada de Da-
masco.-.

HADDOí li 1-015 0 - A
Princesa e o Piram

MADRII) - -Ai vem o Ba-
rão:..

MARACANÃ :Flot'adas
na Serra .

MKTRO-TTJÜCA (Todos
os irmãos eram valeu-
tos».

OLINDA - (.) Petróleo ú
Nbosb»,

TMUCA - Uma Vida Pa
ra Dois/.

VELO —. «Um pedaço dò In
torno .

GRAJAO - Se eu Sonhes
se Amnn-.

VILA ISABEL A Cida
de que não Dorme.,.

SANTO AFONSO Re
criita Enamorado .

BARONESA
Doutor».

BRAZ DE PINA
nova Júnior».

CACHAMBI —
Solteirona»,

EDSON — Mulher
go.>.

IMPERATÒR —
por Acaso-.

MADUREIRA —
de S. Majestade.?.

MASCOTE - «0 Petróleo
Nosso».

MALA _ .Marujo
Acaso».

MOÇA BONITA — «Mulher
de Satã».

MODERNO - *Anjo do
Mal»,

MONTE CASTELO — «Re
volta do Desespero».

PARA TODOS
por Acaso;.-.

RVDAN — «Um
Audácia*.

Obrigado

-Casa

Amor

de Fo-

Marujo

Marujo

pur

ii| Irngmeiitos

l'ill iiinliiiln a ii|iiiiik.'ii.
dil inlii uin «Tolo iiiriiih-iiiu

I llllll 110 llllllillll, Mil, n ,||.rvçKo do i niiiiii, MMtrotln.
iliic. O filme, n nm I/jiiIo |Hir>lels, Marchesl, ('onllnoncn
•v Piuel, dovern niiisiiiuii
uniu euptVli' do iiiiliilimin ilos
iiiilluiris slirichri, Iciilrnu
Inleriiri-liMliis poi' Tnli. nu
iluoorrer do sim «uiniiu d,-
nlor ile rovUla n lentiii ili-
vurltiludfN. Piiiilii/iilo pelas
ICxnõlMi Mim u Cario 1'onil,
¦ IU IIsmmIuçAii, O n-lllliililr
está semi,, riKlHilu em jirClo•' liriiiuo e, inirilHliuenlc,
i'lli l'i'iii«l|lfirolui.

X XX

<» iiline de eo-produçflo
llalo-franoton -Modnmo Du
llarr,v, dirigido por Chrh-
ilaii Jncquo, du qual se amin-
i Iara que fórrt proibida u e.v
porlaçno da parle do GóvCr-
nu lnmeos, tol, ao contrário,
aprovado para iodos os eíci-
los, com a condlçAo de qué
no Inicio ilu mesmo seja in-
1'liildn a advertência de que
n pcliculn nfto tom qualquer
pretensão de caráter histó-
i;ico o apenas entende sei
uma livre intèrprciaçfto dà
vida de Mndanie Du Barry,
A comlssflo dn censura, poi-
laiiio. pediu á produtora a
Inserção dòssa preâmbulo u
fim de .salvaguardai' a his-
tóiia da França das numero
sns liberdades quo cenuris-
tas o realizador lòniararri
para o filme mais aventuro-
so e. divertido, O problema
encarado pela censura, en-
fim, é puramente do natu
reza histórica: achava eln
que a película podia dar uma
idéia demasiado fantasiosa
da realidade dos
antecederam a
Frondoso

'i»Vtí&¥MmWMW*'^-<i. **tU»<vm±--JM\ M
' V>tl*ri*M**1'*mjr ... SàSy/iVA., \H H

É*i 
Jr ,. MsvSfiSri I
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CAMPONESA — Litografia, de Kcnina. KATZm ±j PLÁSTICAS

falos que
ltevoluçãií

Exposições c Congressos
AR.TI2 INFANTIL -- Mostra dos alunos dos cursos do

Museu de Arte, na sede desta entidade.
PETROS VERDIE —- Guáchos do antigo pròíesôsor da

ISscòIú dé Belas Aries na sala ENBA. A exposição foi mou-
i.ida sob a orientação de Cândido Portlnarl.

CATRO E SOLLA — Pintor português, nu Museu Na-
cional de Belas Artes.

FOTOS DE ESCULTURA NORTE-AMERICANA ---
Kxposição franqueada ao público no saguão da Associação
Brasileira de Imprensa.

x \ x

Uni curntoristico ni-nnin
japonês foi fielmente rccoiiK-
Iniiilii em (lueiillà: uni
('(in.liiiilo de (casas de clui:,
llgudus por uniu ponte de
iniuleirii dé onde .se deseorli-
nn um lindo jardim em
flor. E nêlo o diretor Car-
mine Gallone deu inicio à
filmagoin de «Miulnme Bllt-
terflj-is que entende ser n
versão eiiieiiiuliiirriilieii dn
conhecida ópera de Piiccinl,
uniu película pnxliixidn pe-
hv Ui/./.ol! e pelo pn'iprlo Gal-
tone «in associuçüo com a
Tono Co. LMT. Ifilm, do Tó-
(pilo. Participa da filnmgein
uma tròiipe do 30 atures ,|n-
poneses, como s(! sabe, com
exceção dos elementos que,
no llbrelo da ópera, são nor-
fe-aincrlcanos. O filme se
realiza em Teeulcolor esiim-
do a direção de fotogruli»
* enr^o de (lande Rcnoir.

Na Galeria Dezon. Praia

Mostra a ser inaugurada

Mostra
no

deste pintor,
Ministério da

eu ia
Edu-

MUSEUS que reu-
i. O Comitê cucar-

lio Brasil;
e técnicos

cons-

dn carreira do

PINTORAS MODERNAS
do Botafogo, 134,

DESENHOS INFANTIS
amanha, no salão do Assírio,

ALUIZIO MAGALHÃES •
Inauguração está marcada para hoje
cação.

ANUNCfA-SE UM CONGRESSO DE
uira conservadores e técnicos na matéril
rogado dn realização do certame preparou um projeto ditomario, aberto a sugestões dos interessados, do rpm
iam os seguintes assuntos:

l"i Legislação Museográfica
Ti Problemas profissionais< lónsorvador;
3") Problemas profissionais

Naturalista;
4») Problemas profissiom

ras aiinenies à múseográíia;
õv) Relações dos Museus com o público (intensificaçãoile freqüência, atividades didáticas e publicações, conferên-cias c cursos de ordem geral);
ti') Situação de Museus Especializados (de Unlvérsida-iles; Infantis; dè Repartições técnicas, etc
7") Ensino Profissional;
S i Processos lócnicos i problemas de

mitigação, arrumação):
9') Problemas de pesquisa em Museus

10') Arquitetura do Museus: programa

técnicos da carreira de

e técnicos de outras carrei-

.);

classificação, ca-

soluções.

B X

íi\LITERATURA
lírnst Hcmingway, Prêmio Nobel

FOI FEITA a entrega do Prêmio Nobel
de Literatura ao norte-americano Ernst He-
mingway. O autor, adoentado, não compa-
receu ao ato e na solenidade foi represen-
lüilo peiu cliiliaixadoi' ianque. Cena digna
do prêmio que, éste mio, por exemplo, só-
mente nãu foi concedido ao islandês Laxness
porque este é um escritor de vanguarda.

Hemingway não foi, mas mandou um
pequeno discurso. O ãlitor que vive longe
dos Estados Unidos -- embora reafirme com
freqüência sua fidelidade ã "democracia oci-
dental" — surge no seu agradecimento au
prêmio como um indivíduo enfadado, pes-simista. Declara, entre outras coisas, queo oficio de escritor somente pode ser exer-
cido na solidão, elo que sempre íoi um tom-
porá mento de extrovertido, com algo de
aventuresco, homem do largas andanças pe-Ia Europa o pela África. E vai adiante paradeclarar que fora da "soledade" a obra se
modifica mas não melhora.

Ernst Hemingway. é o menos americano
dos autores de sua geração. Destaçou-se
cios Faulknor, Wolfe, Çaldwell, rios Passos,
VVright, etc., não somente pela temática
como, quando no tratamento cie temas hà-cionais norte-americanos, pelas inovações
formais, especialmente no conto. Os criti-cos e divulgadores ria literatura ianque de-

ram sempre um valor maior a uma peque
na obra sua, "The Killers", em quo He-
mingway, apenas com diálogos, cria uma
cena típica de "gangsters".

Mais conhecido dos leitores brasileiros ê
o seu livro "Por quem os ¦ sinos dobram"
íFor u-liom lhe bell lolls); história ria guor-
ra espanhola em que, com habilidade, o no-
velista deturpa a realidade da luta popular
daquele povo.

Escritor de talento, senhor da técnica ii-icraria. Hemingway continua criando umaobra aquém do seu tempo, superada por não
sabor o seu autor colocá-la a serviço riasforças jovens que. em seu pais e no inundo,
liquidam os velhos regimes de exploração
e de miséria.

Km um dos suplementos de ontem
doso sr. Gustavo Corção tem um dos
raros lampejos;

"Para as letras sagradas e profanas temsido pois benéfica a influência dosres..."
O sr. Corção, de letras sagradas

beneficiar-se dessa influencia.
./.

pie-
seus

earce-

evita

.Marujo

Golpe de

-SANTA ALICE — Ai
o Barão».

S. PEDRO
Acaso;.

ABOLIÇÃO
Damasco

UANBEIRA
(los Criminosos.'

SAO CRISTÓVÃO - «Noite
rie Pavor .

Marujo por

Espada cie

Na Pisla

.rOVIAL —
Cisão».

PIlCiADE
Dinheiro

NATAL ¦
Satã*.

PAZ Amei um Biclicil

O Vale da De-

Nadando em

M u I li e r cie

r. O NA ti L

ALASKA
rão>.

ALVORADA
Asfalto,...

ART PALÁCIO
por Acaso;-.

ASTORIA — O
Nosso».

íkZTECA Mar ti)
Acasos.

BOTAFOGO i loura sen

Ai vem o lia-

Alma do

- Marujo

Pètrólíto 0

por

- Carga

Hordas Sei-

¦ Espada

Floradas na

S. .IISRÔNIMO
Humanas-,

REALENGO
vagens...

LEOPOLDINA
ile Damasco

IGUAÇU
.Serra

JARDIM ,No Reino das
Sombras:..

BONSUCESSO A Mu-
Iher de Satã>.

BELMAR ¦ Casanova ,lr.,.
RAMOS VVih Rogersi-.
MKIER - Luta Selvagem..
PADRE NOBIÍECA — Mor-

eado de Mulheres.-.

Agulhas e Mkrofonescf
Inovagão

CONFESSAMOS que não nos agraciou a Inovação, sur-
guia na Rádio Nacional, rie apresentar nos intervalos dosseus programas as vozes cios seus contratados.

E' o caso de se perguntar: por que esta preucupação dr-dizer*; agora que César de Alencar. Celso Guimarães, PauloGracindq, entre outros, são exclusivos da E-8?
Para os que conhecem as normas internas da emissoraria Praça Mauá a nova ordem, baixaria não sabemos porquem, chega a se transformar numa contradição. A Nacio-nal. sempre fêz questão rie atuar em equipe Raramenteclava o nome dos artistas qur- trabalhavam nos seus oro-

gramas. .'¦¦
Lembramo-nos perfeitamente que alguns rndibatòrescia ürS ate bem pouco tempo queixavam-se rio que seus ho-mes não eram divulgados nas melhores audições da omisso-ra;. Apareciam apenas a assinatura do produtor o o nomecio anunciante.
Agora surge esta novidade. Como se fosso um roa-ejo. fica. o ouvinte obrigado a escutar cie meia em meiahora: -alo amigos, aqui fala fulano, exclusivo ria Nacionalanunciando as suas emissoras de ondas curtas e médias-'Vamos e venhamos. Isso, depois rie um certo tempo, acabaeansando. Ioda gente está farta rie saber mie a Nacii >tem, os melhores artislas. Nâo seria mais'^ficleirte mmelhoria na programação ria emissora dode dez em ile-z minuteis?

Notíciiis

,IOSE' .MARIA MONTEI
RO vni dirigir n próximo
ospolílòtilü de Derey (lonçnl-
vos. 12' uniu peça do Vor
neiill. No üioiicu üstho, além
de Don.*y Qoiiçnlvos! Wul-
dlr Mnl» o KnuiclRCo Dnnlp,

xxx

llllll lEKKEIRA K MU-
SON PENA recclierniu os
prêmios municipais de les*
tm de Ift.Vl.

««i.^ .— ^y

Ôs Novos: Sandoval Mota
VEIO no NOnrti do /«ií», Cliegou «ii/iií

Teatro Ditso, (//«i» ti r i afrontado as prova.
do obtido da erlth
o recomendam
Tal ma.

Anui o teatro

,""'"« Mi-'<•' '"lumil!
i vspcclulltudu roforünçias vlõglo^ '"¦

cofiio mini de nossas esperanças íim

.'.«'•»• <
llllll por >'ll . NÜO I "inini i uill:
representando pupôis ilaiuti,
pelos grande» dramaturgos

do resto mio «J do admirai^

min •' .
o (/Kl

«?ur/o* Evrnuridt

> x «

AGILDO RIHEIIID
leito sucesso em «Mus
to Mesmo!», no Tuntro
lies. A revista
lieiin tem lido

tom
mui
Foi-

de Zllco Ri-
casas cheias

J. x x

HOJE, \S Ül HORAS, num
uiiiiii espetáculo, o Tvfttm

1
Itrnsilciiii de ( iHiiiiliii apre
M-nlurú ul'1'KH KOK<». d<'
-lulss Iteiiurd e «O Banque-
Io», de l.iirin lti'111'detti. Es-,
sim iieçoM serão iIhjIiis so pú-
lilieo s/micnti- no ano qm- vem.
A partir ik>, aiimiiliã voltará
no palco dn Ginástico a pe-
ça «Seis Personagens &
Procura de Um Autor*, de
l.. Pírandcllo.
i—¦» ¦

nüo ser no tablado
personagens criados
voncor, E' confianti
lovons.

•lustumeiilo com seus colegas
i innn 1'cotta (quo vô lançada, agora, sua peça
atos "Quilômetro lati") lia min tio Fri ire. Mpiian /',>,.-'r!|
outros, estuda, coiu frèffllôm ia »l>i-as O mais obrai dv if„,Eneontrnmo-lo lendo um volume de Shalmspcari
musa tragédia "liei Lear". l,'uiii de suas maiores
ções d viver o papel título dessa imortal vriuçãa dnda língua inglesa.

— O que representou para vocô a cxpciiônclu ndi,
11o Teatro Dusof —• perguntámos.

- E' difícil explicar. Tintam, no entanto. j-j,
taitrinho do Santa Teresa os meus horizontes uin
Aprendi a ver mais o melhor. Compreendi qiu a

«.;.(.

8-J,

r'/l^i|«.l

'"'SOiif,,,
ííl.st (,,•..n o estudo honesto são as bases mestras para a /ur, ,

dn ator. A vocação ô i Hxenclul, assim como o umor ,i ut
o que <¦ elevado. .\'n l)ii:,i tomei consciência </o oiwui"''
público merece o nosso respeito i; carinho-, .1 tle «,in '
rfeiio oferecer nunhiucr coisa, li' o modo de fuier ,-,),,

Im
êle ame o teatro. Hste sô podrni sobreviver ú .,„
encontrar a raiu autêntica dus aspiivções popula
fugindo um pouco à sua pergunta e timpliundo minha
posta', o teatro viverá se murchar com a hiimnniiluili
descobri no Ouse.. Pareci; mentira. Xum teatro té,
queno e de público forçosamente reduzido. Mas isso ,- ,
como água filtrada: o teatro quo não se dirigi-, n0 ,

será. lissu eoneliisàu iiedo
se disponha a ver o urniii¦. funcionar, mie deve t

aro

MALUNGO
LIVRO

de
POEMAS

Waldemar das Chaga»
A venda «VJAYDER

RUA GUSTAVO LACKR-
»A n.« 19

do da humanidade iiuiln
iiiila desde gue a. gente
tro comu algo que devo
tido.

Por que escolheu
artística?

Porque me siniii utraído paru u íkileo. X-
tro um meio dv lutar contra os sofrimentos iyn
nos impõe. Sinto que no teatro estou trabalhe,
próximo e por mim mesmo

ti-
le».

"I «OI.

teatro como meio dt "--í>l'«s,]0

Kl»

MILTON MORAIS IMI.hv

ATUALIDADES
MEDOS E
BIDLDtaCAS

' tvuJíqcVa

da tnodicína

REVISTA S^1
BIMESTRAL

liii««í'«»1**

BE

MT- W* 'W# W^%V\%

Alda Garrido, apôs ns centenas de representaçõi
Xêpa", merece bem estas fêriak ain aue, lircixtr

lempM-adii

tle "Dom
sua nota

MUSICA
— - mu

«Servindo a Interesses Mesquinhos c Ef
ív

sensos»
EM MANIFESTO jú tornado público, côrcu da 3 de.u ¦

nas de artistas brasileiros dirigiram-se ao sr. Café Pilho
prol esta mio contra as irregularidades verificadas nas elei-

ções para a direção du Escola Nacional, de Música e apon-lando alguns fatos que cáracterisdm perfeitamente o avetem sido a atuação du ditadora Jonidia Sodrô à frente du-quele eaucandário.

. IIJii riipi.n.
l|*.««lllt;inii'llli

lluiirotliizlmus o Irei-hii mais sík-iiiriviiltvü ilu refi-riiln iIiii-iiiiii-iiIi,
une ii iishilmiln p„r: llultur VII.Iim-l.olíiis, l.iinmrRu Gmiriilvrl,Onilliiii 1'iirlcllii Kllictro Diiiitns,.I-.'lnn: Oviillc, .Uni|iii!l niinili-lrn.
Ilruiilllò IIIIiiti-, Kurli-,1 Nogueirarniiii.ii, Aiiilniili, Miirii-I, MuziirlVriiiiju, ll,,iii„ .Massiiraiii, Arliirlli^rf- ,|r l.eiims, Tuniiis IVran.UiiiIiiIimiii ilt- Gãlilii Oliveira Uu-ilum.s (inalall, Alceu Hiii-i-liiiiii,
H.'1/n Giiniéu. UohkIiiI Tiivun-s
lio l.iluii, Krllllliisii Muna, Kill.nu Krl,-i;oi-, OlAuilIci Siiiitnrii,l-.uis Cinir/iVirii ll.ili-llio, ,\,|,>m:irAlves du \iil,ri-mi, Antonlctnlliiilüi-. hilmti-dn Ciinriiliirl, Mu-nio (le Ciirviillii, ,. r.uls tiomi>s.

"O- miisii-iK brusllòirus íim-:i»-.!iiiini nl,. .\Itiiilfe>lu, Kvniu.>r. l'r,,sl(I,.|,|,. ,\i, ll,.|i,-,|,|||.:1,i-;iiii|iii.siii,ri's. Iiilírpreles e i.-i-i.liem., «è vüeiii nn. ciintliiiriViii-liiile Irii7.e-In :'i Vnssii K.vi-elôiieln,
lim- nm jiistl/iiMiiln rinipe.lo «le ni-iilesln

prezii. já púiiii,.,, ,.
ii illrecíln ilii ÍC. .\.

pdilsnlilllilHiliw li.'-

niiivlil»
liicm-rfívci
t-õritra d d».',
notório, i}Ut<
.¦«t. vntii ns ri
IntilKirils ,|

ilu

PROMOÇÃO DE VENDAS ESPECIAIS
DE FIM DE ANO !

(mu »«, «mus ile um 'eli-/, UiõS, onyle
ile /.K B1ÍASI1,. puni ,,s seus iimígu
iii.niiniis suiierliii-es 11 In exainpliiriuj «

um exumplur ilu .-,, rSdiviiu
« ilii Inferior i|„ p,,js. \,(>
nneedciiiiiN 30% ile desconto,

BRASII'.. „ |ivro ,,„„ j,!,.,,,,,.,,,, ,„.,!„,.,,
IJ!Hi|ios, é líilrcbinitii -i„ ...li,-,-,,, |,„|UI|U1,Cana em ,-,ir,-s ,- Ihislriietfuji do IVrcy

iiini ilusIriu-ilCH do GAiidldu

ti ruge ii k nus iiltiniiis
lirccu do OS s,úo'.

Uuaiiç, Hdiefle do lu.\„
l'iirllnai-1 — CrS 10.0o

lllíBARIA(í)llíDtPENiJtNOI)l
RUA 00 CARMO, 38 - SOBREIOJA

sliiliéléíliííqi|iii\ ili-fluinil,, ,1c sílns ítofiresIrudicfies. rólemlirniliis iiclmii »óilevei-lnm uin rgiir-se, nn-seni,-.mente. Na sun nJarnmnté de-ciiiíni-ln, eiili-etniito, ciirnctèrl-•lida inrluslvi- p,.|„ detlirpiinie»I» (Ias finalidades iinrniakeusln» ,. i-uliura, pur,, „.r,-i,- „itrtsíes niesquliihos ê «seuiós;•i I'-- N. M. d.vlSe de ínrii; n,-riinre „ supremn iiiiiiflstriido dn-Nina,, fislo prmiiineliimenti, uo>.
;<>•, l'- «mo. de lui mííffu- ,.„„.riil-mu u pruprla impn ,', ,|,, ,.,,.Iiiiiil ,„ Pais ton, 'as,, „',.,'„
refletido, o diretor dà Ei N. 

"|
pri.ressura Joiinidlu Sotlré, 

'c,',jo
a'l" posto jfuliíuu, ,-„„, surnr";
reliicíus administrativa', ,-„„,,e«.*po doeenle do èstnl.elecirricn"'VI-IllHilii ||,. |r,„.:1
"•"Mir mnstT.i.so dlsnísfil1

lor. então „ diri-tui-,Vej, o apoia. i';SS(.tv"«- N-- »>r. Caio rui,,,• suscitar-*,-

.illlor dii inil-
iludi! leciiicn
'lOKliila pelo., nljfnnt
<I"(Unií'Utn.

Oííscrtithuohh), .in,,
;inlor ti.1 siihniu^itu
melo iniisli-al Ijraslli
¦l" 1'líl 110S>t) f'oi)M>r\
tudo por iilini e sm
'l.llllildill -odri'- I. ii
tent.fu o ilirolnr ilo

Io em liirna-lii H
«¦¦nlatlii (iiyiirc os .--
iiileioiinls i,uo iiuiinii
:riilii;ts i>ljci;iis tfII i
fili t:tiUíMitlnr*lhi; ii tu

nu i:\iMtKJi-fii, r
lia úlguiiis
.1» tistabtilúclniimtii

Ia ttl, fOIU RIMlIlillD |"
pruff-íMin-s, üHtteus

Ias, passuram iii|iiolas
iissliiiiilas por (iirln
Nmirnr aos próprios
ilo oiisim,, em miilln
moro d,, ,,ii,. as do
nVs lirn slli-ln.- ou,,,
tonta projetar tilndii
Crus europeus, uiint ucenou dr

iuiiliiu, i»ss;t espúclü de nm-
i|llo serll ililiiila riiinpn1-

> lioni nome árllstlco di
i*.\lcrior.i».

il ne
\ 11.
riu
do

do

itittin;i

sii-li.
moto i
firantl

¦in

»lln

-llll.

1-lllll

t.l

Aliei

priiijra
iiiiilnr
r.iMipo

lli;riiiti"
lil)

lias
favores

du dlrc-
|mr sua

Jirocossu.levou
H. N \l' «,'~ ""KWaiH-ào ,1a->• -M. uma corronto mnjiirt-¦llio .-orca a prure.,inlrí-
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POfü
SEU COLARINHO?

Oficina da cunsnrtos
Bd. Üarke, sala 9S2 au
Muni o Burros, -nO-A

lárla
•loiinuliã
rooloieòev
alnilii há
li* llííli

ADVOGA DÓ

qcic esta xnropad,-!

b ROCHA I iRlA

KAUIO-USCUTA
Rini do Ouvidor,

Reunião Em Praaa
DE

Btireuii
Ensino

15 A 17 DIC ABRIL do

liasd ii i mo, t\n, $M

uma resoi

I NERVOSOS1
Nei

'iiistia. Folias. In-
sniiía. Irriiabüida- W

de inferioridade a insegn %£Esgotamento; Dificuldades ÊÉ
„,..,,, c "« mulher, tuatamento E&imPEC1 ALUADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS
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ORGANIZADO O NOVO GABINETE DA TCHECOSLOVAQUIA
NOTA INTERNACIONAL

¦» <*» *vM**> i^v»i^< **

A ONU e os Espiões
Americanos na China

Contra o xoto du 1'nlao
soviética c outros pulse-* d(i-
niocrátlcos o com n uhstcu-
ção du inillu quu reclamava

fi Ióhmi ouvldu a ciilnu uiiIi-n
8 de qualquer deliberação, ll

jj Assembléia Gemi da ONU
i considerou uvioliiçAi) dn ar-

Á iitisiiiiii. ii <>iimli'iiiii;i'ni du II
| fsplõcs uiirlc-iimcrirutins, cm
I l'i-i|iilni. Icnnininlu si-nii--
i Ihniilu poilu ser cncnntruilii
% nos próprios anais du um
& quo, nuo há muitos anos,
| (jücliirou tuçrcssora» a Chi-'!:• 

un, nn (iiii-sifin du Coréia,

Kençoes
Mtrluni m-iih(i aviadores em
missão rituiiliir do uiierra,
hImiIIiIos iiik céus coreanos,
c, pnrlunlo, compreendidos
nos benefícios do acordo "ò-
bro prisioneiros i|U(< delcr-
mlimu iVisM-iii eles devolvi-
«lo», do iturlit m parte.

i*.»sch urgiinicnloN rupclo-
sos nfto mo di-hlInútil simão a %

Para Evitar o
Dos Quatro Grandes

Perigo k Guerra
Si 

,;,,Zdn,";;„r,X 1 j Aprovada pela direção do Partido Social-Democrata uma resolução recomendando a abertura de

FÔ':»^^1T^«S«« ->ara ° restabelecimento da 
^\^^^^^?^^^Paris — Manifestam-se os estudantes da Alemanha Ocidental contra a remiutarizaçao e a2? i

do entendimento rlntil na ("n- | 
'

velo o conclusão du pactos -^
ao estilo da BEATO, O num- frinliiiiii, riiiiiu i'- dn conheci

mento jjt-rul, ns voluntários dn Inteiro so perifiinlii como p
chineses só inlerviúnsuiii oh Estados línliíos, (pie se *"|

jj favor do povo coreano quun- Igmilurum nos im/is us t-m gdo ii ugruSHÍio levudu u culi» qucslilo do violação de licor- ú
pelo impurlnllsnío norlo-aino- dos. massucrundo centenas "

política de (orça

| rlcano, sol
.11X1

sou ii c ii p u du
pousou a ameaçar

BONN, 13 (AFP) — A comisBâo diretora do
Partido Social Democrático, ontem reunida neatii ci-
dado, aprovou umn rcHoiuçüo om quo declara quo

de prisioneiros chineses cm f. €^Q 0 povo alemão deve. saber que o» esforços para
llil'1'lllllll-llli- US llllllll-illls llU

Muntl. liúriu.
.Vão existe um mi urgii-
inúnto que possu ser Invo-
endo com decênci» pelo» nor-
lo-umoricanON o seu.s pareci-

íi ros, nesse cusu, Aviadores
ianques foram almtldos sô-

jp bre li-rrltório chinês o aprl-
í| slonndos ipiuiulo em ndssfio

do (gliorra psicológica*, isto
5? é, em tarefa do colher Infor-
í: inações i- t-spfllinr ImiiiIus

prejudiciais it ordem do Ns-
íá tudo popular chinos. -Inlua-

""'"¦""""""V,," i uma negociação a quatro, destinada ao restabeleci-KoJi-iIh, li
seguir, no* hordas dc
pcli, milharei* de cidadãos Ú men
chineses, imsaiii clnlcumeii- é.
te ncusar os outros gover- i tno ameaçados
nos de ntos (pie só silo d

>nto da unidade alemã na paz e na liberdade, es-

O S.P.D; convida igualmente, na sua resolução,
adequados u normas dlplo- O h.l .U. cc
miKlcus ünperlullstus. 0 governo e o Parlamento a impedirem que a divisão

JS^VSfi 
"a 

<»• A1™'»'lh"1 se t0,-nc '^vogavel. O S.P.D-, con-
nicguyfHi laiiiiue, e|lu* -i resolução, põe o mundo em guarda, contra aaceitar

Sòftn&erm°Kom£ I tentativa funesta de criar um fato consumado, rati-

PELA REUNIFICAÇÃO

BERLIM, 13 (AFP) — E' necessário sustentar mais

energicamente, no Parlamento de Honn, a iicão dos puniria-
rios du reunificação da Alemanha-. Assim se exprimiu on-

lem o presidonte dn seção lierllnense da «LlR-a Socialista dos

Estudantes Alemães», Sr. Jupp Sehronor, no decurso do ma-

nlfcstaeflo organizada em 1-íerlim Ocidental por essa orga-

nlzaçfio social democrata.
<-A pretensa política do íórca e do rearmumento da Ale-

manha, acrescentou o orador, nao favorece, dc modo algum

a rounlíicaeüo, mas, ao contrário, consolidará a divisão do
país-,

problema caberia a uunu? j|
silo (
misliclo o nfto ti Assemblelu ?f
silo de i-'lscall7.acilo do. Ar- 

| ficando os acordos dc Paris, o que impediria por mui-

&. dos convenientemente, lo-
£ rnni condenados n prisão,
g Kssa 6 uniu uorinu Interna-
f rinntii. iiimninicmcntc acel-
0 ta. No passado recente da
Ú história americana enconlru-
^ remos um exemplo iiisunti-
% u esse respeito; .Militares das
é Iõr-,-us regnlures alemãs lo-
ú ram destacados puru uaii-
% nos Estudos Unidos, ontlu
% desi-inbarcuruni dc bordo de

Antes da aprovação dessa, resolução, que ocor-

e delidos fórum, todos, con-¦{-. deitados ít morte. Ninguém,
[g em hoii-tí-, se lembrou, na-
* (lliulo caso, dt- ver uma viu-
M laçãu dn qualquer lei inter-
jj nacional. Ayir ilirerenleiiieu-
g le, naquelo cuso, como no
^ atual exemplo chinês, seria
0 uni encorajamento ao lucre-
j| mento du espionagem e o
0 mesmo que abrir enorme
p brecha nu segurança inter-
Í na dc qualquer Estado. Che-
*4 gar-se-iu uo absurdo de uni'Í 

privilégio nus estrangeiros
•0 que. em cada pnis, licuriain
•É lmúncs a leis c penalidades
P que so aplicam aos próprios
í>. nacionais.
á Sentindo a instabilidade
P do terreno em que pisam, os
•0 Imperialistas norte-anierica-
A nos, com ti i-iiniplicidade dos
^ Estados satélites de *VVa-

P shihgton, procuram deslorar
¦0 o cuso, relncionando-o com a
0 questão dos prisioneiros dc
á guerru cupturados na guer--0 ru (Ia Coréia. Sentindo os
á desmoralizados diplomatas*«

du ONU que é parte agres- g to tempo qualquer acordo entre as potências para o

som no Oriente, e, portam | restabelecimento dn unidade alemã.
to, sem autoridade puru p
«julgar» um caso em que 

*|

ela mesma estaria envol-1 1T1I por unanjmidade, o presidente do S.P.D., sr.

Mesmo os pouco avisados | Erich Ollenhaucr, tinha declarado que o seu Partido
não podem deixar dc ver 

| 
- 

pensava, no momento, cm participar da redação
nas calúnias desmoralizados '
que americanos, Ingleses e p de uma nova legislação militar «porquanto se trata,

Srílaqío Imtnhe" I »« «nomento, disse, uno de se saber como se fará a

cida, lançam contra a Ke- p remilitarizitção, mas se será feita».
pública Popular da China ^___„
um esforço de untemuo con- g
denado no fracasso paru I t-j r f-f-ri ¥ TI T
desviar «atenção dos povos 1 l\CS|)OnSaVClS OS LL. LI li.
das verdadeiras violações do »
arinistfclo da Coréia o da f
Indochina o de ntos concre- ¦*->- ¦«*.
tos do agressão postos em Ú
]irátieii pelos piratas inter- p
nacional!- no Extremo ú
Oriente: a ocupação Ilegal ^
de Formoso, a tissinuturu do g
1'uclo (hi Manilhti. o rem- p
mamento Intensivo dus ca- á
niuiilhus do Slngmnn-Ki o á
Jlao-Dai e. as constantes vio- ^
luçóes do espaço aéreo ú
chinês. I

O êxito aparente dn ma- _ ^nobru americana se desfaz ú Apresenta o delegado soviético uma resolução
quando se considera, ulius. p
que, nesse assunto de "**" '*
tica asiática, nenhum
países do. Importânciu

pelas mm a
DE MD NO lü

Jacob Malilt

LIBERDADE
I DA CHINA

'f™'^^^* '-.:•, '^^^^Èy^^MW^Sm^^^^^^EMm^ÊM^^^^^Smm1

^^^.-¦'.''-, ¦¦'"''¦ Á^Ê m^m M^Ê

SIR0K1

Siroki Continua na
Presidência do Conselho

- poií-1 pedindo à ONU que condene a atitude americana
NAÇÕES UNIDAS, Nova violação da liberdade dc nu-

região acompanhou o ponto- | Ioiique, 1. Al'l'J - A. Co-
,nUta ianque. Tu. foi o | 

missão 
J\i 

ca eco da
raso du Indiu, du Blrmãnln Ú 0NL

- * .! i.èit. 55
qiifi cxaminaraj

i| espionagem condenados não

da to^W^W % ^aPÍSdo IS- ale,n ,,1V tK:5h 'im; I Unidos de responsáveis por
j atos de agressão dirigidos

-n a China, cOmeçOUí es-

vcrain
votou contra e da China %

*£ mi -iiii.iii.w-i.-. ¦ ...,.,.,.....— ..—-—...- - % at-j.s
I da iifrrcssão, os agentes dc que, embora «acusada» nao g* ._,

íoi sequer ouvida. % ta manhã, o exame de uma

¦*l«!ÍW<SSW"«!ISB«»«^ ""'

Í outra i|tn-ix-'i .soviética, por

vegução no Mar da China.
O sr. Jakob ilalile, delegado

soviético, apresentou uma re-
solução pedindo às Nações
L"nitlu.s (|tu> ijoiideiio estu vio-
lação da liberdade de nuve-
gação e Insista para que o
governo dos Estados Unidos
tomo medidas para evitar no-
vas violações e libertar os na-
vio.s upret-ndidos.

O representante soviético
acusou os listados Unidos de
sct-ein responsáveis por atos
dn pirataria no Mar da Chi-
nu, onde navios cargueiros,
pertencentes a várias nacio-
nalidiides, foram apreendidos
e atacados jido.s navios do
guerra do Kuomintung. Sd-
jrundo o sr. Malik, os ameri-
canos são responsáveig por
esta situação poi* que contro.

is íôrçaS rarmadns do
Chiatifr Kiti Shek e porque a
7' Esquadra bloqueia o Mar
da China.

O sr. Malik acrescentou que
a aviação americana, pactici-
para diretamente desses atos
rie pirataria e ritou o cago
dos navios poloneses atacados
no Mar da China por aviões
americanos.

ü (tiJegado da China Na-
cionnllsta interveio para afir-
mur i|tit! seu governo jamais
autorizaria o fornecimento dc
material do guerra uos chine«
ses, mas que estava pronto a
negociar acerca da apreensão
dos navios noutros.

mSNA, 13 ÍAFP) — Se-
•¦fundo o rád-o de Praga, o
governo presidido pelo sr.
Siroky. apresentou, de aiõr-
do com a Constituição, sua
demissão ao presidente du
República, tendo em vista
os resultados das eleições ge-
ruis realizadas a 21) de no-
vembro último.

O presidente da Republica
Tchecoslovaca encarregou o
próprio Siroky da Incumbí-n-
cia de organizar o novo Go- j
vérno.

O NOVO GABINETE

VIENA, 13 (AFP) — A
emissora de Praga anunciou
ontem à tarde a composição
do novo governo tchecoslova-
co, que já prestou juramento.

Esse ministério, presidido
pelo sr. William Siroky,
comporta três vice-presiden-
tes de conselho, enquanto quo
o precedente tinha somente
dois.

A secretaria do Plano foi
transformada em Ministério
e os titulares das secretarias
dos Esportes o dos Assuntos
Eclesiásticos ainda nao fo-
ram nomeados-

Os principais ministérios
estão assim distribuídos:

Presidente do Conselho —
sr. William Siroky; Primeiro

vice-presidente — sr. Jaro-
mir Dolansky: Primeiro vi-
cB-oresídente e ministro da
Defesa Nacional — dr. Alexe
Cepicka: Vice-presidente do
Conselho — vaclav Kopec-
ky, ex-ministro da Indús-
trla: Interior — sr. Rudolf
Bnrnk: Finanças — sr. Ju-
litts Dttris: Relações Exterio-
res — sr. Vnclov Davld;
Justiça —• -sr. Jan Bartusek.

O novo -inverno é o ter-
ceiro mi nisterio presidido pe-
lo sr. Siroky. FOra filo en-
carregado, pela primeira vez,
de constituir o governo, em
março de ls)53. O seu segun-
do governo tinha sido for-
mado em 11 de setembro de
1953. O terceiro, hoie cons-
tituido, apresentar-se á ama-
nhS perante o novo Parla-
mento eleito.

Advertência ao Governo Francês

^uTsílRPliEENDENTES AS CONQUISTAS DO POVO CHINE& no terre-
no da cultura. 0 amor ao estudo distingue esse povo liberto da dupla opresr
são inineriulisla e feudal. Eis um grupo de estudantes da Universidade dos
/'ovos da China. A partir da direita, o soldudo-escntor Kao-Yu, os operários
l.u À-Kou e Chão Tsing e o herói da guerra de libertação Kuo-sun-ching em

consulta com uni professor

URSS Não Perm
uos Fronteiras Sejam

w £ amrá Que"aladas
Nota do governo soviético aos Estados Unidos sobre o incidente aéreo

ocorrido nas Ilhas Kurilas
PARIS, 13 (AFP) — A

propósito do incidente aéreo
ocorrido dia 7 de novembro
sobre as Ilhas Kuíilàs, a nota
soviética c-ntiugue sábado aos
Estados Unidos, pdo govet-
mo da UlitíS, precisa que ^o
;,vt;io militar americano abriu
togo á aproximação dos ca-
ças soviéticos. Em çonseqüén-
cia desse ato, os caçu.j sovié-
ticos toram obrigados a abri»
logo por gua voz, após. o que
o avião americano deixou o
espaço aéreo da UKKS c se
••'instou urn direção sudoeste.

U Govôrno Soviético recor-
da 'i precedente constituído
•'""¦io caso do avião ainívlcii-
¦:o .;,\ctuno,*, que violou h
fronteira da URSS rii.i I de
setembro passado.

.0 governo doê listados
Unidos, prossegue a nota so-
¦títica, tinha igualmente afir-
mado qu-í o avião militar ame-
ricano não havia, "n*. momen-
i i -igiini, aberto fogo contra
os caças soviéticos, lüntretnn-

.- tarde, o Departamen.
w úu Marinha dos Estados
Uniúos, assim como o repte"
t titante amei-i,'-:tnn n" ONUi

i . ¦ !u';1li n- Con-
::¦;., (ll) 10 lil'

!•;•;.; rccónheee-
i -líie. na realídad*5- ° »,''ã0

americano tinha liberto fogo
i-ijntra os aparelhos soviéli-
cos-^.

«Há que observar — de-
ciam a nota soviética em con-
clusão — (pie para evitar, no
futuro, semelhantes inciden-
tos, provocando a perda de vi-
das humanas, o governo dos
Estados Unidos deve dar sua
contribuição, declarando como
no futuro conta assegurar '«•
defesa dos aviões ameri ca-
nos. Tais manejos do cõman-
do ir.ilitar americano seriam

ünicanienlu de natureza :t au-
nieiiliir o risco d« repetição
de Inis incidentes o a teiMão
internacional::.

— <-0 Governo Soviético es-
per», pois, pvossegue ti nota,
ijue o governo dos Estados
Unidos dará as indicações ne-
cessáriàs ao comando das fòr-
ças militares do ar america-
nas, a fim de que o mesmo to-
me as medidas necessárias
para que, no futuro, as fron-
teiras da URSS não sejam
mais violadas».

Terrorismo
no Egito

Mais Condena-
<jões à Morte
CAIRO, ia (AFP) — O

Tribunal Especial, proclaman-
do a sua sentença contra qua-
renta e um dos «Irmãos Mu-
çulmanoa», pronunciou mais
cinco condenações à morte,
ptv enforcamento, quatro con-
tíenaçõCa a trabalhos forçados
perpétuos. Cinco acusados fo-
ram condenados a quinze
anos do trabalhos forçados e
dezessete outros a dez anos
da mesma pena.

PRISÕES
CAIRO, 13 (Al'T) — En-

quanto os tribunais -julgam
,,•-- «Irmãos Muçulmanos» sub-
metidos ao Tribunal Especial
a policia egípcia prossegue
na caça aos membros da or-
dem no pais. FOrúiii operadas
vinte prisões, ontem, na pro-
vincia de Monufieh (.Sul do
Delta do Nilo), umas dez no
Caiu-o, em Alexandria e na
Zona do Canal.

Greve geral de
ferroviários

LONDRES, 13 (AFP) --
Delegados dos 24.000 íer-
roviários da região de Man-
chester determinaram uniu
greve geral a partir de 9 de
janeiro próximo, a menos
que um oferecimento subS-
tancial de aumento de sala-
rios seja feito até lá, outros
líderes sindicais prognosli-
cam uma greve geral antes
do Natal.

Os dirigentes do sindicato
discutirão essa questão com
o ministro dos Transportes,
sr. Boyd Carpenier.

COLONIALISMO
FRANCÊS

CASABLANCA, 13 (AFP)
— Seis condenações à morte
foram pronunciadas sábado
à noite, pclu Tribunal das
Forças Armadas, depois do
processo contra marro-
quinos.

Quatro outros acusados
foram condenados a penas
entre 10 anos do prisão com
trabalhos forcados e prisão
perpétua.

Enforcamento
de mulher
LONDRES, 13 (AFP) —

Pela primeira vez desde 1923
uma mulher vai ser executa-
da por enforcamento nesta
capital.

O ministro do interior,
agindo em nome da Rainha,
rejeitou o pedido de graça
Interposto pela sra. Styllou
Christofi, cipriota, de 53
anos de idade, condenada à
morte por ter assassinado
sua nora.

A sra. Styllou Christofi
serái enforcada na quarta-•feira próxima, dia 15, de
madrugada, nu prisão de mu-
lheres de Holloway.

PARIS, 13 (AFP) — Em
declaração hoje feita Perante
a Assembléia Nacional, *.- di-
fundida esta tarde pela agên-
cia c.C.T.K. -, o govtí-no tche-
coslóvaco indica principji-
n-.ento que «o governo fran-
cês, que se prepara para fa-
zer ratificar os acordos de
Paris e de Londres, contribui
diretamente para o renasci,
mento do militarismo alemão,
Isto é, paca armar o inimigo
comum, e tradicional dos po-
vos tchecoslovaco o francês>.

Em caso de ratificação dos
acordos du Londres e de Pa-
ris, prossegue a declaração,
o governo tchecoslovaco, pie.
namente consciente da sua
responsabilidade no que con-
cerne à segurança no mundo
inteiro, e da Inviolabilidade
das fronteiras da Tchecoslo-
váquia, tomaria novas medi-
ilas para o reforço da defesa
do país. De tais medidas dc.
correrá ficarem dissuadidos
quanto ao avanço de qual-
quer inimigo eventual, que
pretenda atacar as nossas
fronteiras. Dado, por outro
lado, que o renascimento do
militarismo alemíjo na Ale-
manha Ocidental representa,
antes de tudo, um perigo pa-
l-a a Tcliecoslovãquia, a Po-
lônia o a República Demflcrá-
tica Alemã, o governo tche-
coslóvaco considera inevitável
que, em caso de ratificação
desses acordos, esses três go-
vernos, principalmente, to-
mem medidas decisivas para
a segurança de suns frontei-
ras e dos seus teivitórios.

Na sua declaração, o go-

vérno tchecoslovaco pronun»
cia-se, em seguida, om favor
do desenvolvimento do rela-
çõeg amistosa» coin todos os
pnises. Exprime principal-
n-.ente o seu desejo de ver
melhorarem as relações com
a Áustria, c cita a normali-
zação e o desenvolvimento das
relações com a Iugoslávia,
cujo povo está ligado ao po-
vo tchecoslovaco por liames
históricos e sólidos de ami-
zades.

A declaração, difundida pe-
Ia agência «C.T.K.», foi feita
esta tarde, na Assembléia
Nacional Tchecoslovaca, pela
sr. V. Siroky, que expunha o
programa do novo governo &
quo preside. O sr. Siroky tra-
tou igualmente, da situação
econômica na Tchecogolvá-
qula, frisando a necessldadii
de uma estreita elaboração
entre os operàriog e os caro.
poneses, tendo em vista a roa-
lização do plano econômico »
industrial.

EXIGE 0 GOVERNO POLONÊS A
LIBERTAÇÃO DOS MARINHEIROS

Venda de casas
MOSCOU, 13 ÍAFP) — As!

autoridades municipais so--
viéticas anunciaram, na im-
prensa, que serão postas ít
venda, como propriedade in-
dividual ou como condomk
nio, 278 casas. O anúncio
apareceu no jornal v:Soviets-
kaya Moldaviaa, de 9 do cor»
rente, hoje recebido em
Moscou, tendo sido inserido
pelas autoridades municipais
de Kichinev.

SABEREMOS DEFENDER A PAZ
PARIS. 13 tAFP) - Sob

o titulo "Ainda uma vez. ;i
propósito dos que não nos
querem ouvir", a "Pravda
desta manhã, citado pela
emissora de Moscou, nublt
ca um artigo assinado por
Pavlov. aue analisa as rea-
ções dos países oc (tentais
nuanto à nota soviética de

do corrente e quanto ao
discurso pronunciado no dia
10 pelo sr. Molotov, por
motivo do aniversário do
-rafado franco-sovlético."Em Washington, em Lon-
,lves o em Bonn. escrevo
principalmente o autor, pen-
.an, ritte a ratificação iíof
arfirncw rf« Paris lornana

sem objeto ns conversações
a quatro; sobro a unificação
da Alemanha"."Desejariam, igualmente,
íazer crer. nessas mesmas
cidades, prossegue Pavlov,
que não assinalaram a ad-
vi't*n'-rt*ia. entretanto muito
clara u nítida, segundo a
qual. em resposta ao rear-
mamento da Alemanha e à
Intensificação da política
aErcssiva do bloco Atlâmi-
co, a URSS e os outros pai-
:;es pacíficos estarão na obti-
aacão dc tomar imedlatarnejv
;o tód-;*- as medidas necessá-
rins nara opor á fórcíi ar-

moda crepcenüe. das pnK-n

cias agressivas, que ameaça-
riam a paz, umn força não
menos Dotente. bem como a
sua vontade, bem definida,
de se defenderem e defender
a pa-».".

Secundo a "Pravda". tal
atitude de iRtioràncin delibe-
rada, pelos ocidentais, quan-
to às intenções e advertén-
cias da URSS e dos outros
paises pacíficos, faz parte da
sua política habitual de ma-
nobras que têm por finali-
dade entorpecer a vigilância
dos novos e /orçá-los » se
resignarem ãr medidas to-
madas pelas notèncias ooi
ifentais. nara weparar uma
nnvo tn*oifr« m«indlal

VARSÓVIA, 13 M.P.) — O Ministério das Relações Ex-
teriores da República Popular Polonesa enviou à Embaixada

dos Estados Unidos da América do Norte umn nota de pro-
testo, cujo texto é o seguinte:

•-Etn suas notas de 12 o 26 —————
de outubro de 1953, com re-
íerância ã retensão pela fôr-
ça do navio mercante polo-
nês, «PRÀCÁ», e ao seu apri-
sionamento juntamente cò*hi
sua tripulação, na Ilha de
Taiwan, por vasos de guerra,
nas águas do Extremo Orien-
te, controladas pelas forças
armadas dos Estados Uni-
dos, como também cm sua
nota de 15 de maio de 1954,
com relação ao análogo o ile-
gal ato praticado contra um
segundo navio mercante po-
lonês, o -.PRESIDENTE
GOTTWALD o, o governo da
República Popular Polonesa
apoiou-se em certo número
de fatos* que comprovam a
responsabilidade do governo
dos Estados Unidos por es-
ses atos do agressão e vio-
lação dos direitos da bandoi-
rã polonesa. O governo po-
lonês sublinhou especial-
mente que o referido espa-
ço marítimo está sob o con-
trôle das forças armadas
dos Estados Unidos o que
nõle são organizados ata-
quês de pirataria pelas uni-
dados da clique de Chang
Kai Check, inteiramente sub-
metida aos Estados Unidos:
ataques estes que, atentan-
do contra a navegação pa-
oifica. dirigem-se contra a
f-onppração internacional e
pacifica c huscam provocar
tensão na ^ittinção interna
cional,

Não podendo negar estes
fatos evidentes, o governo
dos Estados Unidos resolveu
limitar-se, em suas notas de
2(1 de outubro e 3 de novem-
bro de 1953 e em sua nota
de 20 de maio de 1954, a de-
clarar cruamente que

não assumia' responsabilida-
de por tais atos de vio-
lênçja.

Isto não altera o falo de
que a clique de Chang Kai
Check, quo pratica atos de
violência, estigmatizados por
toda a nação chinesa, sô-
mente pode efetuá-los gozan-
do do patronato e do apoio
dos Estados Unidos.

Em suas notas acima re-
feridas, o governo da Repit-
blica Popular Polonesa pro-
testou contra a arbitrarieda-
dn que vitimou navios e ma-
rinheiros poloneses e, tam-
bém, exigiu do governo do.-!
Estados Unidos a adoção
das medidas necessárias à
libertação imediata e ao en-
vio ã Polônia dos tripulai!-
tes aprisionados, dos na-
vios c seu carregamento.

Apesar das reclamações
do governo polonês, do pro-
testo da nação polonesa c
das famílias dos marinhei-
ros presos e, ainda, de vá-
rias organizações interna-
cionais, os tripulantes tio na-
vio «Presidente Gottwald*
estão presos há mais de seis
meses e impossibilitados de
voltar à pátria e ao seio de
suas famílias.

Como aconteceu aos mari-
nheiros do navio «Praça»,
sobre elos é exercida pres-
rão brutal, são aplicados
métodos de amedrontamen-
to. engodo e coação moral;
estão eles, como criminosos,
sob vigilância de guardas
com armas automáticas;
cria-se-lhes uma atmosfera
que os leva aos atos de
desespero, dos quais a mal»
clara prova é o suicídio de

um dos membros da tripu-
lação.

Todos esses métodos bru-
tais têm por fim quebrar a
firmeza moral dos marinhei-
ros, obrigá-los à traição à
pátria.

Quanto á pressão exerci-
da sobre os marinheiros po-
loncses e ao papel que nela
coube aos representantes
dos Estados Unidos, inclu-
sive o embaixador dos Es-
tados Unidos em Taiwan, a
melhor prova é a cópia da
declaração prestada pelos
marinheiros do navio «Pra-
ca», que, como resultado de
longas gestões do governo
polonês e da Cruz Vermelha
Sueca, voltaram á Polônia,
maltratados física e moral-
monte, anexa á nota e cujo
original se encontra em
mãos do governo da Repú-
blica Popular Polonesa.

Os marinheiros do navio
«Presidente Gottwald» diri-
giram também seus pedidos
de libertação e repatriamen-
lo, á Polônia e á Cruz Ver-
melha Internacional.

A atitude do governo dos
Estados Unidos e seus su-
hordinados constitui fia-
granto violação dos disposl-
ti vos do Direito Internado-
nal e dos mais elementares
direitos de liberdade pes-
soai, sob cujo lema os poli-
ticos dos Estados Unidos
tão solicitamente apoiam as
autoridades americanas cm
sua ação contra ns mari-
nheiros poloneses.

O último fato comprova-
dor do emprego da pressão
moral e rio terror contra os
marinheiros poloneses foi o
transporte de um grupo dês-
tes para o.s Estados Unidos,
com o fito único de aprovei-
tá-los como instrumento de
uma propaganda antipolo-
nesa que não escolhe meio»

— parn atingir seus ob.letlvoa,
O governo ila República Popular Polonesa protesta energicamente contra os meto.¦ins violadores dy Direito Internacional e renova mui* 6*yi(*,ências de libertação dots mari-

nheiros aprisionados em Taiwan, devolução dos navios (Praças c «Presidente GottwoMi
t. seu cariejjampnlo e, ainda, a punição dos culundos oelo «•rime. <

il

ELEITA MÚCIA
MIRANDA MISS

OBJETIVA-54

Núcia Miranda, a bo-
nita candidata do Fia-
mengo, foi eleita ontem,
Miss Objetiva de 1954,
no concurso promovido
pela Associação dos Re-
pórteres Fotográficos. A
bela morena de olhos
verdes foi secundada na
votação pela loura Mar-
got Morei, cantora da
Rádio Nacional, apoiada
peloB torcedores do Vas-
co da Gama.

AUXILIO A
IMPRENSA

Cícero Bezerra Cavalcan-
ti esteve cm nossa redação
a fim de nos far.er entrega
de dois quilos de chumbo
para ajuda à IMPRENSA
POPULAR. .

L

COMPAREÇAM
A NOSSA
REDAÇÃO

Estão convidados >
comparecer á Gerência
de IMPRENSA POPU-
LAR os srs. Adclson Lo-
pes dos Santos e Astolfo
Lopes dos Santos, a fim
de tratarem do assuntos
de seu interesse,

A Oerèrtina.

Alfândega 318 • l.«
andar — 0 Sobrado

da Economia
•Ajuda li-.ti Irado», blu-

•Om om «npeciul ralou, Ctê
111,1''). Ciuiiisu pum moto-
il.U » CrS :u.'iii. tlhunn
Ua lip» miilu iu»!i • OSi BU.Ofl. Cimfeccftei Anrniirv- Itim iU Air&nilrr*. SIM,
l.i nnilar 1
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CAMPANHA DOS TÊXTEIS

umento de 807. e Abono de Natal
Km assembléia r«iliini/.i, «düntfo último, no Sliiif.<*<i.o

,;,,., ff,\icÍH, iHira tratar do aumento do salário o ubono do
Siitnt. ficou resolvido quo « rflrcioriu onirani em «iiloin/i'
HK.-ii.iiN direto» cmn o SI»i(/ícn/o Pfiíroitni', pleiteando um
aumento dò SQíó, (Viso o« cii<o«dlinoti(oii h«1«i cheguem «i
hr.ni /.Viu.., piiMo «I diretoria •km/ctiI instaurur ./tofilrtlo »•<»-
*ríit'o, .***«'/»»•»! ./ (*,/<-.-«Mo rfo abona do Natal será pedido a
mesmo a liitsn dc, nm mes do salário. A diretoria, pira luso
jd cariou um ofício aos empregadores.

Decidiram os têxteis em assembléia pleitear
um aumento de 80 por cento de salário e
Abono de Natal à base de um mês de salário

nosín, rcjciliiiln i>rla assembléia, para quo fosso constituída
uma romissthi n fim dc estudar n uumonlo tle snldrin, )n qu»
era vonco « número dc associados pronomes.

o Sr Maroillo Marques du Hilva, ex-tesoureiro do sin-
dicato vciliu a palavra o disse que a diretoria, nn itssamblm
crlraordináría «/«> dia, 30. (oro autorização parti ontenacr.su

%

A ASSUMIIMÍIA

A nssi nibléía, embora não fosse das mais concorridas
/.ií das mnls movimentadas c longas, Inicialmente, .. ;.rr-.si- nosTà^Porlànio, os entendimentos ««ni.. agora diretos com
dente dn SíiKi/cii.o Sebastião dos lieis apresentou uma nru- o Sindicato Patronal, i*>r um aumento do 80/,í>.

sobro o aumento dc salário <""« ?'« empregadores «-, caso
não chegasse a um entendimento, instaurar dissídio raleiivo,
a Sr. Sebastião dos Reis, porôm, respondeu q\u u diretoria
iâ enviou um ofício uns empregadores, mns nfio obtnva res-

Swdkal
ASSEMBLÉIA

YIIWI.IKOS
o simiIíii.Im .los yiilrclrn Miiilot*. Nerrt <lÍM'iiti>l» n |w

ili.li. rins irnhnlhnilnres ¦>.<>
louças «' |M»rcólnMHN paru mi
Init.grnr  no Klndlrnlo,

"Já Não Devemos Esperar
Pelo Aumento de Tarifas"

g i.iiuninii 1.1*1.. n pn.\i
% dia HI. iis l!t honw umn »**
i wnilil.ilii. Knlrn outros ns-

Ajudantes do DcNjmcImiitos Aduaneiros
K.ali/ar s.m. nn |irA»liuii illa l*> »« *,%iitt "'"'¦¦*¦ ", .*•,*"•

1 Auro n" 17 — II' lindar, mu pri li» coiivoi-açan as H. h...
$ ras .! om Hceuwlii ronvuciifftn, nu 18 horas, iim.. .. ¦ ..,.
'& hlélii nonil c-xlniordhiArlii, ti' n «CRuInle^ii r.rtlnm-'.«li-.:

n) I..IIUIÍI, discussão i! volnçflo «Ia Prcvlsfto Orçnmrn-
i iiírl« pai.. .. Kxorclelo ilo 1055, «• respectivo parecer do «>n

I scllin KíbcíiI;-í in Interesso!- gerais.
uu aconl >m os estnluios, •

« por escrutínio Hccrclo
Do acordo com os estnluios,

ELEIÇÕES
i
% O Sindicato dos Alorcn Toa-
^ irais publicou cdünl, nbrln-*^j dn pra;..) aló .. r«óxitno dia
É 21, para insciição do elinpt»-*-*%1

ali se icnll.-.nnin iiojs diar, !'.,
|ti p III .1.' janeiro, para ir.
n.ivacá" 'le diretoria c <>n.
selho Fiscal,

Seguro Social
• UECUCTO-I.KI V.* i not, 1>K 7 DK l«T5VERKIJKO Dl". ÜM0 ^

l M0ACYR J0SE' DOS REIS, DA COMISSÃO DE SALÁRIOS DO SINDICATO DE CARRIS FALA À % Cin.*mn.oBraricos sem.
IMPRENSA POPULAR - SÓRDIDA CAMPANHA DA LIGHT CONTRA 0 VEREADOR ELISEU

ALVES - ASSEMBLÉIA IMEDIATA NO SINDICATO

(Conclusão)
AttJSO 10.' I' fi.i-ulir.ilo ií" niinui-iadv, cinprccarlo rio :

\ fervico publico, >iue su achar nos coaülçôcs .Io .-.rtlgo 0.-, (
\ nptar r«JH sua flllacfio ;. InMltuIçíin .lc prcvlrlíncla opcclalmcnlc í
\ Tn.iiitlrla pfirn servidores «lo Kslarlo. '

Parágrafo iiiilco ,\ opcnii licvcra ser ni-inllcslu.li. .'is '
out-í.-. InitituK-iirs rio providencia soi-lnl dentro de m*is mce?, j
contados da dnli. .In flllHCf.0 d» cmproRiido .-. essrts Inslltulvffes, •
gob penri d'1 perder " iiilci-essi.do ¦• direilo dc ns;ir dessn S
faculdade.

Artigo -11'*' — K- IU'it« «i íifuiiHilncjiu, iiíí forma tlu presente j
decrelo-l.-l. de benefícios concedidos pelns Instllulcões de \
nrevtdihclH snrtiil mm o dc aposentadoria ou pensSo paqn peln j
rnti.M. Kstados ou Municípios.

Ártico IV As disposições du presente dcer.-ii.-lel s»u •
extensivas aos associados, ou empregados, abrangidos pelo :
tiecretòlel ...'.men, S10, de 37 dn outubro de IMS, cujos prazos
ficam relevados, sujeitos os referidos associados, .... empregados,"os 

prazos estabelecidos no presente decreto-lei, contados di,
.lata de >...-. publicação. )

Vrtlgo Í3.-Í - rompei.: ;..> Ministro do "'''||:| ""¦,''l1,1,- ''.

o còmefcio rcsMlv-r os casos omissos no pr ite decreto-lei,
bem como as dúvidas suscitadas na sua oNCCU..ão,

Arllco 1 -l.c • Ficam revogados as disposições do l;<'''"'"'*';, <.
n.' m. «I? 27 dc outubro de IMS, c quaisquer outras em
"""nio 

dc .taneiro. 7 de fevereiro de 1"«". 11!>." «In Independência j

Através <lr seus ibcfeUí.s c
da diretoria do Sindicato dc
CaiTis, a Ligllt vem fazendo
nina sórdida campanha do .-.-.-
lúnias contra «> vc.cador Eli-
seu Alves, acusando-o dc cul-
liado .. por n:i., Imvorcni ale
agora recebido sou auironto
r's Irabalhadorca cm carris .

. t 1.1 MAKCONUKS ¦• lus.i.i • .
ieno vigor a icl numero J-IW, qiif pcrnill

rios ln«Ütutos descontarem sua™ contribui'"
A*X saláxlos percebidos mensalmente a
HÍ Jez vezei. o salário-minimo de ma
Brásl Isso slgaltlca que qualquer segurado de urn Instituto,
Sando da taculdade que lhe confere •• artigo terceiro d*.¦ ¦¦¦¦-' .._..^ ?.—«.. -..•. tnctitntn a.i qual '-'* encontra

tofi niçnsali.

..¦..i * .-to f*ni
os if-eginados
Obro O 1nt;il

um HmUe máxtnu»
i'fj \or *?ni vigor "o

":,'!",, f^i poderá reouerer ao Instituto ao
ímadofpara pagar na 

'base dc seus vencimen
-.«ende'1'o-. a seu pedido publicando apenas o artigo terceiro, j

1t que 
'é 

êle o único artigo da Lei que Interessa no caso: <

-irii£u '; ' -- O limite m-ti-umo de contrlbuivào paia es ]
Tnstítuto"'. de Aposentadoria •: Pensões, se assim o requererem j
os beneficiários, será o correspondente h d»z «in. vez--:- o <
seiârio-m^nimo de maior valor vigente no pais r ficará elevado, i
ntss--' proporção, o limite máximo do-, benefícios a conceder, j
obsfirvsdos rücienle )

ai do dl-1 1 1 li*; JulbEssa. Í----1 foi publicada no Diário Ofl.
de 1950, iiat.i cm que entrou em vigor.

Voe.?: pode portan'0, com base na Lei 1.136, requerer ao )
Instituto autorlzacáó para recolher suas contribuições mensal* i

, ni' base rie seus vencimentos integrais, uma vnr. nue nao sejam <
í Euperlore:, a vinte n quatro mil cruzeiros mensais,

•^SM»*-»

í Mecânico de Mácrulua de Costura |í
Conserta, compra c |

vende máquinas de %
costura usadas; Refor- Ú

Mofihuv í/o-sd rfos Fct-"

— \o ano passado, a Light i
conseguiu da l'rofcituva un:
aumento nas passagens, dc |
au para 7u centavos. Kvidrn- \
temente- essa nova tarifa foi \
fixada com o objotivo do di-
lir-ullar o tró<-«'. Se o fosso,
por exemplo, cm 60 ou ale SU
centavos, não surgiriam tais
dificuldades. Mas a Light sa-
hia o que qiierl.l, 1". depois
que as passagens passaram a
Tu centavos, os condutores
passaram a sofrer vordadei-
ros suplícios, ora distaitindo
com passageiros, ora cobrando
a mencs o pagando do bolso,

A I-OS1ÇAO DA DIKKTDKIA

-— Quando so tornou crucial
o problema dos trocos. —

prossegue Moncyr dos lieis
— a Comis-são (lc Salário, da
qual eu fazia parto, bem co-
mo o companheiro Klisou Al-
ves. percorreu as seções para
conhecer dc po.-lo a questão.
Chamamos depois a atenção
da diretoria (Io Sindicato pa-
ra a necessidade dr exigir da
Light quo fornecesse trocos.

Kntrctanlo, it diretoria pre-
feriu ela mesma arranjar »s
l»-oi-os. K durante alguns dias
arranjou uns níqueis que mal
davam pnrn meia dúzia dc
condutores; Estranhamente, a
(.'asa da Moeda parou, dizem
que por urdem da Lighi. de
fornecer níqueis .-.os condtl-
i"ic.-. E conto o fornecimento
no Sindicato logo cessou, u
problema agravou-se mais
ainda. A o*sa altura, porém,
a diretoria já havia consegui-
do ostViar o espirito rio luta
dos cnndutoi-os na campanha
pela exigência dc fornçeimon-
lo de trocos pela Light. 0
qun aconteceu então? A Light
a provei tou-se da situação pa-
ia insinuar, com relativo èxl-
to, a necessidade» dr so au-
montar a passagem para I
cinzeiro c ussin* resolver* °
problema.

d PLEBISCITO

— O que está acontecendo
agoraV - pergunta Moacyr
dus Reis. V. cie mesmo res-
pondo:

A Ligln
I

l ipa

Práticos dc Farmácia
Nn dia 21 do corrente mes serão real

PÈOÜENOS ANÚNCIOS

A Light chegou, há d.i-, a,.
ponto rie mobilizar trabalha*

esclarecidos pa
râmava Mtinici'?- 

p?S

dores men
I -

mmentopa! pedi
sagens.

O PROIÍLBEM-A L»0 l lt«*>(;u

Visando rsriarccer nielhf.r
n?* rasões õ*,í::-<i investida da
Lielit contra lüliseu Alves.
liMPJtliNSA POPULAR ouviu
ontem ... fiscal Moacyr .inr*é
dos Keis. membro da Comis-
são .Ir Salário c secretário
cie to i|o Sindi.-i.io. Inicial-
mente, Moacyr historiou a
origem fl" problcmn da falta

PRECISA SE
IMPRESSO RES ' MAFOEA-

nORES Pua K»r-'." r|e :-i...
Veli.v. II i'-i

E5TOFADOF Rua :.>r:m

OFiRECE'SE
ELETRICISTA Radlotécnlco --

}" pi *|t -*m.;p FSrvlÇOÍ 3 dòtlllc!*'
|... Tfl.:. 

"?7..i-;!S ,p|

t"AXl-A • • 'i'»n«it:.ii« ii*n hnm
!•-•.- nn p -in '. t ..4fn\rtr rra!«r

MOCAS maiores e menores BOMBEIRO. «3ASISTA "¦ ELE
Tratar •• Ru.. Miguel Cou'". TRICISTA Reformas <1° pr»-
ni ¦" andsr, .*' 'lios, pinturas em geral. A'---

de-.'e f. domicilio. Tel: S2-fH "
MENISO 'le 1'.' .''.os Tratar I (PI

.T.ip'. 
V' '"-•) | 

,\.,F*!MI*,.S'SOR'- P^ra qual-nMrr ptiíco. fm TUHlqij-ür partr,
MOCAS MKNORES Ru,*. !'•>.•-• Aceita servleo? toi.opinr.eos .'¦¦

nos Aires, •'«•"•*' Sobrado. t*l cados pelo Tel.: 4;-:2rií. .P>

concorrentes ns eleições .pi0 '

Operadores Cinematográficos
As oloicocH parn n renovarão dn Dlrclórln, Conselho

I Kiw.l .• respectivos suplentes do Sindicato dos Orwradores
rcAlzadus nos próximos dias ... 2-s

o 20 dn corrente.

Trabalhadores-cm Energia Elétrica
N.. próximo dia Ití os trahalhndorcs cm energia elètric»

. 4 cscoHiei-no a nova diretoria d.J .Sindicato. Duas chapas .---.„.
sta ap..-üvçi* g correm ao pleito: nina, ilenoiillnadn "Democrática , e enr*.

Io i-CHuliado t o íris- ü , , ,.,„',.,. j„sé carpinteiro Plnheirn; a outra, chamada
plchiscito promovido pelo | «ciinn» ÚiliAn», tem a Iren r. IX-n-yu Rnnna,

Sindicato, ou que accitamoe ¦#.
um acór.l" condicionado à ma- 0
joi-ne/io dc tarifa... para uli- ú
lizar us trabalhadorcji . "n:.. p vj0 dia 21 du coireiilc mes serão realizadas as clo|r-\et
seus instrumentos. A Comis- p r,n:, a escolha da nova Diretoria, Conselho Fiscal e res-
são dc S i ni.., quo votou con- | poctlvos suplentes,
tra êsse acordo, advertiu un- p
tes do plebiscito u .sou vei-dii- || QuitlUCOS
deiio significado; uma anua ^
p.-.-.a a -Light protelai- nus-o í| As eleições para a neva In- i Apenas umn diapa está in*-
aumento. Dlsscnios na ocasião j| roloria, Çonsellio riscai ' ' .,-íta, que . a (.•n.:a'veç,ada p*-
que a melhor forma dc con- 0 suplentes d., Sindica'., serão Io atual presidente do Sm.
quistar .. aumento seria rc- -á realizadas no pióxi.mo dia 17. ' dicato.
joilar d acordo oieieci.l". V p.os fatos vieram nos dar ra- Í
;:..". A Câmara Municipal re- 0cusou-Sc a aumentar as la- f;
rifas o nosso aumento ainda y„ SINDICATO NACIONAL DOS FOGUISTAS DA MA-
não ,..iu. Ocvcmos culpar a *j| mNIIA MERCANTE, ainda de acordo .-..in n«|iie|os mesinu
Câmara'/ Devemos culpar, Is- \z iiislru(,'õ<'S, c iá havendo i-amlidat«is inscrilos, as eleições e^•
to sim. a Mg;!*'1, que no.- laii- -^ |;*„, marcadas parn .. dia üfi dè fevereiros dc inô.V
çou nuir.ii vcvdndcíru arma- , ,
riillia c seus agonies enquis- ^tados no Ministério do Tra- NO SINDICATO DOS TRABALHADORES NA ÍNIXW
balho, que fora,,, os maiores | TRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL, LADRILHOS, PRODL'-

associados, no prazo dc. l'1) 'li;.'-.

DELEGADOS AOS CENSELHOS
DOS INSTITUTOS

-vigário que "os passaram

LLIAK, A SOLUÇÃO

propagnn.lisfns du eonto-do- p TOS DE CIMENTO
lem fazei* inscriçócü pata candidatos ,*. Delegado Elcití

.1 encciTado a .'il.
M dos membros rio Conscllu do l Ai' I. O prazo

sin iP
.Jo

I SINDICATO NACIONAL I"-
, ..iidir|.ii:,ii!ii so ;. i-ptii.-,.rrp|* por
eleitor Arlindo .'"se i ;.'iioal\T-

. ¦ \rp inteiro::
jr '.iii')|i'Hlo rnmo
• Alaif.le ptbçiro

chiiu n seçreian
nrjicaio He Carris;
Só h;, om.-, ferina de o ^ ,|P|Pi;.o|

i,-io...-.r no.s?» probleina. Lxi g pjntn
.-¦¦¦¦•| Einpr<?gai.los i-m Eiii|.»resas l.palrais

"2

;ir <i-, Light imediaUmeni

io rif fsatíj* n."is novsí, l''.i

V
Dei.vemOs <|e lír|o,
rio qijj= fi; ni.,.. n„ .
.io l .|i|i-;lári do
'In i^nf.lí. I~"'t r i
ma da Ligíü. ',-¦-¦ . ,. ¦
nn é •','ii'jui.-t;'r ni^çtio.l;/'
ir* u*-,i pou» ¦• maiíi (Jr ç"'
p.*í T"H ll".v- 1- ti t ÍT ¦'. , \'**| -

loniagos não parlem uiai
per.ir. Nesse s*rnijr;..i, , .)
¦in dii-rioria ,'.., Sinilicnio

mpl.j l<:.., ,i... -jk ..-i
;... p membros do i lonse

intento % dj.ns para 1-pgisirc.
prcblr % ,i;;.sinaf]riíí por lodo

¦ll.-ipa f i
i andidai.

aborto
¦ rolai !•-.. P1T1 H'i*--~ ' 1.-31,

e„. |i da I
l'.m|in*!;;i(!us cm í-jiijuc-íis Distribuidoras.

<jiiicni:ií(i'.;r:'i I ic:.-, do Ki«> ii<* •íriiicirn

| Consellir.

ma em geral -- Ven- *|
dem-sc máquinas no
vas à prestação - Tel.:

49-8310

.1

ECONOMIZE
SEU DINHEIRO

Ulujúcs il" rnlu.i, CrS nõ.oa.
t iirnisji parn niotorlslu, a
Cr» 111.0(1. Ul.i-õo.s u.ntn
ruRii, h '.'ri; UiU.üO KAhrlcUi
Pritçn da Ilcpúbltra, 5'-!, I.»
andar.

KST. r.Mi..i:i:s lt. San
Clara, lãt ¦ L'opacal)ana. i

I.APKII.ltKl!'" n.ia •
Senado, *213 Sobrado t

MOCAS i..'tl Para servic
internos ¦ Rua São .losí,

. uri- ri IK'.. i:
,|.- rarroFscrlas, casas, ••
ta »liárifi mi bmpreHarja
dus para Valdir — Tel,:

vor-ar mra assrmhlóia, cm a 
'à ,,'^tlíl ll .

• urgéneia possível, ,--
... quo .,- Irahaliiadorcs p.
f*;uii uinnÍ(nst;ir*.so-

ií
li r rcnfi.
às Ifl h.

os suplentes. ,\ eiei',-
sjer;'i in .¦(v.-.,.ri... o

*R !

ií Os ,r:-.o,i.ii|,... iicvoi;*." c.mparccer muni.*í i.os da iiltiniii mensalidade paga;

-era rei-
Piíii rjrç

dc reci-

r ..vsw-íi;

MKNOIl pijrugtililana,
¦;t rnlrepiis n.'.) ¦- ?¦ ant);u*. i * i

DKSKNIIISTA
Cãrdlm, 161 ¦ ¦ Pila

na Kcrnâo-s. (")

li5«^»&W&^:^WSSíM^
pi!$!«.'*"^*mf^^

JEWEL
'(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6583

Classificados

FABRICA
CONFIANÇA

DO

ADVOGADOS

1HÍ. LETEIJJA 110U1UGUBS OK
B1UTO — Urdem dos Advoga-
dos. Inscr. 7S3 — Uuu Álvaro
Alvim, 24, 4.' un.lar. Grupo 402,

Tel.. S2-4295

OB. SUSVAX, e.VL.MKHtA — Av.
Rio Branco, 1Ü6; 15;" and., sala

1,502 — Tel,: 42-1138

HB. H. ÜAI.ltTBIUUS ÜÒJin.M
.- Cau.-as Trabalhistas — Rua
São .tose, 50. Grupo 1.108 —

lei.: 42-2067

FÁBRICA
CONFIANÇA
1)0 BRASIL

ARTIGOS PARA
p k e s r; IN T E S

TI.NTI hai-ia PllSSüdorcS
pari. ninqulmis lloffmi.n paia
roupas de liivagcm i. seco, po-
.lendo gnnliai- 1.000 mizúlroa
p/ scinami, prn.:lsum-se passa-
detrás dc vestidos >• hrlin. Lu-
*^;ir efetivo, pana-se muito hpm.
Av. Mem dé S.i, 2D, (*)

TORNEIRO
rui. Antônio
Olaria

TIPOGRAFIA|%\ sor, para maquina
á, Cnmerlno, lou.
A —
^' ALFAIATES -
á- paletó do lirlm c

Rua il:, Airândega
ninla.', das S hora:
com o sr. Nunes,

- Mcio-otli.-lal --
Rego, 1.120

Para as festas de Natal e Ano Bom'. Um novo e gran' |
% de sortimento de roupas brancas, cama o mesa, camisas ^
p esportes, gravatas, lenços, cintos, meias para homens e -|
p ainda nm variado estoque do tapetes paulistas
y, Procure a FARRIC/
á Rua da. Carioca, ST, p compro o
á a preços de fábrica.
íI
f

CONFIANÇA DO BRASIL, à |
pie precisai- c pague ^I

(FÁBRICA PRÓPRIA DE CAMISAS E ;
ROUPAS BRANCAS, CAMA E MESA) |

j

i in impres-
Minerva. K-

Oficiais ile
i •íoimira: a

192 1-'
em iliiinic,

l".

BOMBEIRO - IlIüitAULIiJO •
K\eciitam-?e serviços a 'lõmicl-
Um Av Manuel Duarte, tV2o
Nilo Dias. ( r* l

ITNTUR-PISToi.EIRO • Pc
: móveis 'fp aço, eirürgiei;**, sela-

dei ras. automóveis. I^aqucaefio,
para indústria ou oficina mn-
cínica, r.ee-ui"- para JoSo VI-
eenlc — 22-20TH 1.1) I

VKNDl-J-SK uma cole-vãu ur .<>
Capital , dc Mar.s; Ti volumes,
Crj .I.V...I0. Tratar '-"in ., sr. ;
Cunha, segunda-reira, das- 12 ,is |

I I horas, ã Rua da Alfânrlc».', ;
I22.loja. (P) I

Moi.-A DATILOGRAFA, cm ,
prática tle bale&o, laboratório, !
rfthriea. etc. Ií erários para o sr,
Menezes - - tel.: 22-3070. IV) '¦

MESTRH-DK-OBRAS — Curso
lêenleo ii<' eonstrucâo civil, e
longos ano.M He experiência, aeeí-
ia trabalho? por empreitada.
Ilecados para os leis.: 22-3111
.: lõ-oout — sr. Armando Rn-
drigiies. i.P)

Mg a
r a r a t u a i a 111

lil.liíd Wm mmmlmw
0 proletariado paraguaio em plena ação -- As manifestações contra
o estado de sítio, pela anistia e por liberdades democráticas

Mu\ri-:\ //./.;
frcütundo ò tcrroí

dc;:onbiv (Uu Corrcsjmndente) - .'.'»!•
a miséria, u dominarão norlc-.umcru min

feita através </> uma ditadura di cstiincieirus latifundiários,
o j)ot:o rio Paraguai não < e.v.vo dr.i liiitn: ]¦; suns lutiis cresci m.
Suas tradições di combutividude c heroísmo continuam .. sn
enriquecem, dia a diu.

A l-liAlUBA DOS (.LNKII.US l\VS< ISIAS

ALFAIATK - Bons calcei-
ros pura trabalhar nn oficina
em eniçiis soh mcllda, i. Una
Visconde de Inhauni.'., Iir. —
2'í andar. Podc-sc tratar ludc
mesmo. '''

CAÍXEIBO menor — Pnrn
hòte.quim, eoni prãlioa - Itua
CJualauases, Ufí-A -- Penha, i->

CAIXEIItO (""io prallca
de linleão de pailiiria Trainr i.a

Rua Arc|uias Cordelrot íl-ltí
Meyer. . *.

UMPUlSGAriA por hora, qun
saiba co/.inhar. Para nma pes*
soa s.i - Pagn-sc liem: Cr?
soo.oo. Av. Pia.Io .liiinor. H3 •
aplo. 1.002 - Tel. 37.073S.
Alenrle-se até s hora.-, da mn-
nllá .... das 17 ,.s IS lis. (• l

eot.cHci's
colchão em •
chami.nd ¦
Tel.: 2n-S7ll.

Reforme <¦ seu
própria casa,

helru Itanios
(P)

Irnba-DACTILÔGHAFO
llinr dns IS horas cm diante. '
Sr. Aguiar, >vmni(la-fena. Tel.: |
30-134:1 ou 30-17313. .'.

Alguém ijodo porsiminr:
uoi une i. uaiai cliUiclura dc I
geiioiit s Inseisias une. ,.,,m :
um golpe tle estado, elopuse- !
i*nni Ciwvcs. nfio se conso-

i dou'.' E' claro t|uc iicnhüm
pOvcriio poderá consolidar-
-se rs com inun a politicíi dc
crílrcgn do pais aos norte-
-ailioi-iéaiios, se imicaiiioiile
clelenclc us interesses dos
grandes Cazericleiros, se os-
lonicin os operários, pèrso-
yuc democratas o patriotas.

1 M SKMIÜi: de inteira con-
fianea parn '"do ij servlêo dc
easii il<' família eum cnsíi e ro-
miiia, não lava «ano r nem ro- ,
por... r.m.i.éni toma conin do A cansa priucipal ciuc do-
ii,sa .1 veraneio ou chácara. Icrminn a Craouexfi da dita-
Tel.: 17-112.*.. .-sr. Frcrlo. .-. dura aiitinacional ins

trumcnlo dos mpor alisias
norte-americniio.s —- vem rio I
(Ics.ònvolviniciitri constanto !

1,000. Tratar pelo lei.: 23-0P03. .ias lulas operária:;, campo-
(*.' nes.is o populares. O prole. I

.'MA MOCA para easa
ii ou pequena ranillla

bandos policiais. Efetuou
prisões, demitiu uperárips,
liiMin dou uuanli) pode.

Mas a população expressou
sua simpa-ia e solidar ceia-
de á luta rios icc-elôes. Uma
liiaiiifcstaeão rio Irezciijas
niuUioi-es cios trabalhadores,
em apoio aos apelos dos
urevislas e |io|a liberdade
dos presos, repeliu com va-
leiilia o alaquo da polícia.
A creve Irnniiiou oom a
eoii.iiiista dc um aumento dclã por cento de salários, aliberdade cios presos o na-rántiií conlra rlciniisões do
trabalhadores.

A •'lt:,, c vitoriosa cio I l's'
cs.-.mulou poderosamente os
trab.illiaclores paraguaios w
i'a a lula pelo salário mínimo
c cònirii a poliu.-.. o., f'1-
\0.uo. Vários sindic-itòs:.da
capital tui .un .: Ki '¦' c ' -

anibieiilc ile. efervescèncias
r de lulas refieiiu-íe no ato
.Io fjovêniu, ue 1° di- Ma •-
em uno íor.mi rer.sIradH?
n: víncl cações populares pot
pão. paz o liberdades

ScKuiiicto u exemplo ri*-
coisse operária, outras . / .-
das sociais vão sauhaiitio o
caminho da luta São .•> cam
poneses que lutam oeia ter-
ra, são os estuclant-es eonMa
a intervenção do governo na
Universidade, são ns escara-
maças e lutas maiores ds
população conlra a carc.-ii.*.,
é .. protesto dos democra!,.*
c patriotas pelo Icvantnmçii-
Io d(; eslado de siüo, peis
auisii.i e contra a inlerven-
cão iiorí-c-arnerícaria.

nu. i ¦
Rio Ul

• l\ .ir-NIOK — Avenida
 U.is. sala 1.102 —

Tel. 42-wTOl

DK. PKUKO MAIA III.MU —
Av. Uio Branco, IOS. sala 1.102

Tel.: •12-01OI

l)|l. RL-.UÊiltltl IIA.V1AM —
Hua Câo «lose, 5Ü, \.'! andar —

rei.: 23-0365

ou. JLtxíõS im; mokais
i;mi;hy — Av. ülrusmo Braga,
200. sala 203 — Diariamente,
dos 13.30 áa 17,30 horas —

Tel.: 42-7180

un. OSaiUNDO UltíSSA — Rua
Gonçalves Dias, 84, sala «02.
Das 16 ás IS horas. Tel.: 52-9771

IVLÉDICOS
UU. AIXIOIIU COUTINHO —
Torças, quintas e sáoados, das

; l.:iü "is lb horas — Itua Álvaro
Alvim, 31, 3.» andar, sala 302

Tíl.i 52-3315

llt: NMO.MO Jl STLVU .'K»
n> JlEXBZKSs — Cllnle.a tn
gnral — Av. Nilu Pecanha, 1S3,-'".' andar, sala 002-A — Terças
uUínías e Fóbadus, das \2 ar

14 horas
nn | |! 'M>| I .1 KO.VSKI. A -
Medico — Segundas, quarta:, c
sextas-feiras, das M as lb ri-,
itua Álvaro Alvim. 31-3» ur.d..

sala 302 - Tel.: 52-3313

DENTISTA
UIC, A. ( VMI-.IS
mu n.» 9.. sala 901

6.. - Tel.: r>:

líüa do Cur-
2... 4."

.2-6225

CIRURGIÃO DENTISTA
li.!. JOSK' AVELINO — Ext.*-
toes sem «tor. Dentaduras un»-
tfimlcas. Ponte nirtvel r.n vila-
aum. Kuu Krcl Caneca, 204,
-..hrailo. Horário: terças, qnar-
Ihs, nuintns e sAhados — Tel.:-:.'.(Gso. Preços ao alcance de
iodos. SÒmcnta ê.sie mfs. Apro-

\ei-.cm csla honlllcaçâo d? Natal

CREDIÁRIOS DE NATAL
Todas ns facilidades para a innior difusão do livro!

Novidades Para a Pelizada:
Livros com música — hislõrias musicadas — basta

rodar a nianivrla para locar a música do livro!
Bela apresentação — o 'melhor 

presente para o seu
iilho.

CrS
Ponte dc Londres  líii.iin
Fcli/ aniversário  B0,00
Mary tinha um carnciriniio  60.00
FrXii aniversário (cartãoi  36,00

Novidades Ediloriais
.\ Capa Encantada iLenda Chinesa, toda ilustrada.

com a capa em coresi 
7 Histórias Verdadeiras — Graciliano liamos ....
Livrr.de íruzilico - Zóra Braga 
A Collieila — Galina Nikolaieva 
!'m Homem rio Verdade 'últimos exemplares) ..
iihras de .Stalin ricamente encadernados ....
Mhuns de arte, discos e cartões de Boas Festas!

MoiUeirò Lobato
rjtieridu por

6,00
23,00
20,00
iio.no
liOlíU

ijio.oo

lariado luta por aumento dc
salários, os camponeses pe-
Ia posse ria terra. O povoem cjeral lula conlra a ca-
réstia-, pelas liberdades, pe-
Ia paz, pela independência
nacional. A classe operária,
eviclenfomcnlc. se orienta,
pelo Partido Comunista o é
a brifiada dc choque do mo-
cimento democrático para-'-un o.

CRERCKM AS t.UTA.S
DA ("LASSE OPKRAR1A

nesde n ano passado, aelaí-s.- operária eomõeou a
passar do lulas, isoladas porsuns r.GivÍpíit,carÕp<! cronnnii-
ças e pela liberdade sindical,
a coordenneão rio sua-: for
cas nos sindicatos, apoiada
cm seus locais de trabalho
para a luta comum por umsnlar'o-minimo dc 97, ãO•-im-oiir nor da, A mn;o-
ria dn classe operária orna-nÍ7Pr]v rppüd'0" n* n"niyípsn-.i-no-,-s o no1«c-Ms coloria-
rios n«!n r'it!"dtli*n à r>-e--te ,laI Ponl-pl 01>re-n TPT) ro.

| vprn-no«nliI. V,, rnnr,rp;.co
V«'ipp|*ir]r|

amos nacionais Vazios
e os Americanos Cheios

O escritor uiai,' li'|r. o rnai
\árias, gerações de brasileiros:

. i Saci 
História das Invenções 
Memórias da Kmilia 
Avenitiras rir Maus Sladon 
Ceogràlia .lc Dona Benta 
\ (agem ao Céu 
Caçadas rie Pedrinlio 
7.i' Brasil 
Colocai. Completa Encadernada .

•lõ.nn*i.*í õò
•1500
nO.ÕO
711,00
50.00
¦15.00

2,00
2.560 00

CANTO DE A1IOI! V. PAZ disco «lonir-plu.viiis*
Cláudio Siuitoro.

de

LIVRARIA CÍ>IHDFPEHOÊHC!A
RUA DO CARMO, 38 - SOBRELOJA

(ipi-rm-in r\r
'-'"fil- no1

w,!'..,--, ,{.,
'li;;fflr r. np

.-*¦-. rie lutai-
"'mo. A ,-n

.-¦¦..r]-.,, .rc ,.|„.„
"eMi'-l,-.-.,^ ,|:,.„

rie

ies unitárias

A ror*.-.:- pnr; TÊXTEIS

\ lula m ';'. imnorlünle

et? ,|o r.ll. r po'io ,!,. s.ni;i-*o r. reppe't.i í. j'(iririd;i rif*. o tuir.i« nm hi- '¦
¦¦¦yr-K Incnluhres; Foi decla-
vr1-. a evo\-e nor plril'' rin
rUrorãn do «¦??vl^nío. o «tn-
«orno considerõu-a ilesa!, j
lançando contra cia ós seuri i

Domínio completo dos armadores ianques,
no transporte tio cale, pelo porto dc San-
los — Declarações do agente do Lóiric

Brasileiro naquela praça
A media d., iiproveilanienlo dos navios imeinnais i*.«lc .1(1",, .1,. sua cupneiiinil.* Irnnspórlndòrn. No que se re

lere a linha S:inlosl\la,!os Inidos, a siluneão ç ni.ulnmais irrave.»
Com csla (leelnriiçíio, toila :, mn vcs|R>rtinn cnriori..

o iigeiile do Cólde ltrusileiro, em Sanlo», sr. K.íitor Sovio, revela n que ponto cheirou n dominação rio* Irusi*-.amornam.s no transporte marítimo nneionnl.

A MAU< \ |)\ DOMINAÇÃO

A revelação d:u|uole iifroiite sobre a Unha Siihios-^s-tados Unidos deixa Item claro o quanto desastrosa paruas empresas nacionais de navesação n iloniinição ame-rieana no Irnnsporto do enfó. O porto de Santos, comose snlie, e o escoadouro principal do café, isto ó, de eèr.-nd.- õ()"„ do qu.- exportamos. Os lucros fabulosos que .lá
o transporte desse produto vã., para os cofres dai MooreMn.- CormneU e outras empr.Vsas nmericann.s, [>ois on-
quanto os navios nacionais partem viuiox. n« americanos--..i.i.uii abarrotados, levando, carln um, 100 a 150 mil «*>
os dn café.

Após explicar que os navios parlem vb-úo*» p™-qu<-os e.vporlndores, cnm us dificuldades i>arn n venda oV>
cale, não so sentem animados a contrariar .vus clientesamericanos . acrescenta o nironlé .1» l.ói.le:- I'. assim vemos «pie o Krasil nãu participa do trans-
porte da principal mercadoria que exposta para o mer-
cado iioilenmericano.

QUEDA 1)0 TRAXSPOKTE

A queda do transporte paru us empresa* nacionais(em si.io desastrosa, em tnee da donilnaçiV.) espantosa do»
t.usles ianques. SegUlldl) o Ugeilltí do l.<Vuk', rm Santos,a causa desta sltua.;ã.. ,¦ it faliu ile proteçlo .1., governo;is empresas nacionais. .A queda do transporte éstr anor«.i tão grande — acrescenta — que a linha Santo»-F*.fc>.
dos l ni.los po.je se.- . onsiiierarii. infltil para rin* •-.-«.
nómleos.»
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Em fiíMiIlações Também Para Sábado: Améiica x Bonsucesso
ZIZIÍSJMQ CONTRA O VÁ $CO N" lMJ'°J« ,,c hiíI>»<1» |»«lò corlnmo tia chinelo o lluiigii, ulunl vicc-lfdor, oiifrcnturii o Vasco da Gnmn, que está no terceiro |^ V/r»JV^v_/ p,-,sj0 NoHÍn peleja reaparecerá oiilro os ImiiguciiRCS o grande atacante Kixinho, quo catava suspenso polo T, J. Desportiva f

0 II iNSE E O KLA x FLU

TUDO PARA A VOLTA
De Castilho, Pinheiro e Telê

| A RODADA DOS
FAVORITOS

NOVOS ADEPTOS <

Decidiria menie, lemos n maior torcida do minuto,> Depois dns importantes ndcsiics de Mr. tlulilm ,- Tijolo,
j ganhamos anteontem mais dois adeptos, qlie muito fite-rum pelo enaltccimanto dr nosso qiioildo Mengo: Jósellas

c Sao Pedro.
ici;vi;ii,i,on

O Bispa Auxiliar do Rio do Janeiro, há duas sema- \nus utrds, lançou um apelo n todos os clubes e. iniremiu- \cões recreativas do Distrito Federal. Pediu que, cm sinal \dr respeito tsa nüo ihp engano) pela retilizuçáo dn Con-
gresso Eiiearlslico, não fizessem no dia 31 de dezembro
os Irntlicioitais bailes dc "reveillon". A diretoria do Meitgo
ficou indecisa, dividida cm duas Correntes, já que u refe-
rida fcsiu estava do há muito programada.Domingo, Rubens, Dequinlm o Evaristo resolveram

í o impasse. Deram um autentico buile. dr •'reveillon",
) aiitecipando-o portanto, de mordo com o pedido do bispo.

CONSIDERAÇÕES

1) llii coisas que só acontecem ao Botafogo {Zagalo
fez um vol). Gilberto Cardoso já pode se candidatar d í
presidente dn República, È "barbada". \

2) Joselias quer 200 contos de luvas para renovar1,
com o Botufoijo. Gilberto Cardoso avisou ao Rabino que \está disposto n ajudar com a metade.

3) Da repente, Duque e Adalberto repararam que cs-
lavam em caiiipo, jogando nn, equipe titular do Flumi-
nense. F, qunsa o Canto dn Rio empata, por causa disso.

MASCARADO

No Maracanã, no local destinado nos jornalistas, npn-
rrer.ii um sujeito lodo do torno lísladinho (preto e branco),
/iiria tebriit/ifi, estrela solitária no bolso e outras alvi-
negrices. !¦' quando o Carlyle deu uqttclo golpe dc "caich"
no Sinforiãvo, éle gritou:- í-: isiu miVmmo, Curlaile; mostra a ir/i qui num
cs vcsla.

A gente então reparou. Fra o Zó (Pusco) Araújo.

ASSUNTO

foces já repuraram como lá faltando assunto hoie'.'Só 1cm um, assunlâo. A 'Ma. uniria, rio Mengo. ,.\h, temUimbám o campeonato dc atletismo tganhoii:'o Mengo).l.einbrri-nir agora lambem du. vitória dns meninas, (rit-, bronegras) sôbre o Fluminense. Mus, não vou falar disso
j «do. Sc não vão dker que eu sou Flamengo.

INICIAM OS TRICOLORES ESTA MANHÃ OS PREPARATIVOS PARA 0 SENSACIONAL COTEJO
DE DOMINGO - TENTARÁ 0 FLUMINENSE QUEBRAR A INVENCIBILIDADE DOS RUBRO-NEGROS
o campeonato, agora no

ulclo dus (jra lides Jogos,
Vem oferecendo emoções
continuas uo nflclulllldi) ca-
vioca. Ainda nn limlc de
nnlcuiilctn um sciisiicloiitii
«clássico mexeu com os
nervos ilu lorclilu, ISrntn
KliimciiKo n Dota fui;o em lu-
ia mirrndii -c pinneionnnlc
om liusca dc unia grande
vitória. Levou ii melliiit' o
i'ubi'O'ii0Ri'Oi Jugnlidii uniu
dc sn.-m grandes partidos du
campeonato, enquanto o ti-
mo dc General Sevcrlano va-

lori/iiva o sou feito, oltian-
ilo com um grande coração,
som esmorecer nunca no
gramado.

Vencendo o seu perigoso
adversário dc sempre, .1
equipe do flamengo manto-
ve a Invencibilidade c con-
servou se na ponta da tnbc-
Ia, reformando mais sua pu-
siçfln c (Icnionstrntitlo, oo
mesmo lellipu, que reúne
Iodas as condições para con-
tlniiai' a sua brilhante cam-
panha o culmina-la com a

conquista do segundo turno.

AliOltA O KI.AKI.U

Após aquele clássicoi- en-
tre rubro -negros e boinfo-
gltonscs, ja a tabela indica
para domingo outro extra-
ordinário Jogo. tó o Fla-Flu,
a maior festa do futebol Cfl
riocti. atiièntico patrimônio
do ¦ socer brasileiro. Com
respeito a um Fln-Klii, tudo
que se dls.-cr oitlda <- pou-
co, pois nele há ão tudo. a
coincçal' peln festa das lor-
cldas, que se confraternl-

\ DELVAQUE-EÜ-CHUTO

NO ATLETISMO CARIOCA:

í !H : '-y ¦"¦.} ¦;-. *¦*'' ,---*?, ¦-¦ •.. fc'"'-v^^#^r^rM^í.-r -¦*;'¦'¦?Xí:-:>MLS"--SÈt¦¦¦¦¦ ^^-.«-á^^^^^^í^^s^jê^i^**--- '" -.''¦'*'^^R-^>^'>;1tÍ!^^
GOL DE AMBROIS, un peleja dc domingo contra o Canto do Rio. Agora o Fluminense

.—_ jiciisa «o Fia x Flu 

k/w iin nni^^ N%->r lüU.UU

FLAMENG!
227 pontos totalizou o rubro-negro contra
193 do Vasco da Gama — Os cruzmaltinos
levantaram o Campeonato Feminino -¦ Notas
O campeonato cafibcH dc

Atletismo, eme vinha se dc-
senrolando no Estádio do
Fluiuiiiciisc, tc\c o seu des-
fecho na (arde de domingo,
com a disputa do Decallo pa-
ra homens.

O Flamengo, somando a
sen lavor 227 pontos, sa-
grou-se brilhantemente cam-
peão, tendo o Vasco ita Ga-
ma. seu mais perigoso con-
lendor cm todo o campeona-
te. ficado com a vice-lidè-
rança, totalizando 103 pon-los. O Fluminense foi o ter-
eeirò colocado com 110 pon-
tos. ficando o Botafogo em
quarto lugar, com 75 pontos.

O Decallo, a inova mais
Importante do certame, foi
vencida pelo consafirado alio-
Ia ilítbro-negro José Teles
da Conceição, oue estabele-
cru nnvo recorde carioca pa-
ia annela especialictade. con-
sêuuhiilo assinalai' fi. 17.1.

FAÇA UMA ASSINATURA
MEH$AIL.DE. ÊXPEIttlHCIft

DA IMPRENSA POPULAR,

"AMPEONATO
FEMININO

Apresentando uma equipe
composta dc grande valores,
o Vasco da Gama conseguiu
sagrar-se camptão do certa-
me leminino, acabando com
a hegemonia do Fluminense
nc-slo setor.

A contagem foi a seguiu-
te: em primeiro. Vasco cia
Gama, com 125 pontos: em
segundo o Fluminense, com
!)2 pontos; em terceiro o Bo-
(afogo, com 11) pontos: e em
o.Uartò o Flamengo, com i8
pontos.

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

I

fiy^8TqH|^w«wmm *

AMAMlA
»»•>;..''«Xítí-^fi--

m§w^i

Milhões
^Cruzeiros

RODRIGUES &
GUIMARÃES

si li-i':.Mr'iii:ni:iiios
DU (lllliAS

Fôrmas —. rhr.ro — (Iiiin'rc-
tu — Alvcimriii (• Urívõstl-
incntns — TfítóftVn^it: Tl-113"
u 15-11013 — Trnliir (Mim o

sr, llütirliiilils

'á

HOJE AS ELEIÇÕES
NO FLAMENGO

A PRÓXIMA
RODADA

Os jogos da próxima ro-
dada, a sexla do returno,
são os seguintes: sábado —
Vasco x Bangu (Maracanã);
domingo — Flamengo x Flu-
minense (Maracanã), Ame-
rica x Bonsucesso (Campos
Sales), Botafogo x Canto do
Rio (General Severiano), S
Cristóvão x Olaria (Figuci.
ra dc Melo) e Portuguesa x
Madureira — (Teixeira de
Castro).

Nossos Indicados

Hoje, mais uma vez os rubro-negrós estarão reunidos Ú
0 para a eleição da Direloria, que comandará os destinos %
Ú do clube no biênio uTiíifi, As diversa  

''''¦
òiTónlcs entra- ^

^ ram em acordo parn a reeleição pela terceira vez do é'& i"«m,rt«i„ r'..«,i  - „ i.ia....:.. .i. i.. .-. %¦v Gilberto Cardoso para a presidência, de modo qüe caberá ^
^ ao conhecido desportista continuar comandando a

sas atividades do grêmio mais popular do Brasil.
divér- I

MADUREIRA
OLARIA

'.^mmm«m^\m^^^

versus
A quinta rodada do retur-

no do certame da cidade se-
rá completada na próxima
quinta-feira com a peleja
Madureira x Olaria. Este
jogo será efetuado em Con-
selheiro Galvão.

«O CAMARADA»
MiirieirnA serradas o apnto-

Ihadan a materinln para 'nns-
Irucão em urrai, rircuM iinncii
vistóh, niio ra o camarada
podfl fazer. Venda j\ vista —
lliin Miirla XètNClrn, 46, Osvnl-
<li> Cru», — 1'IHCltOIO JOSB*
DA Sll.VA.

GRAFICA TOSTES
& LEAL

Trahallioi sráflrn* cm %*>m\,
Treçoft mAdifoft. Kua I^ônein do
Alttuqiionitir. 31, Saúde — I)U-
Irlto Federal.

A

UM MINUTO, CARO AMIGO

0 DR. RUBENS Mais ttmn vez Rubens apare-
cen como o grande jogador da

equipe do Flamengo, o homem sereno, que conduz os ata-
quês o que não perde a serenidade íio.i inoméntós mais
adversos. Domingo contra o Botafogo Rubens voltou ti
empolgar os milhares dc espectadores que foram ao
Maracanã. Jogou para a equipe, armou o seu time e.
cm determinado instante deu um "shom" paru a. torcida,
íasiendn vários artlbcscòs eom a pelota. S'ão há dúvida:
fie pode srr chamado mesmo dc "br. Rubens", pois cm

tiO.eboi tem titulo parn dar c Vender

"0 LEITOR BE

DÁ PREFERÊNCIA âOS ANUNCIANTES DE

SEU JORNAL".

cate deve ser o SEU lema, caro leitor.
Èxprhtta-ó na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Gr$ 10,00 por vez, eni dois ceiilí-

mel ros por coluna

QUEBROU SUA DENTADURA?
CONSERTOS ÍOI QUINZE MINUTOS

1)1?. MAURÍCIO WANÜEULEY
ruEços MÓDICOS

RUA rAKAlBA. 7 - lU.M.A DA BANDEIRA

CAFÉ' HARMONIA
itchldas nacional* a cslinn-

freiras, Uo tudo para todoi,
Ambiento do primeira ordem.
Una Tedro Hrftcsto, 50 — Saúde

LEILOEIRO
EUCLIDES

«.eiloolro Publico — TrAfliM,
Móvnlo, 'rorrenn», «to, « Knerl-
lírio e Seçfto d« Vendai: llirn
(lu Quitanda, 19 — Tel.: 22-1499.

ÓCULOS
U aeu illnlieiro vnlerA e dn-

bre, so mandar aviar a sua re-
¦ ¦'Ilu un ÓTICA IUIN. Somou ul-
lamento eapeclnlltadns, eom lér-
nlebs « ofletnn íis mins nrdenn,
llua Visconde de TErajA, Ul.
Innnnmn. l.lunln l, 1'mcn Gon.
«Norliil — ÓTICA IR1Í3.

ESTOFADOR
Manoel Ti Bnfbo!>» — Mdvels.

EtilãfáAne — Capas — Cortinas— necorações. Rua Mont«rld4»,
1.30S. Penha — ReèádòÉ pelnlei.: SA-2SKD — AtAnde-se a do-
mlrllló.

CAMPEONATO
PAULISTA

1'oraiii us seguintes os í-e-
sultados do campeonato pau-lista:

7.11 in e travam rluolos suges-
tlvos c ruidosos,

Num Fln-Flu iiiinca se po.
iIp antecipar vitórias. O
simples falo do uma das
(fun* equipes nfio se encon-
irar no melhor do sua for-
ni.1 nüo significa absoluta-
mente que a nutra lenha o
jogo como «pAo canil" . i>c-
lo eontrArlü. A história do
Fla-Flu nos mostra quo, em
quaisquer circunstancias, os
dois litigantes se agigantam
no gramado e o equilíbrio
esl A sempre presente.
Neste novo Fla-Flu que, a

exemplo de todos os outros
se apresenta como espe-
tAculo da mais alta expies-
sAo, estará em jogo a in-
venclbilldado do rubro-ne-
gro, íato que aumentará em
multo o Interesse do
«matei». Irá o Fluminense
tentar quebrar a série imen-
sa de vitórias do lider da ta-
bela, tarefa das mais difi-
«•eis. mas nAo impossível
desde que as íôrças se equi-
valem, mesmo levando-se
em conta ós tropeços do tri-
color em algumas pelejas.

CASTILHO
E PINHEIRO

O treinador Zezé Moreira
iniciará na manhã do hoje,
com um individual, o trei-
namenlo da equipe das La-
ranjeiras para o Fla-Flu.
Nesta ocasiAo os craques
Telõ. Castilho e Pinheiro,
que não participaram do jô-
go com o Canto do Rio por
estarem contundidos, serão
observados detalhadamente.
Tudo, será feito para queos trôs excelentes valores
do Fluminense consigam se
recuprear a tempo de en-
írentar o líder do campeo-
nato.

Uomlngo, no MnrneanB, nAo aconteceu o qn«» se i-»pe-
j| MlVii. Qiioi' dizer, que o Boi afogo fosso um grande nhsiá-
jj cilln parn o Flamengo, O Botafogo somente se apresen-
f. tou como um nnlagonlsln perigoso nos minutos finais do
ú embate, quando o tempo ,|A era curto, e uma revlrnvolla** no placar lornava-se Impossível.

Apesar dessas restrições, valeu a pena assistir A pe.
leja rio Ksládlo Municipal, Belo menos pnra se poderapreciar a grande exlblçfln da equipe líder invicta, Dü'
monslroii o Flamengo mais uma vez que f- o grande fa-'ú vorlto do atual certame. A sua equipe está HOglira, nfto

g á lim quadro que se deixe envolver pelo nervosismo, pelo
% contrário, sabe reagir nos momentos tuals difíceis.

Os gols íiibroiiegros foram assinalados por Evaris-
^ Io i'i> e Zagalo, Dino e Carlyle assinalaram para o Bo,
% lafogo. Coisas anormais que o encontro ofereceu: a pAs-
t- sima atuação de .loselias. que vinha jogando bem, e a
| pouca segurança do juiz Paul Wysslllng. que deixou de
^' marcar um ¦penaliy- claro no ponteiro (iunincha. Ape-
i sar disso ,o Flamengo merecou vencer.

...
I

Em São .lanuário o Vasco soln-u do salda um gol do
I São Crisiovão. Mas reagiu e acabou triunfando fácil-
| monlo por lxl.
ifí No primeiro lempo da peleja enlre vuscnliios e ca-
fe dotes, várias oportunidades foram perdidas pelas duas'6 equipes e isto foi o que mais se notou nesse periodo.

Na etapa complementar houve uma reviravolta no
P panorama técnico! O São Crisiovão nfio conseguiu des.
Ú truir o melhor trabalho dos vascainns e os lentos então
^ foram nascemio. F.m resumo pode-se dizer: mais uma

tranqüila cio Vasco, que foi um bom cartão de
sábado contra o K-ingu

4:-x vitória
1 visita para a peleja (Il
$. Marcaram os lentos Parodi (2), Sabará o vavá pata g
| o Vasco. O gol do São Cristóvão foi de autoria de Ca- g
I bo Frio. §1

Em Niterói tivemos uma partida esquisita. Basta di- í|
ff zer isto: em determinado momento o jogo eslava lxl a -g

favor do Fluminense. Depois as coisas se complicaram. |j
o Canto do Rio fez. dois tentos e procurou o empate. Ai f,
veio outra reviravolta: coube ao Fluminense procurar 0
o ataque e mais um gol foi assinalado pelo tricolor, que g

j, assim conseguiu consolidar 0 triunfo.
Ambrois (2), Didi. Marinho e Robson fizeram os gols

do Fluminense. Para o Canto do Rio consignaram Ro-
bertinho (2) e Zequinha.

...
Portuguesa e Bonsucesso, como se esperava, reali

uma peleja equilibrada. Ambas as equipes esti
g veram num mesmo nivel e justo foi o placar dc'¦*¦•• • -••¦-- (,penalty:> para a Portuguesa e
é zaram

I
• %lxl. I

1 Gols de Baduca t penalty > para a Portuguesa e Nilo Ú
I para o Bonsucesso. út.:' ..' 1

P
Nu sábado Bangu o América realizaram uma partida fem quo os alvi-ruhros estiveram melhor. Por isso o mar- <i
. . r- - r .... '.4.

g cador foi favoráviI ao Bangu por 3x&

l-.nlim. na quinta etapa do campeonato, pode-se dizer |
g que os favoritos ou quase favoritos confirmaram os prog. f.
I nóslicós, que se fizeram durante a semana. Com os re- ia sultados obtidos, Flamengo, Bangu, Fluminense e Vasco #
g; mantiveram as suas posições. ^"

0 SELECIONADO DA RODADA: -- Garcia (Fia-
mengo); Tomires (Flamengo) e Gerson (Botafo-
go); Gavilan (Bangu), Dequinha (Flamengo) e
Jordan (Fia.); Calazans (Bangu), Rubens (Fia.)
Vavá (Vasco), Evaristo (Fia.) e Parodi (Vasco)

BOLA NA TRAVE DO BOTAFOGO
MftHI»is«-St*?iS

RUBENS preparou a jogada, calculou e mandou a pelota con
porém, bateu va trave. Lances como ésse repetiram-se no grande

maestria. A boia,
clássico" de domingo

ú

%
DO PAPA

f A melhor pensão de Co
Asseio c res- ^ú pacabana.

f peito.
I Rua Bonald dc Gar-
| valho, 74.1

BRASIL, CAMPEÃO
DE ESGRIMA

O II Campeonato Sul--Americano de Ksgrima, quevinha sendo disoutado nes-
ta capital, encerrou-se do-
múiEo com o Brasil, sa-
erando-sc campeão, seguido
do Uruguai.

Os brasileiros conquista-
ram um título de campeão
pòr equipes (sabre) e dois
de vie*-eámpeão (fbretè e
eseada), enquanto Os um-
sualòs levantaram um càrrt-
pertníto, um vice-campeona-
W> e um terceiro lugar.

O Brasil saarou-se tam-
bém campeão do setor fe-
minlno.

O PORTUGUÊS
QUER VIK

L1SUÜA, 13 lAFl') — o
corredor português Manuel
Faria íoi selecionado paradisputar a Corrida de São Sil-ventre, em São Paulo, Brasil,
este an0.

Manuel Faria rôz o pOrcur-so de 7,200 metros leom 5%
de subidas) en-, 21 minutos
37 segundo c r/ío_

O corredor selecionado p0-dera ser aceito ou não pelo
jornal paulista organizador da
prova, pois, segundo se no.
ticiou, o jornal cancelou a par-licipação de um representai!-
te português naquela compe-
ti ção.

EXCELENTE
0WRTU*»AÜE

Ciimlsu» de «uiibrala ííot«AmC-rlcn, a Oi* 1W.00. 0«1-
ca» de tropical briUwnte,Or$ 200,00, o o «ajuda teuIrmão», Or» 68,00. Contei).
Ciios Amaury — Kua da Al-filniloen, 318. 1.9 andar.

São Paulo 3
cicaba 0:

x XV de Pira-

Portuguesa -'i x Ponto Preta 2;
Cofjntians 'A x Noroestí 3;
XV d^ .Jau H x Ipiranga 2'-
Sâ?> Rente 2 x .SaatOp 1;
f.inensc 3 x Ju- íntus í.

VEJA ESTES
PREÇOS

Calca* de cambraia mer-
reriiada. Cr* 120,00. «AJu-
da teu Irmão», blubão de rulnn
especial a Cr$ «5.00. e almla
o novo é eUraordl&AMo nv-l"r>: a ms Iso.on Con/ec
çfté» .\maur>- — Rua d< Al-(Andee». Si*. 1.» »r.dar.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

FAÇANHA nF um
ATLETA SOVIÉTICO
PARIS, ia (AFP) — A

Agência TASS anunciou queStamislas Menatoniev, estu-dante soviético, bateu o re-
corde mundial do lancanieii-
t° do martelo con:- um arre-
meseo de 64 metros e õ cen-
timetrog.

A façanha íoi praticada nu-
ma competição de atletismo
realizada em Baku.

Ò antigo recorde foi esta-
belocido a 20 de agosto pas-,ido. pelo RbNHèticò Kri\-on,i-
còv, rí>m fi? metros e M. nn
OèCôrrer do ÒamppAnatí> d;.
.Europa realizado om Berna.

• {ALEXANDRE

ÚLTIMAS
NOTÍCIAS

AMftRICA o BONSUCESSO
*"* iniciarauí entondimenios
para a antecipação da jv?le-
ja, que irão disputar domin-
go etn Campos Sales, yuere»!,os dois clubes jog;ir no sá-
badu, estando agora a quea-tão defendendo Jt. uma con.
sulta ao Vasco o Bangu. queIa rão a sabatina.
pSTA sendo esperado hoje
™ no Rio o sr. Mario Fnigie-
li. 0 desportista de S. Paulo
tratará com pai^ros cario-
cas assuntos referentes ao
Tornoio Rio-Sáo Paulo, finais
do Campeonato Brasileiro d<
!'utebM í- o próximo e*fUrnc
¦K-irOorvoii,
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CADA MINUTO DE DESATENÇÀO PODE
SIGNIFICAR A VIDA DE UM CARIOCA

RETRATO DO REGIME E DOS SEUS PRIVILEGIADOS

UM ESPnNCADOR: Cr$ 6.900
UM SALVÜ-VIOnS: Cr$ 1.720,0

Para uma tarefa difícil, perigosa e humanitária os banhistas da Pre-
feitura percebem uma insignificàn cia — Quando um minuto de desa-

... tenção pode significar a morte de um carioca -..-..-.—.
I in jovem Milvn-viilns dt> Cnpnra liana nos dizia ontem:

— Hoje o mar eslá tranqüilo. Pouco trabalho temos. Mas isto é uma ex-
ceção. Nos demais dias nossu trabalho é penoso o qualquer descuido podo
significar a morte. Para a proteção dos milhares do banhistas que, diariamente,
temos sob nossas vistas contamos com precaríssimo material o que torna nos-
so trabalho mais difícil c ainda mais perigoso.»

O salva-ridas tem sim atenção consagrada infeirninenír «o«
banhistas que òc deliciam nas praias, .Va tarefa do guar-
dar a vida daqueles que sc banham recebem a migalha dc

1,'iO cruzeiros mensais...

K acrescentava;
— Trabalhando tanto no

verão como no mais rudp in-
vcçno não temos uni dosenn*
so roparndor, mas apenas um
período de férias quo não vai
a mai,«; de 20 dias...

UM CONTRASTE
REVOLTANTE

Há «lias os jornais anun.

'• '/%%$$, WSffiffl' '¦/#/•$"¦>'•'¦.'.'. '''••'¦' ' ;''¦:¦¦'</.:¦'
/"7^\ > ft~\*T

^g/A /,.;. .¦;¦¦':'.¦ -.--...'.- ','''..<

ciaram os novo» niveis de sa-
lários dos espancndorei da
Polícia Especial, O menor dè-
les é aquele referente ao nl-
vel 7 o que, traduzido em
cruzeiros, dá a quantia <ie CrS
4.Õ00, afora o abono de mil
cruzelvos a que têm direito.
Os de nivel S c 9 ganham bem
mais, isto b. Cri 5.800,00 e
Cri 6.990,00 mensais, respec*
tivamente. Tais são os sitlá-
rios dos homens encarrega*

Ano VII
• ;.:. y\^/!-;''ÈM>yyy/yííyXÚ

Rio de Janeiro, terça-feira, 14 de dezembro de 1954 -?V N* 1.37S

AMPLIA-SE A SOLIDARIEDADE NA
CAMPANHA PELO ABONO DE NATAL

Mais dois Sindicatos integrados na luta — "A Diretoria vai examinar
a questão", informa o presidente da corporação dos Rodoviários

Trabalhadores no Açúcar,
as declarações abaixo:

— A campanha pelo Abo*
no de Natal jâ tem tradi*
ção entre os trabalhadores.
Em nossa corporação,
anualmente, temos conquis-

A quase totalidade dos sindicatos cariocas está empe*
filiaria na campanha pela conquista do Abono ile Natal.
Muitos, em entendimentos diretos com as empresas, a exem*
pio dos anos anteriores, ,iá obtiveram garajitia ile quo os
trabalhadores receberão a tradicional trratlficaç/ão de fim de
ano.

Estes permanecem ao la-
d-- dos demais. íortalecen-
do-os com a sua solidarie-
dade. Outros estudam as ba-
ses tia reivindicação que se-
ra apresentada aos patrões,
e outros, ainda, estão no
acesso da campanha, aguar-
dando resposta a memoriais
já entregues.

Ontem, prosseguindo nos*
sa enquete. ouvimos mais
dois presidentes de sindi-
catos.

A diretoria, em sua
próxima reunião, estudará
a questão do Abono de Na-
tal, que é reivindicação mui-
Io sentida pelos trabalhado-
res de nossa categoria —
declarou á IMPRENSA PO-
PULAR o sr. Compan, pre-
sidente do Sindicato rios
Trabalhadores em Emprè-
es- de Transportes Rodo-
viários e Autônomos.

E acentuou:
— Apesar de ainda não

termos iniciado a campanha
em nosso setor, somos intei-
ramente solidários com as
entidades irmãs integradas
na luta e com os trabalha-
dores de todas as catego-
rias. que aspiram, muito
justamente, festas de íim
de ano mais felizes para

^' . ISfi
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íl:
ir. Hugo Costa

SÜ8

DIREITO QUE NÃO
SE PODE PERDER

São do sr. Hugo Costa,
presidente cio Sindicato dos

tado essa reivindicação. Ês-
te ano. como nos anterio-
res, a diretoria do Sindica-
to entrou em entendimento
com os empregadores, com
o objetivo de garantirmos o
que passou a ser um direi-
to. A quase totalidade das
empresas dará o Abono de

Natal. Em algumas, o Abo-
no corresponderá a um més
de salário, em outras a um
pouco menos. As vitórias
que registramos nessa cam-
panha anual é fruto da uni-
dade dos trabalhadores de
nosso setor, de sua comba*
tividade tantas vezes prova-
da e de sua coesão dentro
do Sindicato.

— Somos irrestritameme
solidários com os trabalha-
dores de todas a.s catego-
rias que lutam neste mo-
mento pelo Abono de Na-
tal É um direito que não
podemos mais perder è,
além disso, não seria justo
que somente os patrões,
com seus lucros fabulosos
feitos à custa do sacrifício;
ria saúde e da mocidade dos
trabalhadores, tivessem fes-
tas de Natal alegres e far-
tas. Os trabalhadores, pro*
dutores ria riqueza de seus
patrões, tem o direito sa*
grado de, nessa noite, pelo
menos, poder dar a seus fi-
lhos um pouco do que faz
o banquete dos ricos nas
ceias tradicionais.

iiliiiifó&iilÉÉif
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"Nosso trabalho è difícil e
penoso", dis um salva-vidas

dos de espaldeirar o povo,
massacrar a população.

Vej.m-.os aporá o contra-
teste: um salva-vidas, que ar-
risca sua existência em de-
fc-sa da vida alheia, num tra-
balho penoso e difícil, i>er.
i-t-be a terça pa«.'te do salário

de um espaneador, ou seja,

1,700 cruzeiros mensais. Há. é
verdade, um abono de mil cru-
zoirns mensais, mas que não é
computado para efeito de apo-
gcntadorla. De outro lado, en-
quanto OS policiai.* do Muno
de «Santo Antônio Um ran-
chn o boia, o, salva-vidas não
tém direito nem mesmo de
uma ajuda de custo para uma
alimentação sadia (impreseih*
divcl para o bom exercício de
sua pvofissão).
EDEMAS PULMONARESE
MOLÉSTIAS CARDÍACAS

A esmagadora maioria dos
guarda-vidas, demonstram, as
estatísticas, com poucos anos
de serviço têm fatalmente a
enfrentar duas moléstias de-
correntes do serviço: ou do
aparelho circulatório, ou do
respiratório. Grande número
deles tombam atingidos pcv
edemas pulmonares ou têm
sérios padecin.entos de cora-
ção. Trabalhando sob a chu-
va ou o sol, nos dias quentes
c frios e não dispondo de con*
dições para uma vida sadia
e confortável, outro não pode
ser o fim daqueles que se
arriscam em defesa de seus
semelhantes. E por tão huma-
nitária tarefa, qual a com-
per.sação percebida 7 O inicio
de carreira na letva E com
1.700 cruzeiros e o término na
U-tra I, com apenas 2.900 cru-
zeiros mensais... na qual se
aposentam, após 35 anos de
trabalho!

* KÍ^M^^*'-*p*£0£Mt. ÁgjM. yW?ra*/.a . ,»*>^^HKc5s.y*P33»flfcWtfitt^Btt^^B^. **1. * «. f i >f*g i -._ ^/'\!S^*w^*tity€í .'** ^*j9sm*rSÊSV»wMBt... v*»* y**yvr*FJ «^s*tf>*«C^fc ^jpto^^y; «g»* \í^<ét^t,Sr!f? * ^y^^rr^PxTif^^gWBBBl^^jt*1*^ . . j4,a£4*vbE5b% . jt**** ^*raii£iY"£flTliffi-*¦*¦*-''- -.^***&»»B^B3hMWÇrYf.

Quase Caiu o Guindaste
Sobre o Navio

Perigoso acidente, no Cais do Porto — Afun-
dou o trilho em que os guindastes são apoiados
e deslizam — Outros acidentes poderão ocorrer

Grupo de Crianças cm Del Castilho:
escola para estudar

Aíttiías não tém

Por pouco não se regis-
trou, ontem, no Cais do Pôr-
to, um desastre de conse-
qüéncias imprevisíveis. O
guindaste n. 11 descarregava
o navio vAucion.-, ancorado
no armazém n. 32. quando,
por volta das 10 horas, um
dos trilhos, em que èle des-
lisa e se apoia — o que dá
para o lado do mar — afun-
dou. Toda a imensa e pesa-
da máquina inclinou-se peri-
gosamente e tombaria, de-
certo, ao menor choque. Cai-
ria sobre o n.ivio, que, nattt*
ralmente, ficaria seriamente
danificado, e vários dos seus
tripulantes seriam mortos,

Pagamento do

Funcionalismo
Terá inicio amanhã o na-

gamento do funcionalismo
público, sendo atendidos Ini-
cialmente os servidores aü-
vos. Por sua vez. os aposen-
tados começarão a ser pai-os
deoois de amanhã, dia 16.

Somente depois de muito
trabalho o guindaste íoi re-
colocado no nivel e até on-
tem à noite continuava c
conserto do trilho e dor-
mentes.

CULPA DA ADMI-
MSTBAÇAO

O acidente foi causado pe-
Io péssimo estado de conser-
vação do patrimônio dn
Cais do Porto. Abandonados
ã própria sorte, máquinas e
trilhos caem aos pedaços.
Os dormentes dos trilhos dos
guindastes apodrecem e c-ó
são substituídos quando pro-
vocam acidentes como o de
ontem. Alguns trechos es-
tão muito abaixo do nivel.
formando, quando chove,
vastas poças.

Isto atesta a importância
que o governo dá à vida o
segurança dos trablahadores
do Porto.

ESTUDA A U.R.S.S.
A VINDA DE KUTZ
À "SÃO SILVESTRE

MOSCOU. 13 (AFP) — O
Comitê üe Cultura Eis ca e
Eipones da União Soviética,
interrogado hoje. declarou
r.So poder responder cie mo-
mento ã questão da parvici-
nação eventual de Kutz na
Corrida de São
São Paúlc
teu. pore
oara a Di

São Silvestre em
Brasil. Promè-
uma resposta
ma semana.

DE 8 0 0 MIL
C R Ü Z E J íl O S
O DESFALQUE

Ei 'iTc.ados ue quedos
se ti ata ds um d.síaicue cal-
culado em mai; do SOO r.-,il
cruzeiros a i'.Tegularidade que
se verificou no Centro Brasi-
ieiro <H Pesquisas Físicas, ór-
gâo destinado ás pssquisas
atômicas no Brasil.

O fato veio a público pelo
Diário Oficial-, que publicou

ãutcvlziíçâò ii>) presidente du
República para prorrogação
do prazo á Comissão de In-
quérito destinada a ápurac o
desfalque.

!QUANTO SHlllfl, MORAR EM DEL
DEFICIÊNCIA DE TRANSPORTE - HIGIENE NÃO HÁ - RUAS CALÇADAS PELA METADE - 0
MERCADO SERVE DE ALM0XARIFAD0 - FALTA DE ESCOLAS » A ÁGUA ESTARIA CONTAMINADA

Novo Centro da União Dos
Trabalhadores Favelados

INSTALADO FESTIVAMENTE, DOMINGO, NO
MORRO DO LIVRAMENTO

Domingo, no Morro do Li-
vramento, em Vicente de
Carvalho, nasceu um novo
Centro da União dos Tra-
balhadqres Favelados.

Pesa sobre os habitantes
tio Livramento uma ameaça
de despejo. Lutar contra es-
sa ameaça foi a resolução
dor moradores em reunião
cheia de entusiasmo. A as-
sembléiã escolheu uma dire-
toria provisória. Domingo
toi a festa da posse.

Compareceu o dr. Magari*
lips Torres Filho, secretario
gemi da Oniào dos Traba-
lhadores Favelados. em
companhia do rir. Justino
Prestes Meiiezes.

Estiveram ainda presentes
á testa, vários artistas po-
pulares O sanfonista José
Vitor da Slha executou vá-
nos números, sendo muito
aplaudido. Paulo César, cho-
fe de um conjunto regional,
àpresemou-re também com
muito briih".

O Centro do Morro rio Li-
.yramento começa agora a
trabalhar para impedir o
despejo c obter melhorias
no morro.

>0 MORRO DO ALEMÃO

No Morro dò Alemão.
-lambem houve festa riomin-

go. Os moradores já pos-
suem local para a instala-
ção rie um pó--to médico. O

j,dr. Justino Prestes de Me-
neses compareceu ao local,
comprometendo-se a insta-
lar a aparelhagem do pós-
to em breve tempo.
' Assim a União dos Tra-
baihadores Favelados vai dê-' senvolvendo sua campanha

em defesa de milhares e mi-
lhares de famílias dignas
que reclamam melhor assis-
tència e lutam contra a
ação da policia e os grilei-
ros. duio velhos inimigos da
população pobre da cidade.

Del Castillo já era um subúrbio sem sorte. A
situação dc seus moradores ê aflitiva. Falta tudo em
Del Castillo. Desde o transporte às escolas: do píer-
cado à higiene; das ruas calçadas às feiras-livres.
Mas, paru maior azar, apareceu por lá, agora, vários
casos de tifo, que estão causando alarma entre a po-
pulação daquele subúrbio.

TRANSPORTE
Sc o transporte nos bair-

ros c subúrbios dessa cida-
de é um problema, em Del
Castillo pode ser chamado
de quebra-cabeça. As pes-
soas, que trabalham na ei-
dade, tém de madrugar pa-
ra apanhar condução em
Bonsucesso, já que em Del
Castillo, praticamente, não
há transporte,

RUAS ESBURACADAS
A conservação das ruas

não existe. As poucas ruas
calçadas estão esburacadas.
A estrada velha da Pavuna
foi calçada só até a metade
o ainda por cima é toda es-
cura, sendo um perigo cons-
tante para os que precisam
utilizá-la á noite. Quando

Pecuarista Denuncia a COFAP
RECUSARAM A COMPRA DE UMA PARTIDA DE BOI, APÓS 0 VISTO
FAVORÁVEL DE UMA DEZENA DE REPARTIÇÕES, PARA A MANU-

TENÇÃO DO ODIOSO MONOPÓLIO DOS FRIG0RÍFI0S

chove, as ruas ficam intran*
sitáveis devido ao lamaçal.

HIGIENE

Os animais andam soltos
pelas vias públicas. Assim,
pode-se encontrar porcos,
cavalos, cabritos e galinhas
fazendo o seu «íooting;. O
Serviço de Higiene da Pre-
feitura, no entanto, não to-
ma conhecimento disso. O
resultado é que o subúrbio
de Del Castillo está em
péssimas condições higiêni*
cas. Há água estagnada e
em todos os cantos formam-
-se depósitos de lixo. Por
causa disso, o tifo anda
grassando, existindo vários
casos dessa doença, confor-
me já denunciamos em re-
portagem.

MERCADO E FEIRAS
O mercadinho, construído

Venceu a ((Chapa
dc Unidade))

SÃO PAULO, 13 (Do Cor-
respondentei — Nas eleições
realizadas no dia 7 último no
Sindicato dos Aeiov-ários no
Estado de São Paulo, saiu
vencedora a -Chapa de Uni-
dade-. encabeçada pelo uír-i-
viário Mutilo Pinheiro, que
concorreu contra duas outra;
chapas, apoiadas respeeth a-
mente pelos dois últimos ex-
.presidentes do Sindicato.

— A** autoridades não resolvem a questão da
carne porque não querem, porque são üicapazes ou
por haver algum interesse velado ou entendimento
orullo eom alguma fôri-a preponderante que talvez
esteja, iiitluindo neste momento, para o meu insucesso.

Esta acusação em termos "
sibilinos íoi ontem formu-
lado pelo pecuarista Hér-
zem Bãrretto de Oliveira,
esta.bélscido com fazendas
de gado no interior baiano,
no município de Novo Mun-
do. Para contornar a situa-
.ção do abastecimento de car-
ne ao Distrito Federal, que
chegou ao ponto do absurdo
graças á interferência e o
controle dos frigoríficos,
aquele pecuarista se propôs
a fornecer 50 mil bois à
COFAP, através do general
Pantaleão Pessoa. Contudo
a interferência dos grupos
monopolizadores impediu a
conclusão do negócio enceta-
do e que. segundo o denun-
ciante. poderia trazei, peio
menos, uma melhoro do
fornecimento de carne ao
Rio.
A FAMÍLIA PANTALEÃO

DOMINA O SAPS E A
COFAI'

Em sua denúncia o sr.
Herzem Barreto de Oliveira
afirma que o desenvolvi,
mento ria transação seguia
os trâmites legais, quando
subitamente Pantaleão fe-
chou as portas de seu gabi-
nete para èle. Também o
diretor do SAPS. coronel Ci-
ro Abreu, seguiu a mesma
linha de Pantaleão. não mais
se interessando pela compra

do gado. Pouco tempo de-
pois teve a explicação para
o fato: o presidente da CO-
FAP e o diretor do SAPS
são parentes próximos, ou
melhor, pertencem à mes-
ma família e para a solu-
çâo do problema da carne
tinham uma saida mais
«austera.. A saida de Pan-
taleão e Ciro Abreu consis-
tia no envio rie um parente
de ambos, o capitão Luiz
Ferreira, devldamnete mu-
niciado com um jipe e far-
ta bolsa de dinheiro para a
compra direta de gado.

A questão íoi, assim,
transformaria em «conversa
e família, e mais um inte-
grame da família Pantaleão
obteve emprego e função no
governo «austero.. Ségun*
do diz o sr. Herzem Barret-
to, o enviado de Pantaleão
e de Ciro Abreu, sem conüe-
cer níquel da compra de bois,
já viajou para o interior do
Brasil.

1'ROTEÇAO ESCANDA*
LOSA AOS FRIGO-

RiFICOS
A denúncia do pecuarista

baiano, já divulgaria na inv
prensa, constitui uma nova
p eloqüente demonstração
da total subserviência rio
general integralista aos in-
terèsses dos frigoríficos. O

governo que o prestigia tem,
na realidade, um objetivo:
esfomear o povo, ao mesmo
tempo que garante aos fri-
gorificos o criminoso mono-
pólio do fornecimento de
carne ao Distrito Federal.
E não contente, Pantaleão
protege ainda os frigorifi-
cos na formulação de tabe-
lamentos capeiosos e na
amenização da fiscalização,
através das incríveis «mui-
tas morais..

QUEM VIU
M A RIL D A ?
Encontra-se desaparecida

há quatro dias Márilda Silva,
filha de Nilo Silva e Virgínia
Silva, branca, de cabelos cur-
tos. com treze anos dp idade.

Marüda estava empregada,
no apartamento õo-i do edifi-
rio Pacàembu, à Rua Djàima
Urich 444. posbi seis e ao
sair para fazer compras não
voltou. M«X*a em Mesquita à
Avenida União 3.38?.

Qualquer informação a res.
peito pode Eer enviada para o
endf réço acima ou para a nos-
sa redação, através do apa-
rêlho 22-8518.

pela metade, até hoje não
funciona. Os moradores de
Del Castilho têm que ir lon*
ge para comprar víveras en-
quanto o mercadinho estú
servindo de almoxarifado da
Prefeitura. Os moradores
queixaram-se à reportagem
que nem as feiras-livres vi-
sitam Del Castillo.

ESCOLAS

"daquele tempo a escola
era risonha e franca: mas
hoje são poucas as escolas
e o número de alunos é limi-
tado. As taxas pagas são
exorbitantes. Em Del Cas-
tillo há apenas duas esco-
Ias: Oswaldo Cruz e 8-10,
ex-Guatemala. As vagas são
limitadas. Resultado: as
crianças de Del Castilho não
podem estudar.

ÁGUA

Ainda que pareça incrível,
o problema da água não afe-
ta esse subúrbio! Entretan-
io. muitos moradores estão
desconfiados de que a água
esteja contaminada.

{ tslilf '4" ifeè '.: .. «-v-Ji
Uma bicicleta simples, ¦« hi pneus, roda mnciçn, está a mat.>
cie »n/ o duzentos cruteiros. A garotada vem ú loja, admira
o brinquedo e lança o ultimatiim. A saida da mamãe está

no abono' -Sc o abono sair a bicicieta c .suu..."

OS PRESENTE
SUBIRAM EM MAI

S BE PAFAI KL

Ativa-se a Campanha
Para Derrubar o Veto
á Lei de Aposentadoria
A Comissão Permanente

do II Congresso Regional
de Previdência Social convo-
cou para amanhã, às 19 ho-
ras, uma importante reunião
de todos seus membros, pa-
ra debater diversos proble-
mas e particularmnte o ve-
to do sr. Café Filho à lei
1.146, que concedia aposen-
tadoria aos 55 anos de ida-
tle e 35 de trabalho.

SINDICATOS COMPA-
RECERAO

A propósito da reunião rie
amanhã, que se realizará na
sede do Sindicato dos Meta-
lúrgicos. o secretário dessa
entidade, sr Beneriito Cer-
queira, que é também o pre-
sidente ria Comissão Per-

manente. pediu-nos transmi-
tir aos dirigentes sindicais
seu pedido de que compare-
çam à reunião no maior nú-
mero possível.

— E' necessário que os
Sindicatos participem mais
intensamente da campanha
pela rejeição do veto presi-
dencial à lei 1.146. Na reu-
nião de quarta-feira (ama-
nhâ). acertaremos diversas
medidas importantes, das
quais os Sindicatos, sem ex-
cessão, precisam tomar co-
nheeimento imediato. E prt-
cisamos também rie suges-
toes que possam tornar nos-
so trabalho mais profícuo.
Daí a necessidade do compa-
recimento dos dirigentes sin-
dicais à nossa reunião.

OS PREÇOS DOS BRINQUEDOS VÃO DEIXAR MAL 0 BOM VELHINHO
— QUEM E' QÜE PODE? SEIS MIL CRUZEIROS UMA CESTA DE NATAL

— Os papais e as mamães vão ter que «se virar»
muito para contemplar seus filhos. Os preços dos
brinquedos subiram a jato e pelo visto o papai .\'oel
de 1954 não será liberal para a petizada.

Foi assim que o funciona- 
rio público Luiz Frederico
Rangel falou ontem á IM-
PRENSA POPULAR na? pro-
ximidades de uma loja de
brinquedos, o «Bazar Fran-
cês.-. Embora, loco após cn-
tr;.«.- na casa, dela saísse com
um razoável carregamento de
jogos infantis, a verdade é
que os preços dos brinquedos
ultrapassaram em muito os
niveis de 1953. já àquela ai-
tura elevadíssimos. Bonecas
de pano, humilíssimas arma.
ções de matérias plásticas,
simples totibiques -estão a pre-
ços incrives.

TUDO AUMENTANDO

Em outra loja de brinque-
dos. a «Feira de Leipzig», o
repoi-ter anotou pr;ços absur*
dos para imitações de auto-
móveis. Um deles, dispondo
de um* bateria, estava cx-

posto á venda com a etiqueta
indicando 0 preço: 12 mil cru-
zeiros. Bonecas d? lou<;a. das
mais baratas, custam 200 cru-
zenos e apenas as cie mate-
riai plástico são encontradas
a menos de 100 cruzeiros. Us
brinquedos para garotos estão
também caros. Uma bola de
futebul n. 5, de pneu. é ven-
dida a 400 c.uzeivos, enquan-
to as outras, de número rre-
nor. oscilam entre 100 e 300
cruzeiros. No ano passado,
informou-nos outro comer-
ciante de brinquedos, as bo-
Ias de pneu eram muito mais
baratas, quas:- menos 30 por
cento. O aumento agora re-
gistrado resultou do aumen-
to do cou'.-o e da borracha.

As principais fábricas de
brinquedos, como a «Estrela»,
a . Sobnnca . etc, ;, pretexto
de atender ao» novos niveu

de salário-mínimo, efetuar..:.,
rema reações sensive s em sr .. -
catálogos. Os brinquedos ,-;>•
corda e outros úivertimen-
tos de procedência estwng -
oa, dados os seus preços «!•:•
yadissimós. ficaram tora ü>
mercado. Somente são vendi-
dos a clientes espte ais, que
os encomendam com uma «>n*
ucedência razoável,

E NÃO Ê Só BRINQUEDOS

Não são apenas os lu
quedos que esta > a p.c
inaccc.siveis à g.asv.ie -vi
ria da populaçãü. (;.
comestíveis d" N..t•••': ' b
subirem imensarn «te, Ne
passado, por exemplo, ;,
tanha era \etniiui :. ;{-$ i
zeiros. li". - ¦ ¦ tá .... !
entre 4J e 5U ....- - ios.
VÍnhos também n_--.is • . -
s=veis aumentos, mnia;'
mente os de origem po.ttip
sa. Das tradjeion ifs c f
de Natal nem c h m f
Uma delas, no E.ir Flor
está scnno oferecida a ••
cruzeiros...


